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INVASÃO DIANTE ITALIA
A Lição da

Marinha

Romè Anuncia Que os Aliados Con

J. E. de Macedo Soares

À Rádio de
centram em
Com Barcaças Carregadas de Tropas e Tanques

sina Uma Poderosa Formação Naval

%.
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E o direito da imprensa é verberar os erros e
lacunas do serviço publico civil e militar ¦—
seu dever é consignar a perfeição desse servi-
ço e a dedicação e constância dos seus servi-

dores. O caso ocorre neste momento quanto á Mari-
nha, cujo admirável esforço profissional, dominando
condições? adversas, acaba de ser consagrado no con-
vés do encouraçado "São Paulo" pelos chefes navais
aliados, incumbidos de manter pela força das armas a
viabilidade e segurança do oceano Atlântico do Sul.

Desejoso de consagrar a cooperação da nossa Ma-
rinha com a de seu país na luta contra a pirataria te-
desça, o governo dos Estados Unidos concedeu a con-
decoração da Legião do Mérito Naval ao contra-almi-
rante Alfredo Carlos Soares Dutra comandante da
Força Naval Brasileira do Nordeste. O ato revestiu-se
de grande solenidade militar, sendo presidido pelo ai-
mirante Jonas Ingran, comandante da 4' Divisão üa
Marinha dos Estados Unidos, que em expressivas pa-
lavras pòs em destaque a alta significação do gesto do
seu Governo.

O sr. contra-almirante Soares Dutra é, por certo,
oficial digno das maiores honrarias. Oriundo de uma
ilustre estirpe militar, apresenta invejável folha de ser-
viços dentro da melhor tradição da Marinha. Dedica-

. do ao serviço, disciplinado, desprendido de vantagens,' 
fora da carreira que abraçou voluntariamente, gran-
geou o respeito de seus camaradas e agora se impbe à
admiração e estima de seus concidadãos.

Avulta o mérito do nosso brilhante chefe naval a
intenção do governo norte-americano, revelada pelo ai-
mirante Ingram, de traduzir, oia • condecoração coíiífe. ,
rida. o seu apreço por toda a nossa Marinha, escolhen-
do-o para tão honrosa distinção na qualidade de co-
mandante das forças marítimas brasileiras em opera-
gões de guerra.

Memoráveis foram as referencias do sr. almirante
Ingram a competência, boa vontade, espirito de sacri-
íicio e bravura dos nossos oficiais e marinheiros. Mas
¦a Brasil tem ainda maiores motivos de gratidão ao seu
pessoal de Marinha, relembrando a longa paciência e
a corajosa resignação de que sempre deu mostras na
penúria e abandono em que via caido o seu material de
guerra. Por certo, o sr. ministro da Marinha aprovei-
tou diligíaitemente os parcos recursos atribuidos ás
obras do tempo dé paz, mas teve de enfrentar despre-
venido, inopinadamente, os terriveis encargos do tem-
po de guerra. O conhecimento desse angustioso desar-
mamento poderia ter influido no moral das guarnições
por ele expostas ás situações mais injustas e perigo-
sas. Mas a tempera e a firmeza dos nossos homens li-
seram o milagre de os sobrepor a contingências mate-
riais. E o espetáculo que vimos no grandioso da ,im-
provisação na defesa da Inglaterra, aqui nos nossos
mares se repetiu obscuramente — creando-se na ação
penosa e esforçada homens e navios, cujos altos servi.
ços o chefe da poderosa esquadra norte-americana aca-
ba de consagrar a bordo do encouraçado "São Paulo".

A Marinha nos conforta com a lição de sua ener-
gia e firmeza. Nessa lição encontrará o Brasil justifi-
cados motivos de orgulho patriótico; mas o seu melhor
ensinamento ainda será o que nos encha de confiança
8 de fé nos nossos destinos nacionais, na certeza de que
os realizaremos por nossas próprias mãos, concientes
dos nossos direitos e deveres de homens livres.

ACREDITA-SE QUE EISENHOWER DE SFECHARÁ O ATAQUE Ã PENÍNSULA IMEDIATAMENTE POR VARIOS SE-
TORES - ROMA SERIA UM DOS PON TOS DE INVASÃO - MESSINA TOAN SFORMADA JÂ EM PODEROSA BASE
DE INVASÃO - SERIAM ENCURRALA DAS AS FORÇAS INIMIGAS DO SUL DA ITALIA - FRACO O POIENCIAL

AÉREO DO EIXO
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ques aéreos contra as cidades
do norte da Itaüa onde, sc-
gundo informações recebidas
de fontes fidedignas, a vlC.íi
está quase paralizada.

ABRANDAMENTO DAS DE-
FÉSAS IDÊNTICO Aü DA

SICILIA
2o — Aumento dos ataques

aos aerodromos, portos e li-
nhas de comunicação entre o
extremo sul da Península • e
Roma, visando produzir um
'•abrandamento" geral 

"das de-
fesas semelhante ao que prece-
deu a invasão da Sicilia.
INVASÃO EM ROMA, NAPU-

LES, TARANTO E BRIND1S1
30 _ a invasão da Península,

operar a aviação itala-alemã —-

seriam provavelmente os de Ta-
rento. Brindisi e Bari, bem co-
mo os de Pomcgllan e Capo Dl
Chino, situados na região de
Nápoles. Com efeito, a única;
zona onde as forças aéreas do
Eixo poderiam atacar as tropas
do invasão aliadas com algu-
mas perspectivas de exito seria
entre Nápoles e Roma, por se
encontrar localizada fora do ai-
cance dos caças aliados corn ba-
se na Sicilia.
COMUNICADO OFICIAL SO-

BKim CAPTURA DE
MESSINA

Q. G. ALIADO NO NORTE
tendo Roma, Nápoles, Taranto DA ÁFRICA, 17 (Reuters — Foi

ii_- ií_: _,-.™.~ «..imnivAo nh- ¦....•1 u. ..,-.*•« *-i_ní + _.i r\ crttTlltn_e Brindisi como primeiros ob
jetivos. Provavelmente seriam
lançados tres ou quatro ataques
simultâneos.

Duvida-se que o ataque prin-
cipal seja realizado através do
estreito de Messina, pois o ter-
renò montanhoso e as más co-
municações do extremo sul da
Península dificultariam o avan-
co aliado.,

AMEAÇA DE ENCURRALA-

distribuído, esta noite, o seguin-
te comunicado especial:

"As tropas norte-americanas
capturaram Messina, ás primei-
ras horas da manhã de hoje.

Algum fogo de artilharia está
sendo dirigido do território da
península italiana contra a ci-.
dade. • "

Portes forças de aviões pesa-
dos de bombardeio atacaram os
aerodromos de Istres le Tube e
Salon, ao noroeste de Marselha,,

na França setentrional".

* m!1

Eneerrn.In a Cnmnanhn dn SI «Uln lin Indícios aíilos de que se IiiietnrA Imedlntnmeiile »
^Bntnlhn da ItnUn» Roma n.umcl.. mesmo a pre.en._a .Ic uma frotn de lnvm.no «»;»>« »''»-
xima ím costn» pc.lnsulnro». No nosso .....1». do hoje. ^^^^'J^PJ^^Í,!^^'

Itnila no. onde decerto se trovara a
inciIHcrrnneo.

GOLPE DE GRAÇA NA
ITALIA

LONDRES, 17 (Por Virgrt
Pinldey, da U.P ) - Hoje.

auando todo o território da

Sicilia encontra-se em mãos
dos aliados e nas bombardm-
das cidades do norte da ita-

lia. a situação aproxima-se des
uma revolução declarada os

observadores militares desta
,-apltal confiam em que os alia-
dos assestarão brevemente o

noipe de graça destinado a rli

trnteBtcos do território

MONTREAL, 17 (U.P.) —

Urgente — A radio-emissora

de Roma transmitiu uma in-

formação segundo a qual em

frente ã costa oriental da Si-

cilia foi avistada hojie uma
Brande frota de invasão alia-
da.

A radio-emissora italiana
acrescentou que a frota foi
avistada a 50 milhas ao sudo-
este da península italiana « Kuipc uc r^y"  .
acrescentava que faziam parte minar rapidamente a Italia na
da frota barcaças de invasão Ruerra. _;_
carregadas de trODas e de tan- SINAL DE ATAQUE
ques. Presume-se que 0 sinal pan»

=r«e ataque será dado pelos diri-

pentes aliados reunidos em

proxlmn etnpn dn ofenslvn do

PARALIZAÇÃO DA VIDA NO
NORTE DA ITALIA

Na opinião dos observado-
res competentes, os próximos
acontecimentos poderiam ser
os seguintes:

Io — Intensificação dos ata-

MENTO A'S TROPAS DO SUL

nuídro0oue%5t0,d^tZaPsraSle: AS BAIXAS, ITALIANAS EM

da Sicilia e da Península, sabe- BRDEIQS SAC'MAIORES
mos que o Eixo não poderá QUE AS DA INGLATERRA
opor uma resistência seria ás BERNA, 17 (Associated Press)
forças de invasão. Segundo ln- — o "Geornale dltalia" de
formações de fontes fidedignas, Roma indicou que o total' das
apenas 5 das .15 ou 20 divisões baixas entre os civis, declaran-
italianas que estão na Península
e algumas unidades pequenas (Conclue nn 2= pnsr.)
de forças alemãs se encontram
atualmente ao sul de Roma. Os*-
intensos bombardeios aéreos
contra as redes ferroviárias de
Roma, Nápoles e Foggia, e as
poucas rodovias que correm do
norte para o sul, tornaram bem
precárias as comunicações ita-
lianas. Assim, as tropas que Sc
acham no sul correriam perigo
de ficar encurraladas, caso
ocorresse um desembarque mais
para o norte.

A FRAQUEZA AÉREA
DO EIXO

Ao mesmo tempo, duvida-se
que o Eixo possa oferecer opo-
sição aérea. Na Península exis-
tem uns 150 aerodromos, po-
rem a Calábria sõ conta com os
de Reggio Di Calábria, Vido-
Valentia e Crotone, estando to-
dos esses neutralizados pela
enorme superioridade das for-
ças aéreas aliadas com base na
Sicilia. Os aerodromos mais
próximos — de onde poderia

"+í: :-U¦ -:i'--M

PREPARATIVOS PA-
RA A INVASÃO, NA

INGLATERRA
LONDRES. 17 (U. P ) - Poram

determinadas severas rsetrlcões ml-
litares na realão costeira do sul
da Inglaterra, Oue se consideram-
como medidas nrolimlnares cara.

a Invasão do Continente. Em to-
dos os acessos a uma cidade dessa,
reaião. aue foi cercada ontem a
meia-noite oor forcas do exército
e da policia, foram construídas
barricadas.

Todas as pessoas aue visitaram,
a cidade e aue haviam perdido o
ultimo trem foram conduzidas pa-
ra o Departamento de Policia, on-
de escoraram o orimeiro trem da.
madrugada. Secundo os , novos re-
Eulamentls. todas as pessoas aue
nilo residiam nessas regiões seis
meses antes do mês de novembro
de 1939 deverão abandona-las den-
tro de oilo dias.

Reunidos Já Churchill e Roosevelt
PARA CONCLUIR A DESTRUIÇÃO DO EIXO

Kentes auaaos lt.uuluua c,_. Iminentes Grandes Acontecimentos — Elaboram-se os Planos de Invasão

SU \à/tfíÇhI fiOf fISl (í fií*nPr/l 1 OutfSl H ^£1^S tr '^ paran°s ca Europa Ocidental — Já Cuncluid os os do Assalto ao Sul do Continente

RECEBIDO 0 MINISTRO BRASILEI RO COM TODAS AS HONRAS MI-
LITARES — UMA SALVA DE 21 TIROS EM SUA HOMENAGEM

Italianos.

JA CONVERTIDA EM BASK J
DE INVASÃO A SICILIA Quebec, Douglas Cornell,
Enquanto se 

^envolvia 
*,! 

l]a(V.eA^0Udatc'd PrcL», escreve:
campanha da Sicilia o genei«« idel)te Rooseveit chegou
Dwight David . Elsenhpwer | . ..,

Centenas dos Maiores Chefe s Militares Presentes á Reunião

WASHINGTON, 17 (ü. P.) —
O avião em que viajava o mi-
nistro da Guerra do Brasil,
general Eurico Gaspar Dutra,
chegou ao aerodromo de Bolling
Field, ás 3 horas em pon-

to. Tres miru-
tos mais tar-
de, enquanto
as peças de ar-
tilharia dispa-
ravam 1» sal-
vas de saúda-
ção na direção
do rio Polo-
mac, 0 general
Dutra desceu

do avião jun-
tamente com 0
coronel Bina

antigo adido militar
em Washington, e d
serve de interpre-

General Dutra

Machado,
brasileiro
qual lhe
te.

O general Outra foi recebido
nelo sub secretario da Guerra,
sr. Lovett. aue lhe deu ?.s boa*

vindas em nome do secretario da
Pasta, sr. Henry Stimsoo.

O soldado Osvaldo Aranha Fi-
lho, que é filho do chanceler
brasileiro, havia chegado a esta
capital, antes do general Du-
tra, e, como não tem outro car-
go que O de simples soldado
do exercito brasileiro, estava
ho.je no ultimo lugar da fila for-
mada pelas pessoas que espera-
vam o ministro do Brasil.

Depois de ter a banda toca-
do os hinos nacionais do Brasil
e Estados Unidos, o general
Dutra passou revista á guarda
de . 

"

menaçens militares.
Enquanto isso, as banda? de

musica, tocavam as marchas do
exercito e da aviação e ou-
trás musicas populares.

Ã seguir, deram-Se por tor-
minadas as cerimonias efi-
ciais por motivo da chegada do
íenera) Dutra--

O general Dutra e os membros
de sua comitiva, conversaram,
então, amistosamente, com o
sr. Lovett c outras persona-
lidades norte-americanas. Meia
hora mais tarde, o general Du-
tra se dirigiu, no automóvel do
embaixador brasileiro, Carlos
Martins Pereira e Sousa, ao
Sorehan Hotel, onde licará
hospedado.

O ministro disse que estava
satisfeito, por encontrar-se em
Washington e que á viagem ti-
nha sido muito agradável. A
viagem de Miami a Washington

-ight uavia "^"n"^" I a e,ta cidade, por tantos títulos
esteve em grande atividade, S^^S"^ passar em re-
convertendo a ilha numa grau- | 

™» 
h'Jma veF2- com 0 pri-

de base de abastecimento, rar* ; 
v»g. ma* uma 

^^ ^
as operações w«£ra «cont1- . 

toS globnis da gucrra,
nente. Os aliados dispõem i *: 

agora dos excelentes portos av j
para traduzir esses aspectos

,-, ,.„,.. s.iiumi plano de guerra que tem
Siracusa. Catania Palermo e £ objetivo "destruir o
Trapanl, e a maioria dos 20;'^n„
ou mais aerodromos da Sici
lia já podem ser utilizados ou
o aerSo dentro de pouco tem-
po. Alem disso, opina-se nua
ha na Sicilia um numero de

1X°1MINENTES 
GRANDES

ACONTECIMENTOS.
(De Quebec, a Reuters acres-

centa: — A chegada do presi-
esta cidade

honra que lhe prestou ho- «em escala, se fez cin 6 lio-
ras.

O general Gaspar Dutra leve
Oportunidade de ver as instala-
ções militares de Washington
e tambem os mais famosos edi-
ficios e monumentos desta capi-
ta!, tais como o Capitólio, a
Casa Branca, o monumento

'Coselne *i W muh-I»

- -,.-. . ro £"¦; dente Roosevelt a
soldados aliados muito maior , .— ___....T..„.___. marca o come
do que era preciso para con
quistar a ilha. ¦ -

INICIADA A BATALHA DA
ITALIA

Alguns observadores milita-
rcs acnam que a intensa oten-
siva aérea contra as cidades
ao norte datlalla e as vlo-
lentas Incursões contra'os on-
jetivos do sul da Peninsula,
registados durante os últimos
tres dias, constituem mn indi-
cio de que já toi iniciada a«batalha da Italia",

'¦¦'ZÃ ÀÈfi ¦:_*-¦¦" ¦¦¦•:;:::*tt

Churchill

estado maior e
imediatos, como

representantes dos comandantes
de campo aliados).

A SEXTA CONFERÊNCIA DE-
CID1RA OS DESTINOS DA

• GUERRA
Iniciou-se assim a fase final

da Conferência de Guerra de
Quebec, que será o sexto en-
contro entre os dois estadistas
que dispõem do destino dos
aliados, e talvez o dos próprios
inimigos, que se acham em suas
mãos. Acompanha-os o sr. Ma-
ckenzie King, primeiro ministro
do Canadá, cujas tropas desem-
penharam um papel decisivo na
conquista da Sicilia e que pare-
cem destinadas a tarefas ainda
mais tremendas, no assalto á
ííForiàleza do Continente Euro-
peu".

Os resultados das conversa-
.... ..... .... ções que se iniciarão imediata-
ra. Acredita-se mente nesta capital provincial
que g r a n d es do Canadá só serão conhecidos,
acontecimentos ao que se espera, quando viè-

rem -a surgir "os acontecimen-
tos magnos" que o presidente
Roosevelt já previu".

INVASÃO DA EUROPA A
PARTIR DA INGLATERRA
us. atTKBEG. JÒitn. Reich-

ço da fase de-
cisiva e final
da maior con-
ferencia mili-
tar desta guer

este j a m imU
nentes, não só
pela presença
do's chefes do
seus auxiliares

tiunhem do?

man, correspondente da U.P.-
escreve: Existe a convicção de
nue um dos primeiros resulta-
dos das transcendentais con-
ferencias Roosevelt-Churchill
será a invasão do continente
mirnpeu pelas forças anglo-
norte - americanas - canadenses
nue se encontram nas Ilhas
Britânicas.

UMA DAS MAIORES RE-
UNIÕES DE t-tfRITOSi

MILITARES
Os chefes dos Estados Maio-

res norte-americano, britânico
e canadense continuam conte-
rendando no Castelo de Fron-
tenac e os planos que estão pre-
parando devem ser de enorme
importância e magnitude a
julgar pelas palavras de um
funcionário local que declarot
que se tratava de "unia daí
maiores reuniões que perita'
militares já realizaram".

A COMITIVA DE ROOSE-
VELT.

(De QUEBEC a Reuters in
forma: O presidente lez-se
acompanhar dos srs. Harrji

'Conclue nn 2* pag..) _,
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Frota de invasão Diante da Italia
(Con.ln--.fln Aa 1* pngr..lt

do-as por baixo, excede agora
as da Inglaterra.

E* sabido que o numero ofl
ciai dos britânicos, depois dos
pesados raids passou dos 50.000.

Um despacho da Stefani di-
zia que Gallarati-Scatti, pre-
íeito de Milão, demitiu-se, sen-
do substituído pelo prefeito
Boltraffio, que foi nomeado co-
missionário.

Os prefeiros de Verona e Co-
mo tambem demitiram-se.

OS ALIADOS BOMBARDEIAM
INTENSAMENTE A

ITALIA
QUARTEL OENERAL ALIADO

NO NORTE DA ÁFRICA. — Ven-
cida tá nelos aliados a Batalha
tia Slcllla. as forcas aéreas anglo-
norte-americanas concentraram Bua
acfio sobre o território contlnen-
r.al italiano., onde. no dia de on-
tem. obtiveram uma grande vlto-
ria ao derrubarem 43 cacas ítalo-
alemães, no zona de FossçIh, de
uma formac&o de 100 que havia
atacado os bombardeiros alia-
dos.

ACABANDO COM OS BAR-
COS INIMIGOS

Simultaneamente, os aviões bri-
tanlcos - norte-americanos se de-
dicaram _ acabar com os restos das

embarc_c.es utilizadas -do Eixo
nara retirar suas tronas da Stcl-
lia e bombardearam Intenuamente
os córtos e centros de eomunl-
caçoes ferroviárias da; Italia metro-

DEVASTANDO OS AERODROMOS
ITALIANOS

Revelou-se oficialmente aue uma
enorme formação de .nar.lho-* "Ll-
berator" da 9" Forca Aérfa Norte-
Americana no Oriente Próximo
realizou, a luz _lena do dia, um
ataaue multo violento contra a
zona tle Fo__Ia. no território Ita-
llano onde os aerodromos de San
Nlcola e Tortorella foram bombar-
deiidos. Sobre ambos os aero.ro-
mos foram lançadas mais «1** 150
toneladas de bombns de todos os
tlnos. As forcas do Eixo tentaram
Imnodlr o ataaue. utilizando una
100 cacas mns a nviacilo ítalo-
alemS sofreu uma derrota catet-o-
rica nois. nlem dos 43 nuarelhos
abatidos nelos "Ltberator" aere-
dita-se aue 112 ou mais a-vloe-s
Itnlo-alemSes foram destruídos.
Os aliados perderam apenas 0
avlOea.

Os citados aerodromos .Íoram to-
talmente cobertos de bombas e.
ouando os aviões aliados cmnreen-
deram o vôo de regresso, ardiam
violentos Incêndios nas nistas de
aterrlsseem e nos edifícios A via

Em Washington o
General Dutra

(Concluído d* 1" pns.

Lincoln e Jef-

férrea aue corre hinto ao aerodro- | A^gc-na-semos de Tortorella tambem foi 
; ,enerfll D;,tra Re,.â an*madr. por

a Washington,
ferson.

O ministro brasileiro declarou
que ficou encantado ao contem-
plar esta capital e esoeravn,
conhece-la melhor antes de
recrcssir ao seu pais.

O avião do general Gaspar
Dutra é um trRnsporte do exer-
cito dos Estados Unidos, no
qual foram pintados os escudos
do Brasil e a bandeira do Mi-
nisterio da Guerra Brasilei-
ro.

SEIU' AT/TER ADO O PRO-
GRAMA DAS VISITAS

O prognma de visitas aue o
general Dutra efetuará em
Washington, será forçosamente
nlterado porque muitas das nl-
tns personalidades com as
quais pensa entrevistar-se esl&o
a caminho de Quebec.

| A primeira entrevista oficiai
j do general com os iornnlístas
! será realizada, amanhS, A nnl-

te, na embaixada do Brasil.
que a visila rto

ATOS DO CHEFE DO GOVERNC_____—__

Alterando a Redação do Arti go 10 do Regulamento Para
formação da Reserva da Aeronáutica

Aposentadorias, Nomeações, Promoç ões, Exonerações, Transferencias e
Reformas Nas Pastas da Justiça. Edu cação, Fazenda, Guerra, Aeronauti-

1 na e Viaçao — Outros Decretos-Leis

Diário Carioca

bombardeada.

Reunidos Já Churchill e Roosevelt
íConclnsfio dn I» pagr..)

HopkinjS, Stephen Earty, sen
secretario e de Miss Grace
Tully sua secretaria partt-
cular. Na estação, o preslden-
te era esperado pelos srs.
Churchill, Mackenzie King,
pelo governador gorai do Ca-
nada, conde de Athlone e
membros rifo estado-maior.
Coro o presidente Roosevelt.
veio tambem o chefe do esta-
do maior naval almirante Wil-
son Brown.

A RECEPÇÃO
Milhares de franco-canaden-

ses saudaram o Dresldente 8
sua comitiva quando através-
savam numa longa fila de car-
ros as estreitas ruas de Oue-
ben.

Aeruardando o presidente
Roosevelt e o sr. Churchill
formou-se uma guarda de hon-
ra da Real Policia Montada do
Canadá em seu uniforme de
gala. Uma hora durou o desfi-
lo.
AO SOAR DO "ANGELUR"

No nrlmeiro carro viajaram
o presidente Roosevelt e o con-
de de Athlone. Churchill sal-
tou do seu carro e de cabeça
descoberta mirou a multidão
dn alto do terraço do Chateau
Frontenac. Neste momento os
sinos das Igrejas tocaram o
"Angelis".

! ASSISITIRAM A' PARADA
Churchill e Ronsevplt assis-

.tiram & parada dea marinheiros
da Real Armada Canadense,
dos fuzileiros navais brltani-
cos. das tropas do Exercito
Real Canadense e da Força
Aérea Canadense. ¦'

.» O PRESIDENTE ROOSE-
VELT EM QUEBEC

Antes de deixar a .arrua-
gem, o presidente Roosevelt,
tendo a seu lado, o conde
Athlens, recebeu a saudação das
tropas qne marchavam.

JUNTOS NO CAS'1EL0
FRONTENAC

Momentos depois, o presiden-
te Roosevelt penetrou no Cha-
tcau Frontenac, afim de ini-
ciar a conversação com o sr.
Churchill. Ambos os lideres de-
mocratas se encararam seria-
mente.

No interior do Chateau Fron-
tenac, o sr. Churchlll e o
presidente Roosevelt compare-
ceram ao jantar com que fo-
ram homenageados pelo conde
de Athlone.

Durante toda a noite uma con-
tinua guarda circunda o Cha-
teau Frontenac e desde o mo-
mento em que deixou os Esta-
dos Unidos, o presidente Roo-
sevelt vem sendo acompanhado
por homens do serviço secre-
to). •".

ATAQUES DESDE A NO- ,
RUEGA A' FRONTEIRA ,
FRANCO-ESPANHOl.A

Por outro lado, soube-Se que
os chefes militares aliados já
terminaram os planos para o ata-
que á Europa meridional e que
agora se dedicam exclusivaincn-
te a preparar os planos para a
abertura de uma nova frente
ocidental na Europa, a qual
se reproduziria em vários pon-
tos desde a Noruega nté a
fronteira germano-espanhola.

EM PARIS. NO PRÓXIMO
NATAL

Jornalistas franceses que che-
garam a Quebec, procedentes
da África do Norte, predizem
que ns tropas aliadas, inclu-
sive as da França, estarão
cm Paris no próximo Natal.
Este é um exemplo do oti-
inismo que transcende das ron-
ferencias de Quebec, ende,
apesar das declarações oficiais
sobre a possibilidade de uma
guerra longa e dificil. existe
a crença de que desta vez os
Estados Unidos e a Inglaterra
estão traçando seus planos, pen-
sando no melhor e não no pior,
conforme- ocorreu até que asar-
mas aliadas começaram a se 'm~
por ás Potências do Ei-
xo.

ACELERAÇÃO DO RTTMO
DAS OPERAÇÕES

A revelação das falhas do
Eixo. cujo primeiro indicio
os aliados tiveram na Tuni-
sia, e que foram bem demons-
iradas na Rússia, modificaram
totalmente o panorama beli-
co. de tal modo. que açora se
no de acelerar muito o rifmo das
ô-cr-tções contra o Continen-
te.

UM REI ATORIO MILITAR
PARA CHURCHILL E

ROOSEVELT
SMie-se nue já está prepa-

r.-do o primeiro relatório mi-
litar que será apresentado aos
srs. Roosevelt e Cehurchil.
Em sua redação, intervieram
oinlfos dos chefes nc.te-amerl-

canos e britânicos que planeja-
•ram as operações aliadas mais
importantes efetuadas até á pre-
sente data.

CENTENAS .DE CHEFES
MILITARES PRESENTES

E' tal a quantidade de chefes
e oficiais dc todas as armas que
tomam parte nas atuais con-
versações que, junto com os
militares que chegam de avião
de todas as frentes de batalha,
trazendo noticias, ocupam qua-
se que os 700 aposentos do
Castelo de Frontenac,

OS CHEFES MILITARES
SAO INFORMADOS PER-
MANENTEMENTE ÜOS

ACONTECIMENTOS
DOS FRONTS

Os chefes das forças arma-
das dos Estados Unidos, In-
glaterra e Canadá realizam
intensos trabalhos a portas fe-
chadas e continuamente são
informados, pelos correios ae-
reos, que chegam de Londres,
e da África do Norte, da mnr-
cha das operações.

No Castelo e Frontenac sc re-
servaram tres salas para esses
correios que vestem uniformes
da RAF, e que já fizeram qua-
tro vôos transatlânticos desde j
que começou a conferência. :

A QUESTÃO DE ROMA —
CIDADE ABERTA

Quanto á resposta anglo-ame-
ricana á declaração de Roma ci-
dade aberta, acredita-se que será
uma das primeiras questões que
os srs. Roosevelt e Churchill
fstudarão em Quebec.
RIÍNDICSO I__OND_-I01-__

Os chefea militares alladis |
Julgam- nuo o marechal Bailo-
glio deverá procurar cneftar »
_l_um acordo para salvar a ca-
pitai Italiana, dos bombardulos
aéreos.

Tal acordo n_o pode ser ae-
nüo . rendição Irioontii-ilòiial
pois diz-se que seria cm mau
precedente para as Nações Mnl-
das aceitar outra coisa aue não
sela a rendlclo liirmilleloiial
roor ser a Italia a n ri me ira no-
tencia do Eixo çue tem de to-
mar uma semelhante decisão.

Ão mesmo temrio. opinii-aa
aue a rendicSn ila italia fa-
vorecerá aos Aliados a se lhes
imporia eondlçõjit '-nais berlu
nas p.rque assim se demons-
tra aos povos dos paises tota-
lltarios aue as Nações Unidas
nflo abrigam propósitos âe
vingança.
UM FILME) QUE PARA' PAU-

TR DAS CONFERÊNCIAS
QUEBEC. 17 (R.) — Mais da

30 altas autoridades militares »
navais britânicas, americanas o
canadenses assistiram hoie 9
exibição de um filme sobre ope-
rações, enviado diretamente dos
campos de batalha, que deverá
fpzer parte direta das presen-
tes dlscufisfles. Durante a oxl-
blção. uma numerosa guatda
militar Impediu a aproximação
de qualquer pessoa, em torno
d - cinema.

importantes noticias sobre o de
Renvolvimento dos acontecimen-
tos mundiais.

Existe anui grande interesse
pela» declarações que o presi-
d-nte Vargas, o chanceler Ara-
nha, o general Dutra c on-
tros altos chefes do goyerno.
do Rrasll possam fazer sobre o
desejo de seu país de tomar
parte nas operações terrestres
que se anunciam para muito bro-
ve e que constituiriam o as-
salto final para derrotar
hltlerismo.

Desse modo, como ein 1919,
no Brasil corresponderia um
destacado lugar nos debates da
paz, seja mediante uma C.on-
ferencia ou por qualquer outra
forma.

AS PERSONALIDADES
PRESENTES

Entre as personalidades pre-
sentes se encontravam o tenente
general .Toscph T. Mcnarncy
do Corpo de Aviação, o maior"W. D. Stycr, chefe interino
dos Serviços do Exercito, o
maior general George V. Strcng,
chefe do Serviço de Informa-
ção do Exercito, o major
general Renjamin F. Gilos, o
brigadeiro general Lehmonn
W. Miller, comandante no
Centro de Engenheiros de
"Fort Rei Voir", que foi mem-
bro da missão militar dos Ksta-
dos Unidos no Brasil, dc 1934
a 1938, e de 1940 a 1942, o
contra-almirante Wospers, mie
durante muitos anos foi chefe
da missão naval norte-nmerien-
na no Brasil, e muitos ou-
tros.

O general Dutra será hoie lios-
pede de honra no banquete m-

I timo oferecido pelo embaixador
| Carlos Mnrtim Pereira de Sou-

sn, e sua esposa. A serie de
visitas oficiais começará ama-
nhã, pela manhã.

—.-, _—_¦—„_¦ »_-_¦*•¦ «*¦*•*-- #¦. ..¦—._., —

! Ontem, no Catete

Alterando _ redação do art.
10 do Regulamento para for-
mação da Reserva da Aeronau-
tica, o presidente da Republica
assinou o seguinte decreto:"Art. 1» — O artigo 10 do
Regulamento para a formação
da Reserva da Aeronáutica,
aprovado pelo decreto n. 9.805,
de 29 de junho de 1942, passa
a ter a seguinte redação:

"Art. 10 — O recrutamento
dos oficiais da reserva de 2*
classe para a infantaria de
guarda e para os serviços será
feito de acordo com os respec-
tivos regulamentos ou instru-
ções especiais baixadas pelo
ministro.

§ Io — Enquanto o Ministe-
rio da Aeronáutica não dispu-
ser dos cursos dc formação
própria, os oficiais da reserva
de 2" classe de infantaria de
guarda serão formados nosCen-
tros de Preparação de Oficiais
de Reserva do Exercito (Infan-
taria) mediante entendimento
com o Ministério da Guerra *•*•*

sendo sua formação completa-
da, no que concerne ás_ parti-
cularidades da Aeronáutica, em
cursos de aplicação que funclo-
narão em unidades ou eStnhele-

-> | cimentos especialmente deslg-
i nados,

s 'jo '— 
Os oficiais da reser-

va do 2l classe, do Quadro a*
Intendencia da Aeronáutica, se-
rão formados em cursos que
funcionarão em unidades e es-
iahrleeim.ntos particularmen t.e
indicados: a formação básica
desses oficiais, enquanto con-
vier. poderá ser feita mediante
entendimento com o Ministério
da Guerra, nos Centros de Prn-
paração dc Oficiais da Reserva
do Exercito (Intendencia).

§ 3° _ Os oficiais da reserva
áe 2* classe, do Quadro de San-
dc da Aeronáutica, serão rcem-
lados entre os diplomados por
escolas, cursos du estágios, con-
forme for estabelecido nos re*-
pectivos regulamentos ou ins»
truções especiais baixadas pelo
ministro".

Art. 2o — Revogam-se »*
disposições em contrario".

O presidente da Republica as-
slnou os seguintes decreto---

NA PASTA DA JUSTIÇA
Aposentando Julio Cândido

dn Silva, artífice, classe F.

NA PASTA DA EDUCAÇÃO
Aposentando Rodolfo Bosct»,

professor, padrão G, da Escola
Industrial de Florianópolis.

NA PASTA DA FAZENDA
Nomeando Julio de Castilhos

Revoredo, administrador da fir-
ma F. Velutini, na capital do
São Paulo.

NA PASTA DA GUERRA
Promovendo, na arma de In~

fantária, a major o capitão
Evandro Conceição Del Corona.
NA PASTA DA AERONÁUTICA

Exonerando, a pedido, fie
chefe do Estado Maior da 3*
Zona Aérea, o tenente coronel
aviador Hugo da Cunha Macha-
do.

Nomeando o coronel aviodoí
Álvaro Heckuhr, chefe do Esta-
do Maior da 31 Zona Aérea.

Transferindo o 2o tenente rc-
formado de Administração do
Exercito, Setembrino de Olivei-
ra Palma, nas condições que **
encontra, para a Força Acre»
Brasileira.

Nomeando Fábio Pinheiro B*»
meraldo, interinamente, datllo-
grafo, classe D.

Transferindo para a ReservA
remunerada o 3o sargento Olavo
José Eleshão, na graduação de
2° sargento.

Concedendo reforma aos sar-
gentos Olímpio Pinto de OU-
veira, Ernani Menezes, Plascen-
dino José da Silva, Rui de p«u-
la Lima, Vicente Barroso dos
Santos e Valter Silva.

NA PASTA DA VIAÇAO
Nomeando: Alcimir Richtep,

.nterinamente, engenheiro, cias-
6e I; Ida Carvalho e José Tor-
quato de Araujo, interinamente,
escriturados, classe E; Antonio
Celmir rio» Santos, Beatriz Ha-
botini Chirardelo, Carlos Edgae
Correia, Daisi Soares de Souza,
Dirce da Cunha Pedrosa, Rnrls
Blandi, Edilson de Morais Refio,
Eulalia Ferraz, Francisco Matil-
de Machado, Geraldo João Fe-
licio, Haroldo Francisco dos
Santos, Helena Nogueira Gue-
des, Ivete Rarbosa Martins Fer-
raz. Julia Augusto da Silva, La-
ercio Francisco dos Santos, Le-
da de. Morais, Madalena Rosaria
Guida, Nelson Rabelo, Olga
Pontes, Olga Landi Favero,
Olga Camargo, Ondina Renata
Pelosi e Renato Libanio Ferrei-
ra, interinamente, postalistas,
class- E; e Telcsforo Alves de

Alvarenga, ajudante de tespo-
reiro, padrão D.

Tornando sem efeito o ae -

creto que nomeou Maurilio ua-
lindo Coutinho engenbeiro.clas
se 1, e o que reintegrou Tcrtu-
liano de Oliveira Fraga, esen-
turario, classe G. '

Transferindo, a pedido, Dice-
sar Correia Buquera, Ernani ao
Paula Lima e Mario da Costa
Santos, de postalista-auxilial,
classo E, para escriturarfo, cias-
se E. ri -^

Aposentando, no interesse ao
serviço publico, Honorio Bica-
lhp Hungria, engenheiro, cias-
se M.
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O presidente da Republica as-
sinou decretos declarando dc |
utilidade publica para desapro- i
priacão imóveis necessários & . _.HAir._r»s___2s;I -_?-«'-"»••
ao aeroporto de Piei e ao cam- >

po de aviação do Alto da Balai-
ça, no Ceará; ao campo de Par-
nameirim, á Base de Parnaroei-
rim e á Base Aérea de Natal,
no Rio Grande do Norte.

O presidente da Republica
assinou um decreto-lei alteran- j
do sem aumento de despesa o
atual orçamento do Ministério
da Agricultura na parte refe-
rente ao pessoal permanente.

O presidente da Republica
assinou um decreto-lei abrindo,
pelo Ministério da Educação o
credito especial de Cr$ 
3.573,20 para pagamento de
gratificação de magistério a
Josó Pimlo da Silva.

' 
_ O presidente da Republica

assinou um decreto-lei delernii-
nando a distribuição á Tesou-
raria do Ministério da Educação
do credito de Cr$ 4.559.334,00
aberto pa-ra auxilios a institui-
ções particulares para constru-
ção e instalação de prevento-
rios.

O presidente da Republica
assinou um decreto concedendo
á Panaiar do Brasil permissão
para estender suas linha» a pai-
ses americano».

O presidente da Republica
assinou um decreto-lei excluin-
do alienação autorizada pelo
decreto-lei 2803 a quadra 11 si-
triada na confluência das ave-
nidas Beira Mar, Agustin Justo
e Pcrimetral.

— Salvador: VlrgUie D
BorbB Júnior

Pttblicidaae: 22 • 3018
IT7 PRAÇA -
TIRADENTES. 77

Pagamentos no Tesouro
Serão pagas, hoje, ua Piig;.

doria do Tesouro Nacional, af.
seguintes folhas:

Pensões da Viapáo (Aciden-
tes) — G a Z — folhas -..'..
a 2.034 e Montepio da Educa-
ção (A a Z).

.——  . mmm«»¦ "¦¦—¦ ¦'¦¦¦***¦¦*¦

Farmácias de Plantão
Para Hoje

Violenta
Laboiatoi

A Data Nacional do
Peru

TELEGRAMAS TROCADOS
ENTRE OS PRESIDENTES DO

BRASIL E DO PERU*

O sr. Getulio Vargas, presi-
dente da Republica, dirigiu ao
sr. Manuel Prado, presidente
do Peru', por motivo da passa-
gem da data nacional daquele
país, o seguinte telegrama: —
"Na data em que se comemora
o aniversário da proclamação da
Independência do Peru', envio
a V. excia. as sinceras felicita-
ções do governo e do povo bra-
sileiros, assim como os inclbo-
res votos mie formulo pela
ventura pessoal de v. excia. e
pela crescente prosperidade da
nobre nação amiga, (a) Getulio
Vargas".

O presidente Prado agradeceu
nos seguintes termos: — "Ao

agradecer sinceramente a cor-
dial mensagem de felicitações
que me foi dirigida por.motivo
do aniversário pátrio, formulo
mens melhores votos pela crês-
cente prosperidade dessa Repu-
blica irmã e pela ventura pes-
soai de v, excia. (a) Manuel
Prado".

DESPACHARAM COM O
PRESIDENTE DA RW-T-
BLICA OS MINISTROS DA

AGRICULTURA E DAS
RELAÇÕES ÈXTE.RTORF.?}
— RECKRTnoS EM AU-

DIENCIA

O presidente da Republica, re-
ccbeii, ontem, para despacho,
no Palácio do Catete, os *r...
Apolonio Sales, ministro da
Agricultura, e Osvaldo Ara-
nha, ministro do Exterior.

Em audiência, o chefe do
Governo recebeu o general Ma-
rio Pinto Peixoto da Cunha.
presidente do Conselho Naclo-
nal de Águas e Energia Ele-
trica.

Esteve, onlem, no Palácio
do Catete, o capitão Darci
Virgnnli, presidente do Direto-
rio Regional da Liga de De-
fesa Nacional do Rio Grande
do - Sul, afim de convidar o
presidente da Republica para a
solenidade de chegada a cs-
ta capital do "Fogo Simholico",
aue vem da Baia com destino ao
Rio Grande do Sul, a ter
lugar, amanhã, dia 19, ás
18,30 horas, na Praça Tira-
dentes.

Explosão Num
üo de Analise.
ulmíca!

VARIAS PESSOAS SOFRERAM QUEIMADU-
RAS GENERALIZADAS

Violenta explosão ocorreu, on-
tem, cerca das 15 horas, na
sala 612, do' Edificio Candeia-
ria, onde se achava Instalado
um laboratório de analises qui-
micas de propriedade e direção
dos drs. Arnaldo Coelho e
Erasmo Lima.

O sinistro, ao que tudo indi-
Ca, fora motivado pela rotura
de um balão de éter, qüe Se
encontrava próximo a um foga-
reiro eletrjco.

O estrondo fot enorme, tendo
acorrido ao local enorme multi-
dão.

Avisadas do acidente, as au-
toridades da delegacia do 1°
distrito compareceram ao lo-
cal, onde, pouco depois, tam-
bem chegou uma ambulância da
Assistência, que recolheu ns fe-
ridos, transportando-os, em sc-
guida, para o Posto Central
da Praça da Republica.

São eles: Cláudio Dias da
Silva, de 19 anos, solteiro, re-

O comandante. Abelardo Ma-
ta, ajudante de ordens do Che-
fe do governo, representou s.
excia., na missa em intenção
das almas dos que pereceram
vitimas dos torpedeamento^ dos
cinco navios brasileiros, "Bae-

pendi", "Araraquara", "Ani-
bal Renevolo", "Araras" e "Ita-

giba".
TELEGRAMA AO CHEFE

DO GOVERNO
O presidente da Republica re-

ceheu os seguintes telegra-
mas:"Santa Rita, S. Paulo — Ten-
do recebido o abono familiar a
partir de .janeiro ultimo, ve--
nho, em meu nome e no neme
de minha esposa, agradecer o
beneficio qne nos trouxe vom a
lei elaborada por v. excla. —
Cordiais saudações — Dante e
Angelina Viviani".

sidente á rua Evaristo da Vci-
ga numero 121, que aPresen-
tava queimaduras generalizadas,
do Io e 2o graus: dr. Erasmo
de Lima, com 51 anos de ida-
de, casado, medico, morador á
Avenlda Bartolomeu Mitre n.
144, que sofrerá queimaduras
do Io e 2o graus, nos bra-
ços; Maria Antonieta de Sou-
sa, de 37 anos, casada, cn-
fermeira, domiciliada á Avcni-
da Vieira Souto numero 102, que
recebera queimaduras gencrili-
zadas do Io e 2o graus; e
Joaquim Correia, funcionário da
Asslstencl», casado, residente á
rua Lins de Vasconcelos, n. I
288, que apresentava tambem j
queimaduras generalizadas do 1o 

'

e 2o graus.
Com exceção deste ultimo, que

foi internado no Hospital do
Pronto Socorro, as demais vi-
.lmas retiraram-se depois de
convenientemente medicadas.

A 3" ( delegacia auxiliar tam- 
j bondo 

"sinistra-lo

bem foi cientificada do fato. j

Quando fazia ma-
nobras

A LOCOMOi 1VA COLHEU
O ELÉTRICO

No cruzamento da run Santo
Cristo, achava-se, ontem, fu-
zendo manobras, uma locomo-
tiva do Cais do Porto, diri-
gida pelo maquinista, Manuel
Nunes Fernandes, residente á
rua Falcão Coutinho numero 73.
na Penha.

Conforme se sabe, a linha
1'errea que vai ao cais 'it' Pof-
to, cruza, em determinado tre-
cho daquela rua, com a linha
de bondes da Light.

Nesso ocasião surgiu o bon-
de "Praia Formosa", n. 374,
conduzido pelo motorneiro Vai-
ter Barcelos, regulamento nU-
mero 517, residente á rua Vi-
dal de Negreiros numero 40, aue
foi colhido violentamente pela
locomotiva, ficando bastante ava
riado.

Ao que parece, o choque ve-
rificou-se em conseqüência de
o sinaleiro, não notando a
aproximação do elétrico, ter dei-
xado aberto o sinal.

O bonde avançou e nesta oca-
sião foi então colhido pclu ma-
quina.

l Em conseqüência saíram feri-
i das as seguintes pessoa?:
I —• Hcraclito Carvalho da' Silva, de 21 anos. solteiro
¦ militar, residente na estação de
; Queimados; um cabo do 5o Ila-
1 talhão dfl Policia Militar dc' numero 80 e o condutor do

Antônio I5:u-
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Denunciado ao Tribu*-
nal de Segurança um
agente da Cia. Siderur-

gica São Paulo-
Minas

Foi denunciado, ontem, no
Tribunal de Segurança, como
incurso na Lei de Economia
Popular, o individuo, .íosé Jc
sus Pinto, representante da
Companhia Siderúrgica São
Paulo-Minas S. A., que se apre-
senVva nos Estados do Sul,
como sendo emissário do go-
Verno.

O denunciado, para melhoi
embair a boa fé da população,
apregoava que o governo, ne-
cessitando de fundos para fazei
face ás despesas oriundas do
Estado de Guerra em que se en
contra o país. resolvera emi
tir apólices daquela Companhia,
providencia que evitaria que se^
criasse um novo imposto.

Além dessa coação, usada
pelo reu para convencer os fu-
turos clientes a aceitar as
apólices, fazia uso de uma ma-
temática algo absurda para o

I cliente: A importância de . .

| Cr$ 2.000,00, valor da apólice,
| seria paga nas seguintes çon
• diçoes: -- 400 cruzeiros de eu-
: trada e nove pagamentos
I mensais de 200 cruzeiros, cada
i um, calculo que fazia concluir

que, alem de abusar da boa f*
e explorar o patriotismo dos ho-
mens do povo, em proveito pro-
prio, o acusado ainda os lc-
sava em 200 cruzeiros.

Apuradas as «lícitas atividades

"Cega Rega" em bene-
ficio das vitimas da

guerra
Realiza-se no dia 25 de setem-

bro. no Teatro Municipal, o mran-
de esnet.culo "Ceea Reea" aDre-
sentado nela alta sociedade cario-
ca em -beneficio dos nrlalonelros
de cmerra franceses e nara a cons-
trucfto de uma ala de Ipltos no
hosnltal de S. Jo&o Batista da La-
proa, destinados is .-mlllas do.
convocados."Ceea He_a" será um espetáculo
erandioso. aue se destina a reviver
o Invulear êxito obtido pela re-
vista "Jouioux e Balannandans".
e no aual tomarão n_rte cerca úp
200 fleuras de relevo da nossa"elite".

Ã partitura escrita esneclalmen-
te nela embaixatriz Reeis de Oli-
¦'Pira foi orauestrada nelo maestro-"tenklewtc- aue regerf. a oreraes-
tra. .

Os bilhetes nara a noite c3e SS
'à se acham & venda era Henri-
íue Liberal & Cia. á Praia do Fia-
meneo. 284. Tel. 25-6638.

bosa, solteiro, de 3!) anos. ino
rador á ruu Carneiro nume-
ro 18.

Todos eles foram medicados
no Posto Central da Assistência
e a seguir retiraram-se

A.s autoridades do 12° di--
frito compareceram ao local e
detiveram o maquinista. o sina-
leiro e o motorneiro para ave-
riguações.

Lbiro da Carioca 10 e 12 — Vi.
conde do Rio Branco 31 — Ave-
nlda Marechal Floriano 115 — Ma-
toso 101-b — Santa Maria 6 -
Avenida Lauro Muller 6-1 — Ca-
tumbl 86 — Aristides Lobo 23S —
Haddock Lobo 123-b — Bispo 139 -1)

Praça Còndessa Paulo de Frou-
tin 48 — Catete 280 — Gloria P0 -
Joaquim Silva 106 — pedro Ame
rloo 73-a — Laranjeiras 131 — Av.
Ataulfo de Paiva 201-a — Volun-
tarios da Pátria 451 — Visconde de
Ouro Preto 84 — S. Clemente 186

Jardim Botânico 720 — Maré-
chal Cantuarla 8-a — Francisco
Otavlano 32 — Avenida Atlântica
sln — (Copacabana Palace) —
Visconde de Plralá 616 - Francta-
co de Sá, 23-b — Santa Clara 127-*

Avenlda Copacabana 556 — Ge-
neral Padilha 3 — Canino de Sãc
Cristóvão 162 — São Cristóvão
1.119 - Conde de Leopoldina 541 -
Franelsco Eugênio 120 - São Jn-
nuario 93 — Conde de Bonfim 301
e 952-a — Silo Francisco Xavier 19.

Avenida 28 de Setembro 21-a e
283 — Visconde de Santa Isabel *
-— Itabaíana 3-a — Barão tle Me?.-
quita 238 e 786 — Visconde <U
Abaeté 34 — Ana Neri 1.318 — 24
de Maio 66. e 24 8— Dias da Cri:.-.
1 — Eneenho de Dentro 345 — Ml-
_uel Fernandes 81 — Avenlda Su-
burbnna 2.299 — Clarlmundo dc
Melo 402 — Lins de Vasconcelos
503 — Avenida Suburbana 6 720 —
Viuva Cláudio 469 - Baráo de Bom
Retiro 231 — Avenida Suburbin»
3.850 — Cruz e Souza 175 — Ave-
nlda João Ribeiro 738-a — Padre
Januário 15 — Aristides Calrs
302-a — Avenlda Automóvel Clu-
be 4.025 — Estrada Marechal Ran-
eel 79 — Maria Passos 86 — Gas-
nar Viana 48 — Avenlda SuburbH-
na 8.701 — Sidonlo Paes 19 — Av.
Automóvel Clube 2 297 — Estrada
MonsPnhor Felix 405 — Csnltfto
Couto Menezes 28 — Fernandes
Marinho 13 — Carolina Machado
1.556 — Avenida !•• de Maio 17 —
Praça das Pérolas 126 — Conse-
lheiro Galvão 654 — Pachoco da
Rocha 106 — Nerval de Gouveia 5

Carolina Machado 490 e 1 480 -
Avenida Nova York 153 — Aveui-
da dos Democráticos 816 — LPopol-
.ina Rpeo 28 — rnrcloso de Mo-
rats 560 — Uranos 1385 - lUptte-
nho da Pedra 582 — Nlcarattua 54-j

Lobo Júnior 1354 — Avenldn
Antenor Navarro 530 — E.stni-ia
Marechal Conrado 83 — Can ilido
Benlclo 1.037 — Avenlda Gerema-
rio Dantas 12 — Estrada Nazareth
742 — Estrada Santa Cruz 492 —
Francisco Real 45 — Coronel *.ef*5-
Unho 17 — Senador Camara 29 fi
Fellne Cardoso 123.

do agente, foi ele detido pela
policia quando se encontrava
no interior do Rio Grande do
Sul.

No inquérito depuseram £üu-
meras testemunhas, frizande
que somente compraram apoli-
ces, julgando qne o faziam pa^
ta a pátria.

Enviados Os autos ao Tribo-
nal de Segurança, o procura-
dor Clovis Kruel de Morait
vem de apresentar ao ministre
Barros Barreto, presidente da
quela justiça, denuncia contra c
agente, classificando-o nas pe-
nas do artigo 2°, inciso VII,
do decreto-lei a, 869o

NA SEMANA EM QÜE O BRASIL COMEMORA O l
ANIVERSÁRIO OE SUA ENTRADA NA GUERRA, O

PROGRAMA"A
DÂ

MARCHA
l#§ÍÍÍ''

apresentai

os MINISTROS DE ESTADO DO BRASIL
HOJE, ás 19,30 horas

vlarà S. Excia. o Ministro da Fazenda

Dr. ARTHUR DE SOUZA COSTA
"A Marcha da Guerra*• apresentará, tambem. DANTONJOBIM com seu comentário diário

Radio Tupi
PRG-3 — 1.380 kci,.

Radio C!uV do Brasil :í
PRA-3 860 kcs I



O BRASIL NA GUERRA
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archa da Guerra'
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Todos os Funcionários Pu-
blicos Serão Aumentados
0 PRESIDENTE DA REPUBLICA D ETERMINOU NORMAS PARA 0 ES-

TUDO DO PROBLEMA

0 Encarecimento da Vida é Um Fen omeno de "Ordem Geral", Declarou
o Sr. Getulio Vargas

BI A SIO CARIOCA (IS — 8 — 43)

O Caminho do Jap
Por Hanson W. Baldwin

Alguns Ministérios, estudan-
do a solicitação dos seus fun-
cionarios destacados no Nor-
deste, vêm sugerindo, em ex-
posições de motivos ao presi-
dente da Republica, a conces-
são, aos mesmos funcionários,
de um aumento provisório de
vencimentos para atender ao
encarecimento da vida deter-
minado pelas medidas de guer-
ra naquela região. O Ministério
da Fazenda, em recente exposi-
ção de motivos, propôs o abono
dc uma gratificação de vinte por
cento sobre as remunerações dos
funcionários federais que ser-

vissem de Alagoas ao Amazo-
has. Medida idêntica propunha
o ministro da Viação em refe-
rericia aos funcionários do De-
partamento Nacional de Portos
e Navegação em Recife e Natal.

Agora, cm nova exposição de
motivos, o ministro, da Fazen-
da, referindo-se a uma solíci-
tação idêntica feita pela Conta-
doria Geral da Republica, vol-
tou á presença do presidente
da Republica sugerindo, nova-
menle, o mesmo abono para os
funcionários destacados nos Es-
tados de Alagoas ao Amazonas.

Determinando normas para o

estudo do problema, o presi-
dente Getulio Vargas, cm des-
paclio do seu próprio punho,
decidiu:"O encarecimento da vida e
um fenômeno tíe ordem geral.
Nessas condições, deve-se exa-
minar a possibilidade de au-
mento de vencimentos de todos
os servidores do Estado, tanto
civis como militares. 0 expe-
diente anterior foi remetido ao
DASP. Devolva-se ao Ministe-
rio da Fazenda para as neces-
sarias providencias.

Em 11-8-943..— (ass.) — G.
Vargas".

(Famoso comentarista militar do NEW YORK TIMES)
(Serviço especial exclusivo para DIÁRIO CARIOCA)

|iSÍfElSs,'0 Primeiro Representante do
Iran Junto ao Governo do Brasil

O mlntatro Arhrtide* Gullhem"A Martha
O almirante Aristides Gui-

Ihem, ministro da Marinha,
.rontinuando a serie de palestra.-,
comemorando a entrada do
Brasi! na guerra, falou, ontem,
ao microfone do Radio Clube,
no programa 

"A Marcha da
<~iuerra", que é irradiado diária- .
monte, ás 19.30 horas, por
quinze emissoras nacionais.

Amanhã, á noite, falará so-
bre assuntos econômicos da
.morra, o sr. Sousa Costa,
ministro da Fazenda.

¦ Foi a seguinte a palestra
ilo ministro da Marinha, subo"-
•'finada ao tema "Um ano ds
beligerancia":"A próxima data de 22 de
agosto entrou nos fastos nacio-
nais como uma das mais signi-
ficativas da historia con tempo-
ranea das Américas. E' a da-
ta da reação do Brasil a cil-
/nos indescritíveis, com os
quais, a humanidade tem si-
<io supliciada. E* a data da
reação pelas armas de mais mn
povo americano a umn serie ds
numerosos e calamitosos atenta-
doa contra a vida a liber-
dade da maior parte da espécie
humana; contra a dignidade
da civilização. Teve, afinal, a
nossa pátria, afrontada por gol-
pes desvairados, enlutada pela
perda de centenas de Seus fl-
íbos ao ataque, de inimigos sem
razão, sem alma e sem lei —
teve a nossa pátria de levan-
íar-sc, aprestar-se e comba-
ter.

quando ínlnvn
dn Guerra"

programa

Ha um ano é lambem o Bra-
sil um pais beligerante, ao lado
das nações que estão lutando pa
ra a salvação dos povos da
America e do mundo, tão do-
lorosamcnte ofendidos, e anua-
çados. Ha um ano, o Bra
sil combate os seus inimigos,
com abnegação e destemor,
onde o Seu esforço tem sido
necessário — no oceano, no li-
total, no interior, no campo
de ação militar e em toda a
sua frente interna. Continuará
lutando. Prosseguirá lutando.
Prosseguirá resoluto. Será som-
I>re fiel ás gloriosas tradições
que O engrandecem. Seguirá
pnra a frente, unido aos seus
aliados e diíno deles até a
vitoria que não está longe. O
desejo ardente da Marinha de
Guerra é aerrser-ntar, com a
bandeira do Brasil desfraldada,
mais louros aos velhos <" glorio-
sos louros da pátria. F' vingai
os sous mortos e ff*i" pagar
caro as-ofensas á sua bandei-
ra.

Celebrando o primeiro ano
ria nossa beligeroncia, nesta
guerra, cruel e universal, ron
gratuln-nie corn os meus conmn-
triotas, com os patriotas dns
mções aliadas e com a Ma-
ílnlm de Guerra do Brasil, pOr
se acharem' a<? fojvçis do Bem a
caminho do triunfo e da glb-
ria, Voltemo-nos para os que
desapnrocor-im e lhos rendamos,
cêmovido *preitn dc admiração, j
gratidão e saudade".

Os diretores de revistas ca-
riocas e dos Estados foram re-
cebidos em audiência, ontem,
no Departamento de Imprensa
e Propaganda. O diretor geral,
sr. Amilcar Dutra de Menezes,
em companhia do sr. Jorge
Santos, diretor da Agencia Na-
cional, manteve cordial palestra
com os visitantes, sendo trata-
dos, com espirito de colabora-
ção vários assuntos de interes-
so das revistas. O sr. Henbert
Moses, presidente da A. B. í.,
acompanhou os visitantes.

ENTREGOU ONTEM SUAS CREDENCIAIS AO
PRESIDENTE DA REPUBLICA 0 MINISTRO

TADOLLAK AZODI

Á Posse do General HÍ-
gino Morinigo

MISSÃO MILITAR BRASILEIRA
EM ASSUNÇÃO

A propósito da posse do ge-
mural Higino Morinigo na pre-
sidencia do governo do Para-

guai, o presidente Getulio Var-
gas recebeu o seguinte telegra-
ma: ."Assunção — Tenho u honra
dão, presidente daquele Insti-
acompanhado dos membros de
minha delegação, do embaixa-
ctor Negrão de Lima, dos com-

ponentes da representação dl-

plomatica e dos oficiais que m-
tegram a nossa missão militar,
.«cabo de assistir a cerimonia
de posse do exmo. sr. general
Higino Morinigo no cargo üe.

presidente da Republica do pa -

raguai. Esse ato foi realizado
co.u a maior solenidade e brl-
ibo no Palácio do Governo sen-
do seguido de um imponente
tedeum celebrado na Cateüiai
de Assunção. Após esta ultima
cerimonia juntamente com as
demais delegações apresente! ao

presidente da Republica, na

qualidade de embaixador espe-
ciai do chefe da Nação Brasi-
leira as saudações de v. excia.
com os votos pela felicidade üo
seu governo e pela grandeza 

'

prosperidade deste nobre pai»
amigo. E* com o maior prazej
que participo a v. excia
aqui encontrado um
de calorosa simpatia para com
o Brasil e o nome de v. excia.
No momento em que saudei o
exmo. sr. general Morinigo, re-
feriu-se s. excia. da maneira
¦nais expressiva á personalicta-
de do chefe da Nação Brasilei-
ra que justamente destacou ço-
mo seu arande e bom amig"
e eficiente propulsor da gene-
rosa politica de confraterniza-
ção da America. Aproveito este
ensejo para renovar a v. excia-
os protestos de meu profundo
respeito e a expressão do meu
reconhecimento pela honrosa
delegação que me confiou e qut
tão gratas emoções me tem pm-
porcinnado. (a) General Josê
Pessoa Cavalcanti de Albuqucr-
que. embaixador especial".

.—+m*mm^-»— —————

Novo Presidente Para o
Conselho Nacional de

Petróleo
O nresldente da Renública assi-

nou' decretos exonerando, a dpoJ-
do o ceneral Horta Barbosa do
r-ano de nresldente do Conselho
Nacional do Petróleo e nomeando
oara substitui-lo o coronel Joao
Carlos 3arrete

Mais Oficiais Para a
Força Aérea Brasileira
A SOLENIDADE DO CAMPO

DOS ÁFONSOS SERA' PRESI-
DIDA PELO CHEFE DA

NAÇÃO
No próximo sábado, 21 do

corrente, a Escola de Aeronau-
tica dará á Força Aérea Brasi-
leira mais uma turma de ofi-
ciais brevetados por aquele mo-
delar estabelecimento de ensi-
no. Não se trata somente de
mais uma turma, mas da maior
turma já dali saida, o que é um
indicio evidente do desenvolvi-
mento que vem assinalando a
trajetória da Escola'

Noventa e um novos aspiran-
tes a oficial aviador serão de-
clarados numa cerimonia, que
terá a presença do presidente
da Republica, do ministro da
Aeronáutica e de altas autori-
dades civis e militares. Na
mesma ocasião receberão o di-
ploina sete primeiros tenentes
e tres sub-tenentes do Exerci-
to do Paraguai que terminaram
o curso e que foram para aqui
mandados pelo governo do pais
amigo. '»

¦ . ¦ i. -»!..«»¦_¦ a ¦¦¦—— —

Os Novos Titulares do
Instituto Brasileiro de

Cultura

0 Ato Foi Solene, Tendo Formado Em Frente ao
Palácio do Catete Uma Companhia do Batalhão

de Guardas
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Significativa Home-
nagem a Teixeira de

Freitas

ter
ambienU

PROMOVIDA PELA MAGIS-
TR ATURA E PELO INSTITUTO
DA ORDEM DOS ADVOGADOS

Promovida pela "Casa da Ba-
hia", realiza-se amanhã, dia 19
do corrente, ás 16.30 horas, no
Palácio Tiradentes, uma sessão
eivica em homenagem ao gran-
de civilista Teixeira de Freitas,
cujas cinzas estarão presentes
na artística urna ofertada pelo
governo do Eslado do Rio dc
Janeiro.

Essa solenidade è paraninfa-
da pela magistratura e pelo
Instituto da Ordem dos Advo-
gados, portanto, pelas expres-
sões máximas da cultura júri-
dica,

Foram dirigidos convites es-
peciais ao corpo diplomático,
ministros dc Estado, associa-
ções culturais e a todas as pes-
soas de projeção nas letras e
nos meios jurídicos.

Sendo como é a solenidadt
paraninfada pela magistratura e
pelo Instituto? da Ordem dos
Advogados, os convites estão
sendo feitos pelo sr. ministro
Eduardo Espinola, presidente
do Supremo Tribuna] Federal, e
dr. Edmundo de Miranda Jor-
não, pnesidente daquele Insti-
tuto.

Serão oradores o ministro
Eduardo Espinola e os profes-
sores Hermes Lima, Hanemann
Guimarães, Pedro Calmon e
José J. M. Rabelo.

O presidente Getulio Varga»
será convidado pessoalmente,
em visita especial, pelo minis-
tro Eduardo Espinola, que é
tambem o presidente da "Casa

da Bahia".
A urna contendo as cinzas do

iírnnde brasiloiro será, em se-
guida, trasladada para a terra
nuo lhe serviu dc berço, a
Bahia.

Solidariedade da Im-
prensa Paulista ao Di-
retor Geral do D. I. P.

O sr Amilcar Dutra de Me-
nezes, diretor geral do Depar-
tamento de Imprensa e Propa-

ganda, receheu um oficio da
Associação dos Profissionais de
Imprensa de São Paulo, firmado
pelo presidente, sr. Dano de
Barros, comunicando que, na
ultima reunião da diretoria foi
deliberado, por unanimiaade,
lançar em ata um voto de inte-

gral solidariedade é. sua aami-
distração.

EIEITOS OS PROFESSORES
JERONIMO MONTEIRO FILHO

E AVELINO PESSOA
CAVALCANTI

Na sua sessão de ontem, em
assembléia especial, o Instituto
Brasileiro de Cultura elegeu pa-
ra as cadeiras patrocinadas
pelo barão do Rio Branco e Ju-
liano Moreira, os srs. Jeroni-
mo Monteiro Filho e Avelino
Pessoa Cavalcanti, figuras de
destaque no magistério supe-
rior, professores que são da
Universidade do Brasil.

¦ --^- ———-

Campanha de Educa-
ção Medico - Sanitária

Nos Hospitaes
A comissão medicai da Llíra de

Defesa Nacional, no emoenho de
colaborar com o «overno da Na-
cão particularmente corn as íor-
cas' armadas, nas circunstancias
criadas neto estado de euerra, or-
eanlsou um plano de educação
médtco-sanltarla a ser desenvolvi-
do nos corpos de tropas, de modo
a divulgar entre os soldados no-
cões indispensáveis e salvaguarda
de sua saude na oaz e na guerra.
Essa campanha educativa, em quo
tomarão parte numerosos médicos
desta capital, compreenderá a rea-
llzacáo de palestra Ilustradas por
nrolecões luminosas nos nuarteis
da guarnlcáo e abordarão uma se-
rie de assuntos de maior interes-

Aspecto tonindo durante n nprcsontncfio de crcilenclnls
lilntro do . Irnn

du ml-

Entregou, ontem, ao presidente
da Republica suas credencias, o
primeiro representante do Iran
junto ao governo do Brasil- O ato
tol solene tendo formado em fren-
te ad Palácio do Catete uma com-
panhia do Batalhão de Guardas,
em uniforme de parada. O mlnls-

tro Yadollah Azodl aue se fazia
acompanhar do cônsul Jnimi» de
Brito, introdutor diplomático foi
recebido á porta pelo capitão En«
Garcez dos Reis e conduzido até o
salão amarelo. Nessa dependen-
cia do Catete. momentos após o
seneral Firmo Freire, chofe do ga-
binete militar e o sr Lul7 Vergara,
secretario da presidência, smirta-
ram o ministro do Tran. entabu-
lando momentos de palestra.

Lobo após o presidente da' Repu-
bllca recebia, no Salão Noors em»
companhia do ministro Osvaldo
Aranha, de membros de seu gabi-
nete civil e militar e do ministro
J. R. de Macedo Soares, chefe do
cerimonial do Itamarati. o ministro
Yadollah Azodl. Ao fazer enfeza
das credenciais o representante do
Iran acentuou sua satisfação em
representar o seu nais. lunto ao
governo do Brasil, tendo oa'avrn_s
de e^nltacão ao progresso'* á cul-
tura de nossa terra.

O presidente Getulio Vargas con-
vldou o ministro Afodi r sentar-
se. travando-se então animada e
;ordlal palestra.

S. excla.,, se retirou após alcuns
•-.limites cóm as "mesmas homena-
¦ens com aue fora recebido, tondo

a banda do Batalhão de Guardais
executado nessa oonsião os Uinoa
:!o Iran e do Brasil.

TRAÇOS BIOGRÁFICOS
O ministro Yadollah Azodi í

o primeiro representante dlnlomft.
tico do Iran no Brasil. N.iscldo em
fevereiro de 1899 na cidade de Te-
heran. descende da dinastia de
Kadlar e seus pais e avós ocupa-
ram as mais altas poslcó** nr''1'.
cas tendo sido Grande-vlzir, (Re-
"ente do Império).

O ministro Yadollah Azodl é dt-
nlomata de carreira com alta si-
tuação política e social. Serviu no
Ministério das Relações Exteriores
em Teheran e ocupou no exterior
os cbtkos de encarregado de Ne-

goclo em Berlim e Washington e
de ministro plenlpotenciárlo em
Varsovia. Neste ultimo cinco anos
foi sucessivamente chefe da Co-
missão de Finanças, sub-sect-etárlo
de Estado da Fazenda e ministro
da Fazenda. Ultimamente ocupn-
va o cargo de ministro da Vlacão
e Obras Publicas auando *ol no-
meado ministro nlenlpotenclário dc
Iran no Brasil. Na sua gestão, nn
pasta da Vlacão foi aue se cons-
traiu a crande estrada de ferro
oue Uaa o Golfo Pérsico ao porto
de Baku. e aue hoie serve nara os
americanos e Ingleses transporta-
rem os elementos de reabasteci-
mento nara os exércitos russos.
Fala os seguintes idiomas — fran-
cês. Inglês, alemão e turco.

A Ressaca No Leblon

OS SERVIÇOS DA PREFEI-
TURA PARA A REMOÇÃO

DOS DETRITOS

cíuase todos os anos, por esta
época, as águas da baia do Gin-
nabara se agitam e encrespain. for-
mando enormes e impetuosas va-
gas oue vão rebentar, e. sobre as
amuradas e praias do Flamengo,
Botafogo. Copacabana e Leblon.

Ainda, agora, por motivo de uma
fortíssima ressnea. aue mai3 se fez
sentir nessas frbauentadns praias,
encheram-se' de agua e areia as
Avenidas Atlântica e Delfim Mo-
reira oue lhes são paralelas, deter-
minando, como sempre sucedo, o
emprego de grandes turmas de
trabalhadores do Departamento tíe
Mmpeza Urbana; pertencentes aos
Dtp-rltos de Botafogo. Copacabana
e Gávea.

Esses penosos serviços — a lun-
tamento. >arredurn e reinocão de
areia — aue tiveram Inicio ante-
ontem, somente amanhã deverão
ficar concluídos, dada a- enorme
auantldade de areia lançada n"!o
mar sobre essas urandes avenidas
litorâneas.

NOVA YORK, agosto (Por
via aérea) — Os raides dos
bombardeiros norle-america-
nos "Liberator" contra a
Jiase naval japonesa de pa-
raniushiru, nas Kurilas, são
o primeiro frulo de um ano
de suor e sangue nas Aleu-
tas.

Desdo que os japoneses
ocuparam Kiska e Altu, em
principios de junho de 194'J,
como um esforço no sentido
do seu malfadado avanço
conlra Midway, nossas upc-
rações nas Alcutas quase que
se limitaram exclusivamente
a contra-ataques. Passamos
um longo periodo de refor-
çaniento das nossas posições
no Alaska e nas Aleutas. e
começamos um avanço gra-
duai, através da longa ca-
deia dc ilhas, em direção ás
posições nipónicas no oeste,
construindo novas bases e
aerodromos á medida que
progredíamos.

Com a nossa situação re-
forçada, começamos a criar
obstáculos á navegação Japo-
nesa com Kiska e Attu, e cm
seguida enfraquecemos essas
posições por meio de bom-
hardeios aéreos e navais. O
estabelecimento de nossa ba-
se em Amchitka, e finalrrièn-
te o assalto contra a própria
Attu, marcaram o principio
do fim dos contra-ataques
nas Aleutas.

O ataque a Paramushlru
assinala o inicio . de uma
transição daquilo que era es-
senciaImente a defensiva es-
trat.egica nas Aleutas para a
ofensiva estratégica. A prin-
cipal base japonesa em Kis-
ka ainda está por ser elimi-
nada, ruas acha-se agora cer-
cada do.s dois lados por for-
tes bases americanas. Suas
linhas de abastecimento es-
tão ameaçadas, e sem duvi-
da se projeta o assalto con-
tra Kiska.

No intervalo, estamos
transformando as nossas po-
sições nas Aleutas, e utili-
zando as pequenas ilhotas
batidas pelo vento como
trampolins para o ataque ao
Japão. Mesmo quando Kiska
for conquistada, porem, as
Alcutas nunca serão o prin-
cipal trampolim, sobretudo
devido ao tempo e á distan-
cia.

A distancia de Attu a To-
quio é de aproximadamente'2.000 milhas, sem bases ln-
termediarias disponíveis, a
não ser que a Rússia entre
em guerra com o Japão e
nos permita usar a peninsu-
la de Kanlchatka. Alem dis-
so, uma boa metade dessa
distancia é sujeita a violen-
tas tempestades e a espessos
nevoeiros. As Kurilas japo-
nesas, onde fica situada a
base de Paramushiru, estão,
como as Alcutas, numa zona
que ó conhecida como "a fa-
brica do tempo" no mundo
— a região onde nascem as
tonnentas e os vendáveis.

Um ataque contra o Jupão
partindo dessa direção, por-
tr.nt.Òt é empresa bastante
arriscada. Ele nos priva de
muitas das vantagens que
possuímos em relação ao Ja-
pão, inclusive de grande par-
te do poderio aéreo, que
pouco poderá ser utilizado.
As Aleutas estfio num -cpmi-
nho que o Japão, como po-
tencia inferior, pode esco-
lher para atacar-nos, mas a
potência naval ou acrea su-
perior que desejar nlilizui

0 Presidente da Corte Suprema do Chile
Homenageado Com um Almoço no Gloria

0 Ministro Eduardo Espíndola P roíeriu o Discurso de Saudação
Ao ministro Alberto No-

voa, presidente da Corte Su-
prema do Chile, foi homena-
geado pelo ministro Eduardo
Espíndola, com um almoço no
Hotel Gloria, ao qual compa-
receram as figuras mais desta-
cadas da magistratura brasilei-
ra.

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal do Brasil usou
da palavra, referindo-se, de
inicio, ao fato de não ser a pri-
meira vez que o chefe da ma
gistatura chilena era saudado
afetuosamente pela Suprema
Corte brasileira. Friza depois
que a hora dos juristas chegou
para alicerçarem o novo edifi-
cio, "que só poderá ser solido e
assegurar • --'-As, * paz * a

harmonia dos povos e das na-
ções, se observar a sã tradição
da ciência do direito, se res-
peitar as regras jurídicas fun-
dameiítais, que constituem o
tesouro de cultura, acumulado
pelos sábios doutores no decui-
so dos séculos".

Assim terminou o ministro
Eduardo Espíndola, sua ora-
ção:

"Mas, sr. presidente, o que,
neste nesso encontro, fnço
empenho em ressaltar, ê que os
laços de fiel e tradicional
amizade, de mntuo entendi-
mento, de afinidade de senti-
mentos t ideais, que, como
tantas vezes ouvimos proclamar
com justa ufiiria, unem o Chile
» o Brasil, ainda mais se es-

treitam, nessa aproximação Ira-
ternal de seus homens represen-
tativos, nesse testemunho de
apreço e nessa confortadora
solidariedade que traz á justiça
do Brasil a honrosa presença
de v. excia.

Em nome da justiça brasilei-
ra saudo a v. excia. e a jus-
tiça do Chile, fazendo votos
pela prosperidade do grande
país amigo, pelos vínculos ca-
da vez mais estreitos de ami-
zade e mutua compreensão de
nossas pátrias, em sincera har-
monia com todos os povos das
Américas, para a firmeza do
panamericanismo, que é um
símbolo da cooperação interna-
cional que constitue a promessa
da um futuro mais feliz par» a
humanidade **

suas facilidades navais _ ou
aéreas, tratará de aproveitar
o bom tempo e a boa visi-
bilidade para operações ati-
vas, de modo que a soperio-
ridade possa ser adequada-
mente empregada e o inimi-
go não possa escapar graças
ao mau tempo ou ao nevo-
eiro.

Entretanto, as Aleutas ofe-
recem outro trampolim para
um ataque ao Japão, embora
possa ser um trampolim se-
cim dar io.

O raide contra Paramushi-
ru demonstrou que as ope-
rações aéreas baseadas nas
Aleutas ocidentais e dirigi-
das contra posições japone-
sas são perfeitamente prati-
caveis. A distancia de Attu
a Paramushiru é de 765 mi-
lhas, e a de Anchitka a pa-
ramushiru de 970 milhas.
Essas distancias estão bem
dentro do raio de ação de
um bombardeio B-24 "Libe-
rator", quadri-motor, embo-
ra não com a carga de bom-
bas completa.

Mas de Paramushiru a To-
quio vão mais 1.280 milhas.
Esse percurso de 4.500 a
4.800 milhas, que se torna
ainda mais extenso devido
ás manobras e ao vento con-
trario, é grande demais pa-
ra qualquer bombardeiro com
plena carga de explosivos.
Bombardeiros especialmente
modificados, com tanques
extrrç de gasolina instalados
em lugar de alguns disposi-
tivos para segurar as bom-
bas, poderiam fazer essa in-
cursão. Os "super-bombar-
deiros" de raio de ação mui-
to longo, e grande capucida-
de de transporte de bom-
bas, reclamados por varias
autoridades, estfio agora em
vias de produção, sendo in-
dicados para efetuar tais
raides. Entretanto, a dis-
tancia das Aleutas ociden-
tais aos centros industriais
niponicos é grande demais,
e o vento muito mau, para
permitir a espécie de bom-
bardeio que interessa — um
bombardeio intenso, conti-
nuo e maciço.

As Aleutas ocidentais, con-
tudo, nos fornecerão bases
para raides esporádicos con-
tra a importante base japo-
nesa de Paramushiru, bem
como ataques contra outras
ilhas do grupo das Kurilas, e
talvez contra Hokkaido, a
ilha do Japão propriamente
dita situada mais ao norte.
Ela nos permitirá tambem
mantermos pelo menos uma
observação aérea ihtérmitén-
te sobre Paramushiru, possi-
bilitando-nos assim a previ-
são dos propósitos dos japo-
neses naqueles arredores.

As trinta e duas ilhas
Kurilas são semi-desertas e
vulcânicas, e cercadas por
esteiras de algas marinhas.
Elas se estendem numa gran-
de cadeia por cerca de 700
milhas, de Hokkaido a Karii-
tchatka. Paramushiru c a
segunda, a partir do norte,
e fica a poucas milhas ao
sul da península russa de
Kamtchatka. Paramushiru é
ha muito tempo considerada
como a mais importante das
bases navais do Japão ao
norte, mus pouco se sabe a
seu respeito. Mais do que
em qualquer outra base ja-
ponesa, sua geografia, suas
instalações, suas guarnições
e defesas são conservadas
em estrito segredo.
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HOMENAGEM AO lílIIHUADOR CAFFHIIY — A comu-
nldiiile liorte-iimerjcftiiri «lomlci liada iicsla <-ni>l(nl, «nmeiuornii-
ilo o sexto jniiversiirlo ila Invés(iilurii ilu einliiilxiiilor .lefferMoH
Cnffcry nn clicfln tln mls.sfli» diplomática ilos Rstntlos 1'iiiilos
no Ilrnsll, oferi-eeii-Ilie ontem um almoço no Jorkéy Club, co-
mu í.mii-IVsíaríio «Io seu apreço nn Ilustre illploiiuitii.

A festn ile uniuo c coril.itiltdnüle (los eíilnrtílos csluiliini-
densos em torno do rcpreseiitmite iin sun pntrin ém íioss» pnts
i-eshou momentos ile intenso vlltriiçüo cívica, lendo sido tro-
cnilos vario» brindes. i

E* desse ngiipe o flngrnnte que o clieliê neima reproduz
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Só Poderão Negociar Com Sal as Fir-
mas Inscritas Na Coordenação

Comunicam-nos da Coordenarão
da Mobilizarão Econômica, nor ln-
termedio da Asrencia Nacional:"O Assistente Rèsnonsavel do
Controle de Estoaues e DJjptribul-
cSo de Acucar e Sal avisa As fir-
mas atacadistas, sediadas nas nra-
ess do Distrito Federal Niterói e
Ancra dos Reis aue sf> noderão
neeociar com sal as aue esteiam
Inscrita? no C. E. D. A S e oue
tenham cumorldo o comunicado,
n. 43^78 do Instituto Nociond -'o
Saí. nublicedo uo "rr.irio C51'-

ciai" tíe 23 de lunho do corrente
ano. Dásína 9.704:8.

A inscrição será, solicitada ao As-
sistente ResDonsavel. medi^nt» re-
auerimento no aual constem os
«eulntes esclarecimento?: nome
«Is. fina* reauerente: locaSldadte

onde é estabelecida (rua. numero.
etc. I; natureza do negocio: nu-
mero de sua natente de reaiste
nara o comercio de sal: aual a fir-
ma fornecedora em aue estâ resis-
tada (nortaria n. 1041: o reauerl-
niento deverá ser acomnanhado df
declaração do total da? conmras
efetuada;.' nela reauerente durante,
os anos 1940'4l!42. senoriOaroPnte.
mencionando cuianto coni».ra em
cada fornecedor e bem assim re-
lacão dos clientes devidamente re-
cistado? na firma reouerente (nnr-
taria n. 1041. na audl con?tem de-
tnlhadamente o nome do cliente.
?*-ii endereço natureza rio neeo-
cio e o total das comDr?.? feitas
dnrante o? anos de 1942'43'44. C
onzo da inserirão se encerrará a
24 do corrente. imDretei-lvelrnep
te".
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Aumento de Vencimentos
o sr. Getulio Vargas acaba de autori-

zar o Departamento Administrativo
do Serviço Publico a organizar uma
tabela para o aumento ile venclmen-

tos dos servidores civis e militares. Nò seu cies-

pacho o chefe do Governo reconheceu que "o

cncareclrnento da vida é um fenômeno de or-
dem geral" t> que "nessas condições deve-se
examinar a possibilidade para todos os servi-
dores do Estado, tanto civis como militares"

Valo a pena registar essas palavras do pre-
sidente Getulio Vargas. Elas sáo expressivas
e sintomáticas. Há bem pouco tempo, o DASP,
dando parecer num processo referente a um

pedido de aumento de vencimentos, dizia que
tal pretensão não se justificava e que a prova
de Que os servidores publicos eram bem pagos
estava no fato comprovado da chusma de can-
tlidatos, sempre que havia um concurso,

O DIARIO CARIOCA leve então oportuní •

dade de combater o parecer do DASP. Se há

essa chusma de candidatos a cargos publicos,
sxplica-se o fenômeno pela necessidade que tem

a mocidade de assegurar um emprego ou para
ajudar a familia, ou para custear os estudos,
ou, mesmo para ter um emprego, hoje cm dia

dificil do se obter em empresas particulares.

O argumento do DASP não encontra, pois,
fundamento, E agora é o próprio presidente
da Republica quem reconhece, em despacho

seu, que o fenômeno do encareciinento da vida
é um fenômeno de ordem geral

• • •
Efetivamente, o custo da vida atingiu, tle

maneira alarmante todos os setores do territo-
rio nacional. Uns mais, outros menos, mas to-
dos estão sofrendo suas conseqüências. Os ge-
neros de primeira necessidade, os alugueis de

casa, tudo subiu. E' humanamente impossível
viver-se com os atuais vencimentos. Vários go-
vemos estaduais já atenderam aos reclamos
dos seus funcionários. Agora é o governo fe-

deral que toma a iniciativa de melhorar os

dos seus auxiliares.

Porque não se trata somente de ganhar

para comer. O pai de familia tem outros en-

cargos com os seus: vestiário, educação 0 even-

tuais como sejam as enfermidades inevitáveis

etc. Tudo isso o presidente do DASP desconlie-

ceu quando deu o parecer a que nos referimos.

O aumento dos vencimentos do funclonalis-
mo, alem de ser uma medida reclamada pêlo
momento, é um meio que tem o governo para
elevar o nivel de vida, fortulecentlo o poder
aquisitivo do povo.

O funcionalismo sempre teve uma grande
prevenção com o DASP. Agora, tem esse órgão
uma oportunidade para conquistar as simpatias
dos servidores do Estado, elaborando uma ta-
bela que realmente atenda aos Imperativos da
hora angustiosa que todos vivemos

TUTELADOS DO ESTADO
M AURIOIO DE MEDEIROS —

QUANDO 

se anunciou a expedição inspirada pelo
sr. João Alberto ao hinterland brasileiro, tive
a impressão de que se tratava de um empreen-
dimento útil, já por fazer conhecidos os recur-
sos desse hinterland, já por permitir ampliar

os btneiicios até agora conseguidos pela paciência e perti-
nacia do Serviço de Proteção aos índios. Embora nao ee
pudesse encontrar uma relação imediata entre o estado de
guerra e essa expedição, pois é bem certo que o aproveita-
mento das matérias primas ao alcance próximo dos gran-
des centros do país jã daria motivo para intensa atividade,
o fato de partir essa iniciativa da Coordenação Econômica
me parecia um hábil aproveitamento dos recursos postos á
sua disposição pelo Tesouro, de modo a assentar as bases
de uma investigação de efeitos futuros. Assim, por exemplo,
as admiráveis pesquisas aa íamosa expedição Rondon, ti-
veram como ponto de partida o assentamento de linhas
telegráíicas peio interior do Brasil. Para linear postes teie-
gráficos, Rondon não precisava evidentemente de sábios,
nem de naturalistas. Mas aquela incumbência, aparente-
mente tão simples, serviu de pretexto para esludos üos mais
Interessantes sobre as regiões percorridas. E como essas
regiões eram habitadas por selvicolas, a Missão Rondon se
transxormou cm Missão de catequese leiga, creando um es-
pirito de sacrificio como base de êxito, conhecida, como íi-
cou, a psicologia do selvagem. A Missão terminou, mas fi-
cou o Serviço de Proteção a esses brasileiros, orientado
pelos mesmos pnucipios oe devotamento e pelo mesmo cs-
pirito de sacrilicio. E' um serviço que dignifica o Brasil
civilizado. De onde nasceu? De uma incumbência total-
mente diversa: estender linhas lelegráíicas.

Assim, pareceu-me que o sr. João Alberto, utilizando os
amplos poderes qüe tem em mão, poderia realmente pres-
tar um serviço útil á ciência, empregando parte dos recursos
oficiais de que dispõe, para organizar uma grande expedi-
ção do gênero da que fez a gloria da Missão Rondon.

Noticias posteriores, porem, tiram-me essa ilusão è me
. põem em duvida quanto aos reais objetivos visados por essa
iniciativa.

Assim, por exemplo, leio nos jornais que íoram induis-
triais e comerciantes de São Paulo que financiaram a expe-
dição. Com que interesse? Ao que se deduz das noticias,
com o propósito de se tornarem possuidores de lotes de
terras, hoje habitadas pelos indios, e que a expedição conta
percorrer. Presume-se que haja nessas terras ouro e outros
minerais, alem de ricos garimpos diamantiferos... o pre-
texto oficial é o de colonizar tais terras, como se o Brasil

não tivesse ainda zonas imensas sem colonização e muítis-
simo mais próximas de qualquer centro civilizado. Pratica-
mente, tenta-Se uma reprodução daqueles fatos que hoje
constituem assunto predileto dos filmes americanos e que
foi a invasão das terras norte-americanas pelo homem ci-
vilizado, com expulsão e morticínio dos Peles-Vermèlhas.

Agir-se-á, ao menos, com a paciência com que o Ser-
viço de Proteção aos Selvicolas tem agido?

E' o que se pode põr em oVuvida, quando se sabe, por
umá correspondência que de Uberlândia manda a Agencia
Meridional, que do3 11 vagões que transportam a carga des-
sa expedição. Importante parte deles é cheia com armas
6 munições!

Por que não foi admitido nenhum correspondente de
jornal nessa expedição? Se os objetivos fossem puramente
patrióticos; humanitários, científicos — nada mais justo do
que anexar-lhe gente capaz de observar paisagens, gentes,
costumes, coisas naturais que o homem de cidade gosta de
conhecer, através as narrativas e descrições dos jornalistas
s escritores. Mas é bem certo que tais homens podem ser
testemunhos incômodos do uso que se pretende dar ás ar-
mas e munições que constituem parte tão importante da
carga da expedição.

Fala-se sempre na rebeldia e até na ferocidade dos
Chàvantes. Mas a verdade, tal como a narram tanto os Sa-
lesianos que andaram pela região, como os dedicados fim-
cionarios do Serviço de Proteção aos índios, é que sua fe-
rocidade é um revide. Lentamente, penosamente, esse Ser-
viço tem mantido o "namoro", com que espera o ambicio-
nado contacto com essa tribu, não para apossar-se de suas
terras, nem explorar suas jazidas de ouro ou garimpos dia-
mantiferos, e sim para dar-lhes um pouco de conforto da
vida civilizada, sem tirá-los de seu ambiente, nem de seu
gênero de vida.

Terá esse mesmo escrúpulo a expedição a que o sr. João
Alberto atribue tanto zelo que larga todos os intricados
problemas da Coordenação para ir ver de perto a região
dos Chàvantes e sobrevoar suas choupanas? Então, para
que aquela carga de armas e munições?

Pela Constituição, os selvicolas são tutelados do Esta-
do, considerados menores. Seu tutor natural deve ser o
presidente da Republica. Conviria que ele acompanhasse
com interesse os passos dessa Missão e desse ao Serviço de
Proteção aos Selvicolas autoridade bastante para obstar
qualquer imprudência por parte dos quê se estão aventu-
rando pelas terras dos indios, na esperança de coloniza-
las. Os indios são os seus tutelados.

TÓPICOS
Cuidado Com

Eles l
INFILTRAÇÃO nazis-

âta 
no Brasil era real-

mente perigosa. Por-
aue ela não se limitava

á propaganda do credo hitle-
riano, com fins políticos., ia
mais longe, penetrando na al-
ma da juventude, para cor-
j-ompê-la e desviá-la. Deu tra-
balho ao nosso governo a ann-
lação dessa propaganda noel-
va nas escolas e colégios situa-
elos nos Estados onde é maior
o, centro de colonos germani-
COS.

Em S. Paulo, havia um cú-
fegio em Vila Mariana que era
uma verdadeira forja de nazis-
tas. Já haviam orgp.nizado ali
a Juventude Hitlerista. O co-
legio era considerado um pe-
daço da Alemanha encravado
no Brasil. Depois do advento
do nacional-soclalismo a relo-
rida escola passou a ser íar-
tamente subvencionada pelo
Reich. Chegou a S. Paulo um
lider nazista, Hans Fritz Kob,
encarregado de doutrinar e ar-
regimen tar.

Vila Marlana estava desti-
nada a ser um núcleo pouero-
«o do nazismo no Brasil. A
verdade é que as autoridades
viam tudo isso — e não po-

diam deixar de ver ou üe sa-
üer — e não tomavam uma
providencia. Interpretação exa-
gerada do conceito da neutra-
lidade, sem duvida. Somente
depois de entrarmos na guer-
ra, a escola de Vila Marlana
foi fechada.
, As autoridades brasileiras
precisam estar muito viglian-
tes. A espionagem e o quinta-
colunismo continuam a agir,
agora na sombra. Não deve
haver a menor contemplação
contra esses elementos. Sem
reproduzirmos aqui os mons-
truosos processos do nazismo,
precisamos agir com o maxi-
mo rigor, para defender, por
todos os meios, a nossa sobe-
rania e nossa integridade.

* Ha ÍÍ-

A Área do Pare
Royal

UANDO se verificou 0
pavoroso incêndio rto
"Pare Royal", que rou-
bou á cidade um dos

seus tradicionais estabeleci-
mentos do nosso comercio,
DIARIO CARIOCA teve onor-
Umidade de sugerir á Muni-
clpalidade a aquisição da vas-
ta área ocupada pelo prédio
Incendiado. Com essa aaulsl-
ção, poder-se-ia desafogar o
trafego do Largo de São Fran-
cisco e ajardinar parte daque-
la área.

Dias depois, a Prefeitura no-

ticiou que ia entrar em neg»
clações com a Irmandade de
São Francisco de Paula, para
compra do terreno em que so
verificara o sinistro que tâo
profundamente impressionou u
nossa população.

Agora, parece que o assunto
estâ sendo estudado, sendo
projeto da Prefeitura adquirir
e demolir o outro trecho que
vai da rua 7 de Setembro ft
rua da Carioca. Concreti-
zada que seja essa idéia, o tra-
fego da cidade lucrará imen-
samente, ficando a atual rua
Ramálho Ortigão mais larga e
mais acessível, ao mesmo tem-
po em que a Igreja de São
Francisco de Paula terá um
outro destaque ho panorama
local.

« » r>.

A Deportação de
Daladier, Blum
e Gamelin

EGUNDO uma informa-
<^j cão do Boletim do "Ser-
KJT viço Inter-aliado", que

reproduz uma noti-eia
chegada ao conhecimento dos
Franceses Livres, Gamelin,
Daladier e Blum foram efetl-
vãmente deportados para a
Alemanha. Segundo a narra-
tiva do fato a 10 de abril des-
te ano, Lavai partiu de Vichy
para Paris. Na mesma noite,
o oficial alemão, comandante
das tropas alojadas na forta-

leza de Bourrassol, visitou os
prisioneiros cm suas celas e
ordenou que se preparassem
para partir. "Têm uma hora"
— declarou.

Daladier não se deixou emo-
cionar, ocupando o tempo cm
barbeár-se, imperturbavelmcn-
tí apesar das pancadas darias
á sua porta,pelos soldados na-
zlstas.

Contudo o guardião chefe da
prisão, que mantinha boas re-
lações com os prisioneiros, con-
fiados a ele, recusou deixá-los
partir sem uma ordem do go-
vemb. Telefonaram para a an-
tiga capital da França, onde se
uchava Lavai em conferência
com o secretario de policia.
Veio uma ordem. Daladier Ioi
o primeiro a sair. Fizeram-no
subir para um caminhão blin-
dado, sendo seguido por Blum
e Gamelin. Nesse momento
••.negou uma contra-ordem de
Vichy. Os prisioneiros desce-
ram do carro.

Na terça-feira, 13 de abril,
Oberg chefe da Gestapo na
França, chegou a Vichy o de*
clarou ás autoridades que a
deportação dos três prlsionel-
ros estava irrevogaveimente
decidida.

Aqueles três importantes ho-
mens da França de antes-guer-
ra recusaram a concessão ale-
mã que lhes permitia levar
consigo um membro da faml-
üa. Gamelin replicou a esta
oferta dizendo que nâo pre-
tendia contrair nenhuma divi-
da com o Reich. Neste mo-
mento os alemães informaram-
lhes que a viagem seria feita
de avião e que teriam permls-
süo de tirar fotografias, por-
que — disseram — "este dia
terá um interesse histórico".
Daladier respondeu: "Para mini

s

este dia tambem será histori-
co, e tenho grande honra eio
sur deportado". Acrescentou o
antigo presidente do Conse-
lho: "Não me arrependo Cie
ter declarado guerra à Alemã-
una. O seu povo está perdido".

Apesar de seus erros passa-
dos, desta vez Daladier estava
cere.).

* y. y.Papel Para Livros
EGUNDO noticiou o jor»

nal "La Razón", de
Montevidéu, o governo
uruguaio submeterá,

dentro em breve, ao Congresso
daquele pais, um ante-projeto
isentando de direitos aduanei-
ros o papel importado para
Impressão de livros.

A iniciativa do governo do
pais irmão é de um alcance
digno dc registo. Ela tornará
possivel aos autores publica-
rem seus livros, facilitara o
trabalho dos editores e con-
correrá, sobretudo, para o in-
centivo da cultura nacional,
sob todos os aspectos.

Comentando o fato, diz aque-
le jornal: "Outra conseqüência
o Importantíssima — seria o
barateamento dòs livros usa-
dos nas escolas, primarias, se-
cundarlas e superiores, cujos
preços atuais constituem ver-
dadelrp obstáculo para a tíifu-

N

to. Pelo contrario, ê bem pesa-
do á bolsa do estudante. O
governo brasileiro que tanto
se tem interessado pelo desen-
volvimento do ensino e da cul-
tura em nosso pais tem um
assunto magnífico a enfrentar
e solucionar. Umà sugestão
dessa ordem só pode merecer
simpatias do poder publico.

•Jf if*, r£*

Na Paz e Na Guerra
ÃO poderia ter sido mais
exDressiva a saudação
aue o general Dutra dl-
rifíiu ao povo dos Esta-

dos Unidos, no momento de
pisar terra norte-americana."Amieos na paz! Amigos na
guerra!" Com essas seis Da-
lavras definiu o titular da pas-
ta militar toda a atitude rio
Brasil em suas relações com a
pátria de Washington. Porquo
expressou que não somos cor»
relieionarios de ultima hora.
oue datam de longo tembo os
laços aue unem os dois povos.

E' uma amizade tradicional,"aue mais de um século de
plena harmonia entre os nos-
sos povos alicerçou definitiva-
mente, e da qual nos orgulha-
mos semore, e muito mais ago-
ra, quando, para reafirmá-la,
imDõe-se a implícita decisão de

sâo da cultura. Tanto é assim lutarmos unidos, para Juntos
que o problema dos altos pre-
ços criou situações penosas a
muitos estudantes, que, em ai-
guns, casos, tiveram de deixar
seus estudos. Situação absur-
da em um pais como o nosso0
em que o ensino é gratuito."

Ai está uma iniciativa que
merece ser imitada por nós.
O problema dos preços dos 11-
vros no Brasil é idêntico. E o
ensino no Brasil não é gratu>-

vencermos". Essa amizade,
mais solida se mostrou desde
oue os Estados Unidos se viramenvolvidos na guerra. Não pro-ouramos numa atitude dúbia a

Imunidade deshonrosa; embo-
ra não participássemos de for-
ma direta no conflito — o que
as nossas leis mais fundamen-
tais e todas as tradições na
politica brasileira nos veda->
vam — nenhuma duvida dei-
scamos desde o primeiro mo-
mento sobre a nossa integra!
Solidariedade com a nação ir-
mã assaltada em Paarl Harbor
O Japão — e em seguida aeus
parceiros qne declararam guer -
ra ao pais traido — encontra-
ram-nos francamente ao lado
da America do Norte, em ati-
tudes inequívocas de larga re-
percussão internacional. A
agressão de que fomos vitima
estendeu posteriormente essa
nossa solidariedade ao terreno
estritamente militar.

A viagem do general Dutra—
ninguém o ignora — prende-ue
a esse ultimo aspecto. Cabe o
ü. excia. a responsabilidade
pelo preparo do corpo expedi-
cionario, com o qual dentro em
breve Iremos vingar os noss<«
mortos; é natural pois que quei-
ra entrar em contacto mais ai-
reto com as autoridades do
pais americano que primeiromandou seus filhos aos teatros
de guerra do mundo. Leva-lhe^
a certeza de que poderão con-
tar conosco para a luta em
prol da reconquista definitiva
da justiça e do direito, na re-
lações entre os homens e os
povos, em todas as partes Qsterra. Poderão contar co>nosco na guerra, como conoscosempre puderam contar na
paz.

Amargura de Uma Saudade
LUIZ 

BETTM PAES LEME estendido sobre
um caixão mortuario de ébano, entre fio-
res e apertando nas mãos sem vida um
crucifixo de marfim...'

Nunca pensei que o veria assim pela
ultima vez, aquele homem tão moço de espirito, tão
pouco sexagenário na aparência... Mas era bem ele,
um pouco mais macilento do que habitualmente, a
dormir para sempre o misterioso e terrivel sono da
morte! Onde eslava aquele dinamismo infatigavel,
aquela ânsia de conceber e realizar os planos mais
arrojados em que a preocupação do beneficio era mui-
to menor que o orgulho do creador de idéias atrevi-
das para o bem e a grandeza do Brasil? Estava ali
estendido, inanimado, pagando o tributo final a que
a nenhum ser humano é licito fugir.

Só deante do aniquilamento aa vida é que com-
preendemos como só Deus é grande e como tambem
será possivel ao homem fazer-se grande, se deixar
aos que virão depois o exemplo de trabalho, de devo-
ção ao trabalho, de servir pelo trabalho os interesses
verdadeiros da espécie.* « *

Luiz Betim Paes Leme foi um dos brasileiros que
melhor defenderam os destinos econômicos do Brasil.
Ele tinha da vida e dos deveres do patriotismo um
conceito de equilíbrio inteligente. O seu patriotismo
naaa tinha de piégv.s e o seu amor ao interesse pu-
blico traduzia o sentido sensato dos homens da sua
alta linhagem intelectual e cultural. Para ele, zelar
pelo interesse geral era a obrigação que a cada um in-
cumbe de acautelar o seu próprio inteiesse particular,
do mesmo modo que o civismo de um povo se afere da
maneira por que cada individuo, parte da comunhão
nacional, cumpre os seus deveres pessoais.

Era deste eslofo o grande homem que o Brasil
perdeu ante-ontem. Seguindo a sua alta vocação e a
moção segura dc seu dever de brasileiro, Luiz Betim
Paes Lrme só creou e dirigiu empresas que realmente
podiam vir a interessar o progresso e a riqueza do
Brasil, associando por esta forma o seu ao interesse
g!-ral da Nação. Esta ultima palavra cie não a com-
preendia na sua significação vulgar e grotesca que
tanto se ouve dos lábios dos homens em quem as pala-
vras precedem irrefletidamente as idéias ou são 

"emi-

tidas sem idéia alguma.
• * •

Luiz Betim foi assim um homem que passou pela
vida. mas de quem se pode dizer que a vida não pas-
sara sobre sua memória, sem que as gerações de ama-
nhã façam uma pausa para testemunhar á sua lem-
branca uma prova de admiração e reconhecimento.

Quando entrou pela maturidade, colocou nas ml-
nas de São Jeronimo, no Rio Grande do Sul, os seus
capitais, a sua capacidade e a sua saude E quando

JOAQUIM DE SALES
a mone me rondava, como o ladrão què com pés delâ atravessa nossas portas, traçou as linhas admira-veis de verdadeira apoteose a coroar uma vida cheia
de concepções todas elas consagradas ao grandioso
poder econômico do Brasil, o Banco de Financia-
mento, cujo esboço tanto entusiasmou o sr. presidenteda Republica, será, se se realizar o plano delineado
por Luiz Betim, o maior instrumento de propulsãodo progresso industrial do Brasil. Encontrou o bra-
sileiro ilustre o modo de empregar-se o dinheiro sem
pouso e de dar aos negócios uteis os meios de se
multiplicarem em realidades fecundas.

O testamento político de Luiz Betim Paes Leme
é, pois, um dos mais altos ensinamentos civicos queum homem, num pais como o nosso, pode legar aos
seus semelhantes e corre-nos o dever de aprender
essa lição de coragem e de amor á nossa gente e ao
nosso futuro.

•» 1%

A sua obra, ainda para os observadores superfl-
ciais, não precisa que se destaque á guisa de elogio
fúnebre, com as benevolencias cabiveis aos que se
despediram da vida em plena vitalidade. Ela é tão
grande e esplende com luzes tão fortes, que hão de
ferir a vista mesmo daqueles que a tenham mais em-
baciada pela inveja, pela ignorância ou pòr maledi-
cencia constitucional.

Luiz não tinha nenhum desses defeitos que de-
formam e rebaixam tanto a alma humana. O seu tem-
peramento generalizador, a sua formação filosófica.
e artística impediam-no de fazer o treino da mes-
quinhez. Em si e no seu cérebro havia um mundo tíe
idéias que surgiam e com que ele passava os dias c
os anos sem precisar do concurso sempre pressuroso
das mediocrídades; mas ele via em cada qual, mesmo
de nivel diferente da sua privilegiada mentalidade,
fatores de valor, e não desprezava a colaboração dos
que de qualquer íorma pudessem cooperar em seus
planos de realizações, porque numa grande máquina
em ação não há peças desprezíveis, todas sendo nr-
cessarias ao seu funcionamento, desde a grande roaa
de aço fundido até o mais humilde è pequenino pa-
rafuso.

Mas não era a sua capacidade de homem tíe inl-
ciativas que eu admirava em Luiz Betim Paes Leme.
Era o seu espirito profundamente gaulês que brilha-
va em cada uma de suas palavras e era a sua cultura
matemática que reduzia a lórmulas algébricas os ».iais
intricados problemas da vida.

Aliás, e nisso estava todo o encanto do comer-
cio de seus amigos com ele: não corria atrás do es-
niHtn o esoirito estava nele * ele 110 espirito. Suas

réplicas, suas observações na maior intensidade, re-velavam esse encanto que nele era permanente ebrilhava a todos os momentos. Neste particular, po-dia ser posto ao lado dos que com mais êxito se re-
comendam á nossa admiração.

?

Creio que foi ele quem certa tarde dea uma novaforma ao excelente trocadilho do principe de Ligue,
quando alguém lhe perguntou que tal achava o pre-sente de um caça-dotes á sua futura esposa.Acho o "presente", disse ele, muito melhor queo "futuro".

E na mesma tarde, como alguém de poucas le--
trás no Jockey Club lhe perguntasse que juizo íor-
mava de Camões, contestou muito a serio:

Trata-se de um pedido de casamento?!...
De resto Luiz não conhecia bem a eficácia dos"bons mots" para as inteligências curtas, e era assim

que ilustrava os seus raciocínios materializar.do-os
com exemplos aiiedóticos os quais, quando nâo con-
venciam por falta de ressonância no cérebro de seu
interlocutor, provocava pelo menos o riso e o bom
humor. Não perdera de todo o tempo...

Era assim que conseguia ensinar-nos os terriveis
problemas do nosso tempo, as causas, os efeitos, a du-
ração da carestia da vida e os meios práticos de a
combater e vencer.

•

Emquanto pude, não lhe deixava a ilharga e safie
Deus os proveitos que tirei ouvindo-o e perguutan-
do-lhe... Com que tristeza O acompanhava até as
mesas de jogos, carteados em que a sua inferioridade
era assombrosa. Ele nunca sabia ó numero e ò vá-
lor das cartas que tinha nas mãos. A sua atenção
acompanhava a sua imaginação e estava tão alheio
ao jogo que chegava a confundir os jogos que jogava,
tomando uns por outros e atirando o cigarro aceso
sobre a mesa, certo de que se tinha descartado de
Um ás de ouro ou de um rei de copas...

Eram, pois, inúmeras suas "pichotadas"; è ás re-
clamações dos parceiros e "perus" replicava com tais
argumentos, que os próprios "catedralicos*' chegavam
ás vezes a pensar que ele afinal é quem tinha razão.
Realmente Pinguem parecia viver mais nò mundo da
lua do que Luiz; porem quando baixava do alto á
terra, trazia tanta luz das regiões pòr onde vagabun>-
dará o seu espirito, que envolvia todos e tudo em seus
irradiantes resplendores.

E ontem?!... Um caixão, um cadáver, o f-íemo
e úmido silencio de uma cova...

E a vida prossegue, nâo obstante, despedaçados
ou não os nossos corações pelas amarguras dp uma
saudade sem remédio...

COMENTÁRIO INTERNACIONAL 
™~

A Conquista da Sicilia

AÀ 

Antonio Benfa
queda de Messina, ontem verificada, veio nraticamenmb&tm^&& da »W «B5S3SS

Ia illm bem onmn ri ffi*w d° ataa«e anglo-americano áque-
^âSacibdXsT0nodÃe^3^uinaere0 ** R°ma e da5 »V
na ffiiSgíiísísrjgfss iãoz%°ã^\^iienu'
A exemplo do que aconteceu na Batalha da TunísiaTffe'

bem cometeu o P,S?0am l0g°. em colaPS0- Von Arn.m tam-

SS SfSSSáS.^ ,para a 2*3* da ffiSS í:

-Mais uma vez deu certo o plano aliado, lendo a crandeilha sido conquistada em menos de quarenta d as de Ma oss ssr52h2ffi n,rnha ravei e *£S ásí&ííar ue\c-se acentuar que a queda de Mussolini e de seu reeime
Drios ffiS^^ da S"6™' abalando em seus pra!pnos fundamentos as tiranias de Hitler e Hirohito
»Hn£°nq«Btada a SÍCÍIÍa' a Italia está á mercê'do exército
SKtoáíátoÇte&SW QUe °S eÍXiStas não conseguemmais impedir a invasão da.Europa, que node compear » ímni

S nossíveftfíí°op0Vo,dfeja sair da g"erra o mais üe-pressa possível. Mas. a verdade é que o governo de Badoeiio
afemlTomnTo SffnWSf C5Se P»bl&í ?*\ViS&«*íema contra o norte da Italia é evidente Casn eamtiil* ,1 ¦-
Sedí 1tannInosEnoenh°Wer' 3Ue eX*e a «SSòTSS di cio-nai dos italianos, o governo de Roma arrisca-se a ninvocnr
frãnelendeíoTX^o15^5 ^'°Pas «SíPffl «Sirão aerender o Linha do Po. Essa hipótese está lonfte de «ter
£b2£dn,«-p0lS a estrateSia de Hitler limitai hoje a preparara defensiva a qualquer preço, afim cie ganhar tempo nuSatentativa desesperada psra adiar a derrota final
na,iítaneá0deSse^gfnera^ * C^lQS * *"***" d° ««***

A posse da Siciiia é a melhor cabeça de nonte nara a in-vasaoda Fortaleza do Puehrer, 0 qaai olo pJuíe • -em 19-10 e 1941, o problema agora orilhamen^nü ««¦'¦"''' ''!
pelas Nações Unidas. De fato, o ditadw â S? n ^ciin 

"¦•?¦
realizar a conquista da Grã-Bretanha porque lhe íknm hátres anos, o poder naval. Apesar da eliciS da àima a- • í'aioi o dominio dos mares que permitiu te Nações ul du,V.-magamento do Afrika-Ko.ps e a conqutóta^d?a sicVlia tr.ín ,.nuhtares que terão uma influencia decisiva no curse™te"quente rfo. çuerra. 5U «-l,,->í>1
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Candidatos ao Serviço
de Intendencia Chama-
dos ao C. P. 0. R. do

Rio de Janeiro
Deverão comparecer ao Cen-

kro de Preparação de Oficiais
cia Reserva do Rio de Janeiro,
no próximo dia 24, ás 7 horas,
para o exame de seleção, de-
«mdo levar lápis, borracha, du-
¦pio decimetro, esquacfro, trans-
feridor e compasso, os seguinteí,
candidatos ao Serviço de Intcn-
rlencia:

Ari Nelson Francisco Sa.da-
nha, Adauto José Seabra, Agos-
linho Teodcro, Alberto Scorza,
•Usino da Silva Ataide, Alcides
Rodrigues Pinto, Aido Artur
padovani, Alirio Vieira de Cas-
iro, Almir Ramos da Costa, Al-
-uio Sotclo, Álvaro de Carva-
iho, Álvaro Manoel Gonzalez,
vlvaro Pais Garrido, Ameri
Santana Ávila, Antenor Ferrei-
ra Alves, Antonio Dias Leite,
\rtur de Oliveira Tadei, Ai tur
Jesus Alves. Augusto Sansão Fl-
iho, Augusto Dan ton cia Cunha
Costa, Calil Camilo, Carlos Coe-
lho, Carlos Falcão Alves, Carlos
Moura Valente, Carlos Teixeira
Klaeschem, Carlos Eugênio Fio-
res, Carrildo Conrado Tock-soo,
Celso Ferreira Soares, Cezar
Galetti, Charles Bolu-er, Cristo-
v.io Pera Felicio, Cyr de Araujo
Padilha, Elbio Rodrigues Alves,
IPlias Nassif, Elias Saieg, Fer-
nando José Mascarenhas, Fia-
vi0 Lucas do Rego Carvalho,
Francisco Paulo Martins, Fre-
derico Laurenzano, Galba Fer-
reira de Oliveira, Haroldo de
Seixas, Hello Lopes de Araujo,
Henrique Antonio Sixel, Henri- \
.-ine Reich, Jacó Burla, Jair de
Almeida Fialho, Jaime Campos,
jaime Magrasse de Sá, João
Oosta de Santa Rosa, João Cor
deiro da Costa e Silva, Joaquim
rie Oliveira Carvalho Sobrinho,
.loíre Augusto Anunciação, Jor-
ge Pinto Claro, Jorge Augusto
Teixeira de Carvalho e Silva,
lorlo José da Silva, José Howat
Gusmão, José Justiniano de Ma-
ralhães, José Silvestre Cavai-
cante Coelho, José Raimundo
Ae Oliveira, José Nova Alves
Primo, José Mubarak, José Hen-
liqile Cal Gonzalez, J.osé Panl-
mi, José Lopes Ribeiro, José
Coimbra Rolim, Kebal Chedid,
Luia Alves Pessoa, Luiz da Ro-
¦iha Redó, Monoel Alves de Oli-
veira Cardoso, Mauricio Siman-
Sob, Mauricio Pereira Arouca,
Moaclr Rufino Ribeiro de Melo,
Moacir Senha de Andrade, Ml-
;-uel Arcanjo Pedroso, Milton
Pett. Milton Carvalho da Silva,
Murilo de Souza, Newton Go-
mes de Paiva, Nilo Ravagnonl,
Otacilio Renne Martins, Olim-
pio Galego Soares, Osvaldo Ma-
ítalh&es, Paulo Pereira Rangel,
Paulo Augusto Correira de Aze-
vedo. Plinio Marcai Trindade,
Roberto Gomes, Rodolfo Boné-
lí, Rogério da Costa Pfaltgraff,
Rubens de Brito, Salvador Ro-
m. Salvador Policar, Sidney
Couto Braga, Silvio .Fernandes.
Silvio Muniz, Silvio Tavares de
Souza. Silas Ferreira, Valter Pi-
nho, Valter Oto Haase, Valter
-_eraik, Wilson Marques Mo-
reira, Wolgrand Pakda dos San-
ros.

DR. WALDEMAR BIANCH1
Ginecologia e Obstetrícia

Cons.: Araujo Porto Alegre
70-1." — Salas 112 e 117

Tel. 22-6689 — Segundas, quar-
tas e sextas das 12 às 15 horas

0 Esforço de Guerra Brasileiro
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0 Primeiro Navio-Tanque Construid o No Brasi! — 0 "Fidelence" Foi
Entregue ás Autoridades Americanas
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navio-tanque depois de lançado ao mnr, vendo-se as bandeiras brasileira

e americana na proa
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ê hm produto Suíço

Na presença das altas autori-
dades navais brasileiras e dos
membros du missão naval nor-
te-araericaua eni nosso país,
realizou-se, sábado ultimo, ás
15 horas, nos estaleiros perten-
centes á firma Prado Uclíôà &

evidenciando, por outro lado,
.-( capacidade dos nossos técni-
cos que, com essa realização,
afirmam que o Brasil, mesmo
sem dispor de grandes recur-
sos, está apto a construir as
ciii-iarca-jões mercantes de que

comercio de cabotagem e para
o estrangeiro.

A firma Prado Uchôa, depois
de fazer entrega do navio ao
representante do governo nor-
te-ániericano, ofereceu uma la-

Cia., situados na praia do Ca.iú, necessita tiara "manter o nosso
a solenidade do lançamento ao
mar do "Fidelence". o primeiro
navio tanque construído em es-
taleiros nacionais, servindo eo-
mo madrinha a sra. Risser, es-
posa do comandante Risser, re-
presentante do governo ameri-®
cano na cerimonia,

CARACTERÍSTICAS DO
"FIDELENCE"

O navio tanque lançado ao
mar foi projetado exclusiva-
mente por engenheiros e ope-
rários brasileiros, que durante
vários meses trabalharam na
sua confecção, tendo sido en-
tregue no sábado ao represen-
tanto do governo americano pa-
ra o qual foi construído.

Todo de aço, deslocando 9500
toneladas e com capacidade pa-
ra receber uni milhão de litros
de combustível e mais duzcii-
tas toneladas de carga, o V}-
delenee" possue todas as cara-
cteristicas das modernas ein-
harcações dessa categoria, nada
ficando a dever aos navios deS-
se lipo construídos nos diver-
sos paises onde a construção
naval se acha melhor desenvol-
V 

A FIRMA CONSTRUTORA
Conforme dissemos acima, o

referido navio tanque foi cons-
trnido pela firma Prado Uehoa
_. Cia. para a America
Norte.

Com essa iniciativa a ci
firma demonstrou a eficiência
do nosso país na colaboração
do esforço de guerra aliado,

ça de "champngne" ás pessoas
presentes, tendo as autoridades
brasileiras e americanas que as-
sistiram ao alo, cumprimentado
os representantes da firma
construtora por esse nobre em-
preendimentii que honra a cn-
gerihária naval brasileira.

O "Fidelence", findas as so-
lenidades, foi conduzido á ilha
das Cobras, onde será dotado
dos mais modernos aparelha-
mentos internos, de acordo com
a técnica atual.

0 s Preparativos Paia
omemosaç®es tio

«üa c_o Soldai®» -

Resultado da tradição conservada através de

gerações dos mais famosos relojoeiros suíços,
Longines "Mince" é a mais recente criação
da Fábrica Longines nó seu esforço pela
perfeição mecânica e beleza artística.

Pov tal forma delgado que o seu contorno
mal se sente no pulso, Longines "Mince"

reúne à elegância de suas linhas, a precisão
¦absoluta que se tornou clássica em todos
os relógios Longines. Longines "Mince" é tão

preciso quanto fino.

IO GRANDS PRIX

O RELÓGIO OOS SÁBIOS, DOS AVIADORES E DOS CAMPEÕES
Standard-L-1

Organizado o Cerimonial Para Entrega das Con-
decorações da Ordem do Mérito Militar

do

ilada

SINDICATO DO COMERCIO VAREJISTA
DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS DO RIO

DE JANEIRO
(Antigo Sindicato dos Proprietários de Farmácias)

.„. ..,'„.-,_-_____._.__ —TEL. 43-33:í7
Sede : RUA DA QUITANDA N.ü 96-1.° antl

CONVITE

Pelo presente «cam convidados o?. srs 
^uc^s 

«leste

Sínfliclto a comparecerem % 
Assembima Ext.^rd, a a em

&& wpstó rr:yz^ãfi^. »»
do corrente, afim de tratarem da seguinte

ORDEM DO DIA

leitura, discussão e aprovação da previsão orçamenta-
ria dos anos de 1943 e 1944.
exposição dos trabalhos, leitura e explanação te fins
dos memoriais elaborados pelo 1.» Congresso das Sin-
dicatos do Comércio Varejista de Produtos Fauna-

ceuticos.
Expedição de diplomas honorlficog..

Eio de Janeiro. 18 de Agosto de 1943,

JARBAS MOREIRA RAMOS - Secretario

a)

bl

e)

Em todos üs setores da guar-
nição da capital da Republica,
estão sendo ativados os progr-i-
mas para as comemorações cl-
vicas que serão levadas a efeito
nn data de _5 do corrente, —
UIA DO SOLDADO, represen-
tado pelo patrono do Exercito —
DUQUE DE CAXIAS.

Na Vila Militar, foi organi-
zado 'uni festejo especial, o
qual será dirigido pelo próprio
comandante da Vila, general
Renato Paquet. •

No Convento de Santo An-
tonio, terá lugar, a sua tra-
dicional missa comemorativa,
ás 9 horas daquele dia, tendo
o comandante da 1" Região
Militar, em data de ontem,
determinado que cada corpo se
faça representar por unia coinis-
são de tres oficiais e mais tres
praças por sub-unidade, e as rc-
partições e estabelecimentos por
tres oficiais.

Ontem, ficou concluído o pro-
grania do cerimonial de en-
trega de condecorações da Or-
dem do Mérito Militar, confe-
ridas a generais e oficiais,
que ficou assim organizado:

— A entrega das condeeo-
rações da Ordem do Mérito Ml-
litar, conferidas pelo exmo. sr.
presidente da Republica, grau
mestre das Ordens Brasilei-
ras, por decreto de !) c. 23
de julho ultimo, deverá ser fei-
ta com toda a solenidade no•'Dia do Soldado".

II — Os civis e oficiais no-
meados ou promovidos em ser-
viço nesta capital (1" Região
Militar), as receberão dianle
da Estatua de Caxias, e os
que servem uas demais Regiões
na síde de cada uma delas, de
acordo coni o disposto no arli-
go 11 do Regulamento da Or-
em do Mérito Militar.

III — A Secretaria da Ordem

do Mérito Militar providencia-
rá sobre a remessa aos co-
mandantes dc Regiões das con-
decorações e diplomas dos agra-
ciados em serviço nas nieu-
mas.

IV — Os promovidos deverão
restituir á Secretaria da Ordem
(10a Pavimento do Palácio da
Guerra, logo depois do dia 25
do corrente, a condecoração
anterior, com o respectivo es-
to.! o,

— A entrega diante da
Estatua de Caxias obedecerá ao
seguinte cerimonial:

-— Todos os agraciados, atu-
iilmentc nesta capital, deve-
rão comparecer á solenidade O
para a entrega das condeeo-
rações, ficando durante • n ec-
rimonia geral no loca] fixado,
não trazendo os promovidos a
condecoração anterior..

— A referida solenidade
terá inicio logo depois tio dis-
curso do adido militar bolivia-
no, coronel Hug Hanhart, obc-
decendo ás seguintes disposi-
ções:

a) — Os civis e oficiais já
condecorados formarão, dando
a.s costas para a Estatua, em
3 ou mais fileiras, obedecendo
á ordem hierárquica;

b) —- Os civis e oficiais que
Ingressam ua Ordem e os promo-
vidos tomarão posição em 3 fi-
leirns, na frente e a 5 passos do
grupo anterior e com a mesma
frente;

c) — Na 1* fileira ficarão
os exmos. srs. ministro' das
Relações Exteriores, da Aero-
náutica, prefeito dò Distrito
Federal e generais e na 2", e
ii" fileiras, os demais oficiais
agora incluídos ou promovidos,
segundo a ordem hierárquica.

li — O Secretario da Ordem,
depois dc terminado o disposl-
tivo dos agraciados. levará o

Vai ao Nordeste do País
o Ministro da Marinha
Por todo o llm da semana cor-

rente setcuirá para o nordeste do
cais. nor via aérea, o almirante
Aristides Guilliem, ministro da-
Marinha.

A viagem do ilustre titular tem
por objetivo inspecionar, naquela
reiíiáo do Brasil, as tropos ali se-
d ladas. bem como as bases navais
e estabelecimentos outros da nos-
sa Marinha de Guerra.

Banco dos Estados S A
Trav, Ouvidor 28

FUNDADO DB IS38
USI ISA NOO UO POVO

Depósitos populares, .%
Oo CrS IUO.00 O' lO.O_-0.00

Visita ás obras da Usina de Macabu*
MACABU'. 17 (A. N.) — O Clu- nhelros visivelmente Impresslon**

be de Engenharia acaba de visitar dos com a visita. *^0 J£«?"J*».. toda a reclao aue esta sendo tra-as obras de construção da Usino halhada. Cincoenta quilômetros d»
de Macabu'. um dos grandiosos rodovias foram abertos nara íacl«
empreendimentos do atual eover- litar os serviços executados por cn-
uo fluminense'. Voltaram os ens?e- senheiios brasileiros.

fioletiii? alusivo ao ato. 4 -- O
diretor do cerimonial mandar;''
eni seguida dar os toques de
SENTIDO c OMBRO-ARMAS.

— Os oficiais nomeados ou
promovidos desembain liarão t-
perfilarão espadas; os oficiais
assistente tomarão a posição de
SENTIDO e a tropa fará OM-
B110S ARMAS. .

—- A entrega das condeeo-
rações do grau de GRANDE OFI-
CIAI. será feita pelo exmo. sr.
pesidente da Republica, Grá-
Cruz da Ordem e a dos dé.mnís
pelo exmo. sr. general de divisão
Pedro Aurélio de Gois Mon-
teiro, chefe do E. M. E., na
qualidade de membro da Cou-
Selho "Grande Oficial" da oi
dem.

— Ao aproximar-se o exmo
Sr. chefe do E. M. E."_. pala
colocar a condecoração, O ofi-
ciai a ser agraciado "apre-
sentará-espada", e assim per-
niàneccrá até ser condecora-
rado, quando então, voltará i
posição de perfilar-espaca.

— Terminada a entrega das
condecorações os oficiais regrei-
sárão aos seus lugares no dia
positivo inicial.

ORO MUNICIPAL
TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA

Tel. da Bilheteria: 42-3103
a.'m*miaaaMmaaa<aammmmiaeaaammaammmmmaamanii mama Mimmsmaaammam&mam.

GRANDE TEMPORADA LIKICA

Amanha, 5.a-Feira - Ás 21 horas em ponto
S.a Recita de Assinatura de Gala

APRESENTAÇÃO
do Soprano FLORENCE KIRK

e do Barítono LEONARD WARREN
na Opera em 3 atos, de VERDI

Simon Bocânegra
FLORENCE KIRK LEONARD WARREN

FREDERICK JAGEL GIACOMO VAGIU
SILVIO VIEIRA

Regente: EDOABDO GUARNIERI
Bilhetes ã venda — Preços do costume

SÁBADO, 21 — Ás 21 horas em ponto
ü." Recita de Assinatura dos Sábados e

2." dos 4 Sábados Noturnos
ULTIMA REPRESENTAÇÃO DE

THAIS
SOLANGE PETIT RENAUX

DANIEL DUNO
Regente : JEAN MOREL

Bilhetes ã venda

Frizas e Camarotes, Cr.? 300,00 — Poltronas, CrS 50 00 —
Balcões Nobres A, B e C, CrS 40,00 — Outras filas, CrS
35 00 — Balcões, CrS 35,00 e 30,00 — Galeria», Cr.? 30,00

e 25,00 — (Selo á, parte)

Ilos fins do século passado,
apesar de já haver sido pro-
clamada a Republica o Rio
de janeiro em nada havia mu-
dado em seus aspectos urba
nisticos. vendo-se. ainda, • as
.suas ruas mal traçadas e os
inúmeros becos e vielas yei-
dadeiros redutos que serviam
de esconderijo aos numero-
sos salteadores que traziam
.-•m constante sobressalto a
pacata população da cuia-
'ler

A nossa policia, sem uma oi-
ganização eficiente, não PO-
dia exercer severa vigilância,
sobre esses malfeitores qne
aproveitavam-se dessa cir-
cunstancia favorável para exe-
cutar os seus planos crimi-
r.osos.

Dessa maneira, os assaltos
sucediam-se diariamente.

Todos os dias a crônica no-
licial da epoca registava um*
serie de assaltos nos diver-
**os bairros e mesmo no cen-
tro. cada qual praticado da
maneira mais audaciosa, desri-
fiando a perícia dos poli-
ciais que ao chegarem ao io-
cal. nada* mafs encontravam
n não ser ae portas arromba
rins dos estabelecimentos.

Km vão o povo e os jor-
rais clamavam por um me-
lhor üoliciamento das rins,
porém, as autoridades sc Umi-

tavam apenas a reforçar as pa-
tralhas de cavalarianos no cen-
tro urbano, deixando com-
pletamcnte sem policiamento,
os arrabaldes e os subúrbios,
para onde o.s criminosos
transferiram o seu camuo
de ação*.

Nessas zonas, como Meyer,
Engenho de Dentro, Andaral,
Vila Isabel. Inhaúma, etc.
lugares esses completamente
abandonados, os ladrões pra-
ticaram todas as espécies de
desatinos.

Os transeuntes eram assa'-
tadbs a qualquer hora da nui-
te ou do dia a mão armada e
constantemente as casas resl-
«encia is e comerciais das re-
riondezar- recebiam a visita
dos amigos do alheio.

UMA QUADRILHA PER-
FEITAMENTK ORGA-

. NIZADA

Com os Insistentes apelos da
pcpjilação e devido á algazar-
ra que faziam os jornais, n
polieia pouco a pouco, foi au-
mentando a repressão aos fa?-
cincras, conseguindo deter
inúmeros deles, os quais
eram enviados para as co-
Icnias correcionais estabele--
cidas em diversos pontos do
p?'s.

Achavam-se ss autoridades

MEMÓRIAS DE UM REPÓRTER DE POLICIA

0 Rio de Janeiro Em 1896 — Como Agiam os Bandoleiros — Um Vui-
ioso Furto de Jóias — Presos os Co mponentes do Bando— Autores de

Numerosos Furtos
nessa árdua e salutar tarefa
de sanear a cidade desses maus
elementos, quando teve lugar
um dos msis cur •¦(•' *scs e sen-
«acionais assaltos já verifica-
dos nesta capital no século
passado, que teve repercus-
.são geral, não só por ser a
vitima uma figura bastante
conceituada nos nossos maios
comerciais e sociais, como
tambem por ter dado mar-
cem a que a policia deseo-
brisse toda uma quadrilha es-
pecializada em arrombar e as-
saltar as casas, que estendia
a sua ação aos diversos pon-
tos da* metrópole.

Perfeitamente organizada. .

quadrilha dispunha de abun-
dante material para o seu "tra-
balho'' e obedecia á orientação
de um chefe que traçava o
planos e determinava os lo:ais
em ()ue deveriam agir os seus
comparsas, indicando a hora
e o modo como teriam de agli
para lograr bom exito.

Essa quadrilha dispunha de
om "corpo" completo de ln-
dividuos, com "olheiros" que,
dias antes de levarem a efei-
to qualquer plano de assalto,
vigiavam as casas visadas, pro-
curando inteirar-se da hora
»-m que os moradores saiam nu
chegavam, ao mesmo tempo
que se esforçavam para co-

nhecer os detalhes dessas ie-
sidencias.

De posse desses detalhes, o
resto era fácil. Marcavam o
ma e punham mãos á obra.
e antes que alguém os surpre-
endesse, abandonavam o local,
levando tudo o que havia de
precioso.

Convém mencionar que esses
larápios eram especializados
no roubo de jeias e quando
visitavam qualquer residência,
Já sabiam o que ali havia
rie valor.

Para poaerem venãer os ob-
Jetos fartados, sem serem ca
mesmos reconhecidos, os es-
pertalhões modificavam-, nos.

mediante processos por eles re-
conhecidos.

VULTOSO ROUBO DE
JÓIAS DA CASA OO CO-
MENDADOR CASTILHO

MAIA
O comendador Castilho

Maia era um cidadão portu-
Ruês possuidor de grandes lo-
tes de terra e dono de uma
boa fortuna em jóias, que re-
sldia á rua da Luz numero 10.

Bastante relacionado, o co-
mèndador saia assiduaineme
de casa para visitar seus inn-
meros amigos moradores, ás
vezes, em pontos distantes da
localidade que habitava. Um
dia, regressando de uma des-
sas visitas, encontrou ele, com
fçránde surpresa, arrombaria .
porta da casa em que mora-
va.

Supondo que ainaa poderia
surpreender os amigos do alheio
em flagrante, entrou na pon-
ta dos pés. sem provocar u
minimo ruido. Era. tarde de
mais, pois os gatunos haviam
feito uma limpeza geral e ha
muito tempo tinham escapa-
lido. Diante dessas circunstan-
cias. a vitima resolveu quel-
xar-se ás autoridades. Foi
um acontecimento sensaclo-
nal. Os jornais abriram suas
coluna?, e criticavam a ação das
autoridades oun s* mostravam

incapazes de localizar a gran-
de quantidade de jóias rouba--
das.
DESCOBERTOS E PRESOS

Depois de vários dias de se-
veras diligencias, o dr. Diogo
Rodrigues Vasconcelos, suu-
delegado do Io Distrito dfc
Engenho .Velho, acompanha-
do do seu escrivão, Luiz Go-
mes Ferreira e outros auxilia-
res. conseguiu descobrir os ais-
tores do roubo, homisiados na,
casa de uma portuguesa ch?.-
mada Maria, numa das mas
sem nome do Engenho Ve-
lho.

Ante a presença das autori-
dades, Maria, que tambem fa-
zia parte do bando, eutrt-
pou ires pulseiras de platina
c brilhante dizendo que o res-
tante das jóias havia sido
vendido pelos larápios a um
relojoeiro da rua Comandante
Mauriti 69.

Dando busca na loja meu-
clonada por Maria, a poli-

cia encontrou varias jóias, po*
rem nenhuma delas foram
reconhecidas pela vitima
como sendo de sua proprie-
dade.

Dias depois toda a quadri-
lha foi presa e. assim, desço-
briu-se a autoria de vários
furtos cometido-; nesta capital,
confessados por esses saltéa-
dores.

m-,



(18 •18} DIÁRIO CABIOUA

4( A Volta ao Lar" No Riam e Patlú l
Amanha o» cinemas Hlnn

n 1'nlliô exlrenríio um filme
nu"', pelou «eu» Interprete*,
por nun mnjçnlfloa illreçfiò.
pela hlstortn simples e em-
lfO.j_.imtc. e por tudo o «ori.
junto técnico e nrtUfcu
i-onslitue um <Ios melhore»
jít p.-.lblilo.s no niu dc Jnncl-
ro no decorrer «la Têmpora-
cia dc :iu:i.

O titulo dessa película ,4"A Volla ao Lar". Hciilu.u
H:i por Hrriri ÜCCüJll, £ ft*
ra de duvida a etiiisa.j.rnç-jo
definitiva deste clnensia.

O papel principal dc "A
Volta 110 l.ar" foi entiejcue
a Uanielle Dnrrieu.v íne ttlo
hem idcn<lIIcou-«e com »
pcruoiin/icni «Ia hlutorin ou*"
rlicij.11 pnreeer realidade a
Uilo ela vive no celulóide! "
reato :1o elenco é formado
pur píerve Jííiisr. Jaeiiuest íl"
niesiiil, Thvrése lioru;', Fio-
rrnele e líetnltre.

"A Volta uo l.ar", é bem
uni arejamento rineninUmra-
tivo n» rjuHnMclnilc riturmr
de filniV.* ile llnlin nue Hol>
bivood tem no* enviado ui-
liiunmeiitc.

"Caminho do Céu" Estreará Já Amanhã.
No "Metro Passeio", Com Um Elenco

Repleto de Figuras Queridas

ceim de Hoslno
eistrcla de nmu

13tilJI
Céu*

lio IIII11
, n Iiela

Pligil ein "Cainlnho dc
«Iii no Metro 1'asneio

yton hope r: tionoTiii'
LA AI 01 R, DISPOSTOS * 1)1-

VEHTln O PLBIíICO
OARTOOA . ..

Alegrem-se todos: l3ob
I-topú e DOruthy Laniour e«-
tario segunda-feira prórrl-
'na nas telas dos cinema"
r'la::a, Astorla. Olinda e llita
dispostos a divertir de fato
o nosto publico! Esses do'"
estupendos artistas (ele o
rei do rtso e ela a rainha da.n"curvas"), sfio oe principal»
personagens dc .'Correspon»
doutê Fenômeno" (They Cot
me Covéí-ed) a comedia mai *
eng.raija.da nue Jâ saiu de um' studio neste.-: últimos anos
f vrèade!) e produzida pelo

grande. Samuel Gôldwyu.
"'••'.TM OS BRAÇOS ABICK-
TOS" Bl MAUU.IO IXTRt;-.

PIBO"
'forèmos 110 Metro Tijuta,

amanhã; reunidos, .Spencer
Tracy e Mielcey Rooney eni"Oom "js Brayos Abertos'1, e,
no Metro Copacabana. Kpen-
cer Tracy, IJTéddle Bartho-
loiuew. Melvyn Doupla-- n
Lionel Barrymore em "Ma-
mjn Intrépido". Hoje. quar-
la-íeira, "Lourinha do Pana-
mi", com Ann Solhem, da-
nt suas ultimar. exibições
naquelas telas.

A VO/, UA vuiaiiAnis"
— "jtíésperta povo escru-

vo! Acende a tore.ha da V.i-
herdade o morre em sua de-
fesa! Levanta tua voz •- |>*.'o-
dama teu desejo indomável
Ue ser livre!"

Tal era o que so ouvia na
terra em oue a lei era a du
um só cérebro, a vontade

a. iie 11 iti sfl homem e o Des-
tino ,de um povo estava
acorrentado aos rt-esmandos
o aluoihácGes de um para-
nnlcol'Uni celulóide que tem „
selo de garantia da Wanie-."
Bros. e conta com o desem-
nerilvõ da Jeff rey Lynn, Plii-
lip norn, Káaren Verne, Mo-
na Marls, etc."A Voz da Liberdade" 4
o titulo desse filme ma^nf-
.fico, ciue o São Luiz. o VIto-
via e o Carioca vfto exibir, a
partir de quinta feira prosi-
ma, 'simultaneamente.

Uf . * 1+ y^ BRtVt G«GE« GflfiSON - RONRlti CO

líTlETRO-PflSSEIO rCQ^I^^hnn imETRO IIJU(R;
| H ¦ ____ BB ¦pjfsflo^. ms" a-»" o. SRf. .'- lRv.tQPRCHBnTiB.7i9-iit.i7-?73ol »*»tfi sntni PlnR-iu.ifl %hiq\
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W# BfílflNH
UMA LINDA HISTORIA
DEAMORJpJQSg}.

éilÉir81H BRASILEIRO.
eMVaVEMOQüMKINO
DCeXALT/OOtDQC ,
NOSSOS HeRÒICDpARi

VqafyttVoluciadMWiidoe .
npwHfoHdojmaHdoMrkiio enredo!

rAfíiNHO do crn¦jf#íPJS^aoAMILTOM RODRIGUES ^•'^¦1

ROSINA PAGA
<3RAN0É!OTELO
ÔARA NOBRE

CELSO GUIMARÃES
EEaEIB

SANDRO ROBERTO

tUlZ TITQ«NIURinR6mi5SI*Sfl|lY 10RETTI
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fRCOOlE
BARTHOOMfW

MELVYN DOUGLAS fe
IONEL «ARRYMORE K

TRACY
MICKEY

ROONEY
WAB>y^ II comosBMCOS
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tluminar-se-á a tela ío
Metro Passeio, finalmente
amanhã, com as cenas do
mais belo e cuidado filme iá
reali''.,-' lo n; Brasil: "Cami-
nho ili '"'fui", que Milton Ho-
drlg'iies interpretou com Ro-
«lna Paga, Celso Guimarães.
drande utelo. Kros Voluula
Sara N'obre, Sandro Roberto.
Luiz Tlto, Mario Salaberry,
.Sally Lorettl e Richard Seh-
nelder nos principais papeis
Vivendo desempenhos oue
Impressionarão pela sincerl-
dade, e que dào alma ao bo-
nlto romance do filme, que
* a um tempo uma intensa e
apaixonada historia de amov
e ê um hino ft bravura dow
jrossos heróis do Ar.

Aliás, nesse ultimo pa.rU-
cular o filme empolgará p^r
sua tecn'ca perfeita, a que
Milton Rodo-igues dou oa
maiores cuidados, fazendo
questão, mesmo, ae realizar

fi máximo. Cercado da
maior simpatia, "Caminho
di Céu" iniciará amanhã, d
certo, in Metro Passeio, hrj-
Ihante carreira que tornará
merecedor dc parabéns o el-
nem a brasileiro,

"SFJRWJÍATA AZM."
"Serenata Azul'' tran-noa

fiela segunda vez. para a
tela a orquestra oe Gleii l\lü-
ler com novos sucessos mu-
slcals, como "Tve got a fiai
in Kalauiazoo''. "At last","Í?eople-.llkô you and me"
e "Serenade in blue", t.'.daf,
da autoria de Gordon e \Yar-
ren.

Arehie Mayo ê o diretor k
Willlam Le Baron o produ-
tor desta palpitante película
que estreará clent.ro de _im>-
cos diaa nos cinerníis .São
Luiz, Carioca e Vitoria.

r.rAW::ly- ¦ .' 
!!•,:¦¦¦ Mnf '¦¦¦¦¦¦¦¦ J
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A RAINHA DAS ÁGUAS I
DE COLOjNíA!

•416^

AUTOMÓVEL CLUBE
BRASIL

DO

'ATUO

JflTrcj- l.jnn p ülnim Mnrl
«*in "A Vo/, «Ia Lllicrilailf*"

oo ia is
do

pr Abftl"Correio
AKIVKBSARlOS

Pez anos ontem,
Silva, nosso colega
da Noite".

—. Fa/.eni anos, hojci
Senhoces: V. Joaquim Ma-

mede da Silva Belte. bispo ile
Sebaste; monsenhor Rosalvo da
Closta Rego, vigário capitular;
jornalistas Carlos lítras e Pc-
tronio do Avelar Rocha; drs.
José Matias Gurgel do Ama-
ral, Augusto R. .VI. <',alo:
Ulisses Barreto Vinhas: jorna.-
lista Jardel Noronha do Oli-
volta, do "Diário da Manhã".

Senhoras: Franoelina D'as da
Graça, esposa do sr. Manuel da,
Grata; Alzira Rocha, Carmen
Gama Cordeiro, esposa do sr.
Alonso Cordeiro;

Menina: l^Sia, filha do sr.
Uilz Fernandes.
Ca.saíinntos

Realiza-se :imanliã, ús I* li"-
ras. na catedral de NltérOí, <>
enlace matrimonial do sr.
IDnlanuel A'az, filho do sr. Du-
arte da Rocha Vaz. engenheiro,
com a senhorinha Nanei Sau-
der filha do sr. Arllndo Sau-
uler.
l.,ii,í,omatu:a<5

Regressou, ontem, para Ira
Paz, o sr. Lafaiette de Carva-
lho e Silva, embaixador do
Brasil na F.olivia.
COCK-TAII..S

Os amigos do ar. Estolto
S«rra, membrj da Acaueimíi
Maianhense de 1 -trás e diretor?
da Divisão de
Irai do Brasil
amanhã, ás 17
Trianon. um ooòk-tail,
_ío::ijo pelo lançamento

Turismo da Cen-
vão oferecer-lhe
horas. ív.i Cineao

•re -
seu
t'1V
lio

em
do

Caxias e o
na Provincia

ultimo livro
Governo Civil
.Maranhão".
ALMOÇOS

Jliswfto >loilicii MUlilir Br:;-
.•»Ileii-n — Realiza-se hoje, ás
12 horas, no Clube Ginástico
Português, o almoço coin que
cs membros da Mlssfto Mo-
dica Militar Brasileira enviada
á Europa durante a guerra d«
1914-ÍS, comemorando o 25° ani-
versario da partida dessa expe-
dicão. Serão convidados dn
honra, o ma-rechal Napoleão
Felipe Ache, chefe da Missão
Militar Brasileira na Europa:
general Souza Ferreira e almi-
rante UraelUo dc Oliveira Sa:r.-
paio. respectivamente ehefea
dos Serviços de Saude do Exer-
cito e da Marinha. Será orador
o dr. Paulo Parreiras Horta,
que fez parte daquella Missão.

 Realiza-se hoje. .ús 12.30
horas, no Clube Ginástico Por-
tugues, á avenida Graça Ara-
nha, 1S7. o almoço de confra-
ternização do Instituto B-:-asll-
Kstados 1'nidos. para o qual fo-
ram convidados, alíin dos so-
cios e elementos dirigentes, o
dr. Herbert Moses, Bccsldento
(ia A. B. I. e Miss Elizabeth M
Clarke, do "Children's Bureau".
de Washington, X>. 0.
nisc :bi'çoi5s

Em aua sede e sofi a pres'-
dencia do general Sousa Doca.
o instituto de Geografia e His-
toria. Militar ao Brasil reali-
ta-rá hoje. uma sessão solene
para receber o seu novo sócio
comandante- Luiz Alves de OU-
veir:-. Belo, que tomará, poste dn
carteira 33. d« ou* í patroa» <*

romandante Vital rie Oliveira.
Saudará o reclpiendario o ma-
jor Joiiatas de Mo-rais Correia.
CONGRESSUS

Será lnstalad'0 depyis de n.ma-
nliã, solenemente, âs 17 horas
no recinto do palácio 'I trudon-
tes, o Congresso Jurídico Na-_
cional, do qual nart'clpará""
juristas de todo o Brasil. l'r<-:-
sidirá esse cjnclavo o d--.-. Ed.
mundo de 'Mir.mda .foidão pr*.
sidente <lo Instituto da ordem
dos Advogados,
BENEFÍCIOS

Em beneficio dos prislonel-
ros de guerra, o Comitê Brita-
nico de Socorros ás Vitimas da
Guerra, autorizado rela Cru*
Vermelha Brasileira, faríl re.ill»
zar, hoje. tn Clube Palssandii'
il rua Siqueira Campoa, nui»
um chá-bridge.
CONCERTOS

A cargo da cantora Maria Sil
Ea-rp e da pianista lolauda her-
reira, a Associarão Brasileira
de Imprensa realizará denota
d<> amanhã, no auditório da Cll-
sa do Jornalista, uni concerto
dedicado aos seus sócios.

FORMATURAS
Realiza-se depois dc amanhft,

fts 10 horas, no Campo ib.«
Afonsos, com a presença do
presidente da Republica, a en-
trega de diploma dos asplrào-
tes aviadores da turma de 11)43,
EXPOSIÇÕES

Inaugura-se amanhã, no Mu-
seu Nacional de Belas Arlen
a exposição de pinturas do
pintor boliviano Guillermo JHe-
gulgorri,Está sendo muito visitada
a exposição de pintura dp ar-
tista uruguaio Albano, nos sa-
lões "Lé Connoi Jeur", situa-
do á eua 7 de Setembro, em une
se acham expostos trabalhos de
aguárelas. retratos á oleo « a
hico dc pena.
COMFEHENCl.VS -

Sobre o tema: "Remtnlscpn-
olas de um professor em Prin-
coton, N. J.". '3 ministro Melio
I.obo, membro da Academia
Brasileira de Letras. ía-rá, ho-
je. ás 17.30 horas, uma nonle-
rencia no Instituto Brasll-Es-
lados Unidos.

No Clube de Engenharia
o engenheiro Ernani Biticn-
couri Cotrin fará, amanhã, âs
10.30 horas, uma ooufe-reno'n
sobro o tema: "Carvãj Nacio-
nal".

Roallza-.se amanhã, na Pa-
cuidado Nacional . iie Filosofia,
uma conferência do professor
Feder Ganz. sobre o tema: "Do
Império dos lucas ás reduqOea
do Paraguai".

No Instituto Católico, ,';o-
Je. ás IS lnras o dr. Abcen
Amoroso Lima. fará uma con-
Cerencia sobre "Literatura'-'
VIAJANTES

Em aviões da Panair ctieva-
iam. ontem, a esta capita!, pro-
1'cdsntes: de Buenos Aires. o
sr. Gonzalo Zaldumbidc. jor-
nalista Joseph W. Peacrest: de
Montevidéu, o desportista Atue!
Eduardo Velasquez Alberti: de
Recife o tenente-coronel Nel-
son de Melo e da America do
Norte, os tenente-coronel Afon-
so Emilio Sarmento, major Fer-
mndo Santos Ferreira Coalho *
í»pitc#» Alírpír. Rrun- fiOTCiü

Fraqueza cerebral ?
Dispepsia nervosa?

NEUR0BI0L
0 tônico do cérebro!

ESTEN0-DATIL0GRA.
F0S E DATIL0GRAF0S

IMtP.CISA-SE ('Vilerniifio Tn-
qiilBTiifti-n HrtiHilcirii — M'rn-
vcnsii Uu>liliir, 'JS--J.

1*115

Um jornalista perante
o Tribunal de Segu-

rança
O procurador Glovis de Mo-

rais apresentou ao niinistni
BarrÒS Barreto, presiden lc ÜC
Tribunal de Segurança .Vacio-
nnl, denuncia conlra o joroii-
lista. Armindo Nogueira, oi-
retor cio "O .Sul Mineiro", dc
Várginlia, Estado de Min:'."
conio incurso nas penns do
artigo 'JS cia lei 4700. dc 1
de outubro de i0-!'2.

v it i u : i t ii > «
"UKFI-JSA IAA ilÜHR VCJTA",

IVO JOlü lAUTAAO
Finalmente temos desde «es-

la-i'eira no teatro .1 >á ^ <'acta-
nu, apresentada pela Kuiproisn
Celestino Moreira, u Compa-
nhia Béati-lz Costa iom Üsua-
rito.

A atriz mais uuurida. do Bra-
sil. re;u.iare..ca triunfal .iitiile
tlepois de uma memorável tour-
née a SJão i'Jaulo e Belo Horl-

I nonte e estreou com uma rc-
vlsla magnífica, cuja aüfJtla '•
de Luiz Peixoto com musica di g

I maestro Antônio Lopes e ou-
tros eoniposltores. Ü espe-
cálculo é apresentado com um

I esplendor fora do comum send"i
I us cenários, todos eles novos e
| ite grande concepção, de l,*.v,a-
!•!•>', Raul de Castro, üsen..- l.o-

pes. Souza Mendes e Jaime Sil.-
va e o guarda-roupa confeccio-
nado s'jb figurinos do 1 vm rop-
io de J. Campos. A maior par-
te do original é uma exallar
liab po Brasil e seus aliados In-
glaterra, Rússia, Estados Ulll-
dos e China e uma serie de cri-
ticas esplrltuosas ao l^ixo apo-
d-recido e todos os regimes dt,-
tatofiàls.

Quanto á interpretação que
lhe deu o elenco ê das mal»
homogêneas e concienciosas .

Beatriz Costa, a artista lu-
confundi vel reviu o seu publioo
com uma serie de ótimos pa-
peis, sendo difícil destacar o
«m ciue ela mais agradou. f»"Hão João" ela trlzou". Osoa-
rlt>. lomou conta do publlug
que não parou de rir. Outro
grande elemento da Comoa-
nhia £ o jovem ator Valter
D'Avila. ciue progride de dia
para dia, já tendo, sem favor,
uni lugar na galeria dos artl«-
(as brasileiros da primeira fila.
i''az um gênero no teatro com
personalidade e muita natura-
lidade: não recorre a exageros
para agradar. Margot . Louro
esteve sempre em destaque em
toda a revista; A. Nascimento,
Idem. Evilasio e Leonor Bar-
reto pouco tiveram onde brt-
ihar.

America Cabral, Cabral, Ue-
nia e Sp]riu, conseguiram dar
."calce aos seus papeis. Maria
Uucrrero. a simpática fadista
d'o conjunto, deliciou o publico
eom seus inúmeros fados o
tambem eom uni lombo ines-
perádo, iu.s "Festas popuia-
res ".

Promete revcstir-sè de bri-
UiunUsmo o chá dansante cti>*
o Departamento Social do Au-
umiovel Clube do Brasil rea-
lizará no próximo dia 21, em
seus salões, com a participa-
çáo de números artísticos do
Cassino da Urca.

HORÓSCOPO l»OS
HOJE:

NASCIDOS

R. RECREIO DE SANTA
LUZIA

Sábado próximo, haverá uma
léília dansante no C. R. Fte-
creio de sanla Lu/.la, á rua cia
Constituição. A reunião, que
tem o seu inicio marcado para
as 21 horas, será abrilhantada
por um ecelente "jaza".

rabens A. Beatriz Costa pei.<
brilhante ac|UÍsíc|ão.

As "girls" e "buys" forani
dirigidas magistralmente pu-:'
Uelt o. lodo o espetáculo teni a.
supervisão do competento Elo'
riaiio

.1. I
l'I".A III V.LA

10'
Ev.ilai
fesa

Kaissa).

MENTIU A

da

ai tante o trabalho 'Io
Márçal na revista <'.')«.
Borracha".

Salienta a
cin. que a
reverente e
acusado para
dades do pais.
ta. conio sc
lura de varios
nnl que dirige.

O processo Será
juiz dr. Pereira

mesma üenun-
itilude insólita. Ir-
desrespeitoso do
com as autori-
vem de lon/ía da-

verifica pela lei-
números do jor-

mijado pelo
Brasa.

A estréia principal da noite
foi o. de llurneina Correia no
elenco, Não podia ser mais fe-
li/, o primeiro contato da fa-
mosa sambista gaúcha com a.
platéia carioca. Além de tonos
oa requisitos como Interpreto
da nossa musica popular tem
unia que lhe torna original: —
& uma sambista eom voz. Pa-

voce SABIA
— ciue a nova tsainblst» na

Companhia Beatriz Costa. Ho-
raeina Correia é irmã do fuol-
baller gauclvo Natal riue jogou
pelo Flamengo ha tr6s anos?

O FILME DE HO.IK
síl» l.ulv, — "Duas Semanas

de Prazer" — Valter Pinto.
IfUSAS' qXE tNCOMODAÜI
As graças do Antônio Spiná.

O CARTA 7, DO DIA
SERRADOR — "A Pupila dos

Meus Olhos", comedia ás ZQ
e ü" lioras, com Eva Todor.

RIVAL — "O Marido u«.
Amélia". comedia, fts ÜO «
2_; horas com Jaime Costa.

REGINA — "üma Mulher do
Outro Mundo", comedia. ân
«0 e 23 horas com Dulclna •
Odilon.

CARLOS GOMES —- "A Pen-
Bão de D, Esteia", comedia, áa
20 e 22 horas, com Cazarré •
Modesto do Sousa.

GINÁSTICO, — "Amanhã se-
rá outr-> Dia". comedia, as
30-.-Í5 horns, com a Comedia
Brasileira.

JOÃO CAETANO — "Defesa
da Borracha'' .revista, âs 20 i

e 22 horas coin Beatriz Costa
t- Oscárlto.
o COMENTÁRIO TM AOITR

—• Eu teiilio a tmprpNHfm «le j
que pule ano vnino.ii ter «.emana
xiinlíi em srlemliro. fll/.lii pre-
ocupado o critico . Asterio <l«*
Cnmiioa pnra o empresário Lula
Igleiçlua.

E evplieoiii
— Já (onun o Jesiii. no (íl-

iiii.síieo f a Siimliritiiuii do Ser-
rniliir. . .

A% pe.Hsiian husoldns hoje, ile-
! vem compreender imte» de nml*
mula, n imporlaiieia ilo sllí.llo i

i c «Ia tUacrett&ú, -\flo devem ilcs-
penliijnr o (empo com Inutlllila-

l iie«. Devem, guiiulii» p«-la iinn-
Hliuieão Intuitiva, enfrentar «>

j trabalho com uersistenria «-
I den oilo.
| O carnlor iloa unselilo* nes-
i <a dnl n é Impulsivo. Sn liei'
1,-oiilev-se (leve scr o objetivo
! jirliuordinl. Deverfio e.oii»e«ar
jns cilas ciiijiresaM Imporlaiilcs
i cm janeiro e outubro. O -lo-
' mingo •£¦ o dia mala favorável.

Cnaiir-ae-Qo de prefcreiiciu
I ooni o» nnsitiiloa eni setembro,' 

outubro e «lev.emliro, nssliii mea-
I mo depois de aiiiaüurceülo o

raciocínio e acalmado o ardor
«Ia ju,v(Mitinlc. Oa nascido* cm I
nuiroa mese.H taüilieiii poileiu I
convir, desde «íue lenlinm ainol-
iliiilo o lii-.lo itieniis bom «lc aeu
ca raie r.

Os trajes rta» mulheres na»- !
! eiilna hoje podou aer verilc em '

todas as nunnccs, vcíiiii»lhò e

j castanho, Os homena úaarfto
I brilhe», einiíeiito e anui. Trluu-
I furflo como corretores, eomer-
I «ilantea e industriais As inu-
j lheres encontrarão no teatro,
, nus esportes p uas arte* as

maiores possibilidades.
ítí fc «

Damos mais ahaixo rte açor.
«io com "i signo natal, as possi-
bilidades positivas e negativas
ae cada uni, no dk> de hoje, com
lioras e números razoáveis:
PARA OS NASCIDOS ENTRE:
SI de dezembro e ííti «le Ju neiro

Boje. 18 — Descoutentamen-
t.o pela manhã, negócios tra-
cos; a tarue haverá relativas
melhoras. 1, S e :'.
-1 «le janeiro e 18 de fevereiro

l-Ioje, 18 — Sucesso nos em-
preenüimeritos e lucros, 3. 9 e

-l «le fevereiro e "Ií de mariji»
Hoje, lü — Manhã desfávora-

vel, a tarde será de micesso
para os advogados e arquitetos
10. 18 e 24.

21 de manjo e -<l «le abril
Hoje, 18 — Dia de poucas

possibilidades, a noite será
azlaga. o, i e 7.

Ul (le abril e "1 il< uni'»
Hoje, 18 — Espirituallsirio,

gosto pelas artes e pela poesia
euforia, contentamento. 19. SO
« 24.

2- de ninio e -1 ile junlio
Hoje. 18 — Espirito contradi-

torio. revolta intima; a tarde
será inala favorável, i, 13 *

Dois generais brasilci-
ros vão fazer estagio
nos Estados Unidos
Afim cie fazer estagio no exer-

cilo dos listados Unidos, sc-
guirani, ontem, para Miftmi,
pelo "elipper"' díl Pan-American
Airways, os generais Euclides
Zenobio dn Costa e A leio
Souto, epie viajavam acompa-
nlíádòs dos seus respectivos a.iu-
dantes de ordens, capitão Bu
bens Alves dc Vascncclos e
Darcy Lázaro. O genera] Zenobio
cia Costa exerceu, ultima mente,
os cargos de comandante da
f!" Região .Militar e da Inta.i-
laria D.ivisiónaria da 1" llegiáo
Militar e diretor das Armas
do Exercito.

As ultimas comissões do gsrii!-
ral Alcio Souto foram: coman
fantaria Di visionária da 9° Hr-
gião Militar e da Artilharia Divi-
sionaria da 8" llcgião Militai

-¦ ¦¦ • IW* ¦¦ «

Próxima abertura de
mais um curso notur-
no dc perfeiçoamento
para operários grafico-

Terá lusar a Io de setembro *
abertura de mais um curso notur-
no rápido de aperfeiçoamento nar.i
operários eiráficos. que será lusti-
Uildo nela Escola Técnica Nacio-
nal. em intima colaboração onm a
Imprensa Nacional, em cu.ias de»
pendências ser&o realizadas todos
as aulas e nraticas de oficinas.

No curso em apreço poderão sor
Inscritos operários imoressorci.
compositores, fotógrafos, fotosi-:-.-
esdores. lito^rafos. encadernadores,
esterlotinlstas. retocadores e dese-
nbistas.

As matrículas'acham-se abertas
nu Secretaria, da Escola TíHaiic-..
4 Avenida Maracanã, n. 229. onde
«erá feita a respectiva inscrlcf.o.
pendo exlKicla do interessado a
«presentação da respectiva cartei-
ra profissional, de maneira a pro-
?»r íue trabalha num dos oficie?
citados.

 ,

'-'- de iunlio '
Hoje. IS —¦ I:

meto dia para ¦
industriais. M,

l!4 «lc jullio c

• «_J «]p jullio
ixito depois do
is ciifimlcos e

17 e -õ.
-", ile aiconfn

Hoje. 1.8 — pesperdlelo de
energias inutilmente, indecisão
e males do aparelho circulato-

vio; á tarde será bem mellior,
R. 19 e SI.
-4 «lp asiwlo p :ía\ cie sctcnibrol

Hoje. IS — Dia de aborreci-
mentos pela manhã. hipoeni-
i'ri'1 e idéias estranhas. 6 "3
13 ífi'.
-it «Ip selenibro «> _;_; «le ouiiibrn

Hoje. 18 —.Pensamentos iu-
bllmes; idéias iluminadas »
Banhos inesperados. 11. 17 *'JI.
«."• «le outubro e "I do novpnilinii

Hoje. IS — Dia incerto, ver-
satllidade: a noite será bem su-" ili'1 a. IS. 27 e 36."S de novembro e -20 «le ile»

zcmlirot
Hoje. IS — Dia benéfico pa-ra os corretores, eomorciarios eadvogados, 15» 17

Martins e Artur Napoleão ^fon-
iaetiie de Sousa.
PAI_KniMKN'rOS

O diretor do Pessoal dn A.r-
mada tornou publico ontem
oficialmente que falaceram ps
segundos tenentes Mario Alço-
forado Cavalcante e "F-raneirc 1
João da Silva, o cabo JòSp Au ¦
custo Ribeiro f. o taiféiro .loão
Rezende, Espirito Sanio.
i:\tkiiiio?

Pornm sepultados onlemi
A's 0 horas, iri cemitério

de São Francisco Xavier, a sra
Leopoldina Gomes da Cru::;

A's 10 horas, no cemite!'ii>
de São Francisco Xavier o sr'.
Manuel Fernandes Salptado.No eemitorio da Ordem dn
Penitencia, a sra. Rosalina

fie Paiva Grenha.
MISSAS

s»»rflo cpleltm-tías itfMn
A.'s 10 horas, no altar-mir

da Catedral Metropolitana, de
7o dia por alma do sr. João
Antônio dos Santos.

A's 9 horas, na igreja tie
X. S. do Carmo, âe '" dia em
sifrajrio da alma do sr. Jarbas I
Ferreira Goulart; '

 .Vs f1 horas, n 1 aliar-mor t
da Catedral Metropolitana, de j7» cl* por alma. do re. Fârsul
S^*' •*» Ri Th1»»»-

Sfio l.„ir. - Vllorili —
Curlocn e ilinn — "Duas
Humanas de Prazer" (Pa-
ramount) com Blhs. Gros-
by e Fred Astaire. Ho-
rario: 2 4 — 6 — SeJO
horas

Ciiniioiío —- li" semana •¦
"Sempre em meu Cora- 1
ção-- (Warner) com Gio- i
ria Warren. Horário: 2 i_. 4 - (1 — ,<; o |0 horas

império — "O Crime de
Mary Andrews'' (Metro! 

'o
"G-Man Juvenis do Ar".,

30 (, 40^ episódios. -
Oileoii — "Ódio 110 Oo-

rac-ão" (Fox) com Tyro-
ne Power. Horário: 2 —

4, _ S e 10 horas.
Pnllié — "L'm Cavalei-

ro do Sul" (Metro) com
Frank Morgan. Horário:2— 4 — 6 — Se 10 ho-
•ras.

Ile.v — "Águias de Fo-
ao (Foxl com Prestou
Pôster. Horário: 2 — 4

G — Se 10 horas.*Jlis<* Ulorln  •'!>«•
nen hos Jnrnais e Vario-
dade.-- Cln eao"

>!p*ro PnsKcio  UliOÜ-
rinlia do Panamá" (Me-
tro> com Ann Sotheru.
Horário: 112 dia —2 — 4

6 — S e lü horas
Metro '¦ I . u <- k —

"l.ourinha úr, Panamá'"
(Metro! coin Ann SothernHo-rarlo: 4 — fi —
S e 10 horas.

M p t r o C'<ipMciibniin—"l.ourinha do Panamá"
1.Metro) com Ann tiothemHo-rarlò: 2 — 4 — fi —
S t* 10 horas.

O. K. — "Seus T-763
Amores' (F_. k. OI com
'-ir.cer Kofff-.. Horário:

Cartaz do Oia
2 - ,4 - 6 - s e 1(1 ho-
ras.

1'liiv.n. A ctoria. «iMuiIr
e Hl1»: — "E a Vida Con-
tinua") com Cary Grant,
.lean Arthur e Ronald
Colman. Horário: 2 — 4
-—li — Se 10 horas.

1'lldorn.lo — "Ao Toque
do Clarim".

CliiPne - Trianon — Oi
Últimos Jornais da Guer
ra" — "Imprensa Anl
maua Cuieac" » uli>»«.
nlir..^ Col irlilo.»

OPern — "O Canto da
Vitoria" e "Vingador
Mascarado".

OB.VTRO

Colonial. PurlKlenup r
Primor — "O Elefante
de Carmelita" e "O Ir-
nião do Falcão". (R. K_
O.l (Inéditos.)

illctroiiole - -Nascida
para o Mal".

Popular — "Uma. Ini-
nia Astuciosa" "Jasoslk"
e "Gentil Madrasta"?

Floriano — "Vale a Pe-
na Roubar?" e "Carna-
vai da. Vida".

Siíi» José — " tlodas no
Gelo".

l.nim — "O Velho Lo-
bo'' e "Casei-me com um
Nazista".

ü. Pedro — '•IJmi Mu-
lher Originar1 e "Os ir-
mãos Corsos".

KAIKliM*

Polttenma —"Rica Se*.li
Dinheiro".

Giinnnbnrn — "Jorna-
da de Pavor" « "O Cl-

SAo CrlMfovflo —
Traído" o "O P
Kèfujílad V.

Jovial — ''Homens
Perig-u" <_ "Cava.elro.
Melodias''.

Tijuco — '-'u Mártir"Silencio de Medico".

• u
C« U ti 111)

de
o-

Vilii Imtibel Corres-

(luInCno -
Dondres" e
Indomáveis".

Coliseu — "Que Mundo .Maravilhoso" e "Bam
b i".

AIfn — "or
Corsos" e "Dia
ta ".

.Modele  '

• "Pavor em"Defensores

Icfnílos
de Fe?-

M a i s i e
8 "O 11 a A1 -

Jovem
Irii —

ts Roda
Pitt".

IdeaJ __. "a Secretaria
fie Andy Hardy".

item de Sâ — "Vale a
Pena Roubar""

cione de Kansas".
Iinxi — " Usplonagerri

de Guerra".
Pirajn — "Minha t/iu-

ra Favorita".
Ipanema — "ij Jovem

Mr. Pitt".
Americano — "O Trai-

do" e "Estrada da Ale-
grta".

Kio llmiiio — "Sedu-
tora Intrigante" e" Asas
nas Trevas". .

Cenlennrlo — "Fia. e «1
Secretario" « "Trilha oe
Kn r-,0".

n.-indPirn — "O Gritoda Selva" « -'Adorável
Jntrusa".

Avenida — "Adorável
Impostora ".

America — "Orquídea
Scrvagem".

liuarnni — "Você mePertence" « "Aventura
no Saara".

Catnmbi _ "O Jovem
Thomas .CdisCm" e ' í_.o
Sul d* Sues".

Apoio .— "Aconteseu
n'i Gelor *. "\aouei''u >'.o-
iitario''.

pondente em Herllm'
Silencia de Medico".

Velo — 'd EstntTifíu-
lador" e "Minha EsuiBFavorita".

Grn.iim'
Macabra" ePrimavera"

Riltton _
Richèlleú"
no Ceio".

Hllililock I.obo — "A
Dansarlna de Aluguel"
e "A Diligencia de Dead-
wood".

Marneiiníi _ "Minha
Doura Favorita".

Vlniiifupiiwe  "(les'a

" Relioui»"Amor de

O Cardial"Aconteceu

po" I
peão'

'A Noile d o Cam-

(tiniiRBinx
(Central.

Mnsêote —
dos Espias" e
do Prado".

Mpj er —
Transatlântico'
Rli. o JMenino

Piedade —
Dinheiro)"

Para Todos
Rebeldes".

Bpijn Flor -
Secretario" p.
da Vida'

"O
"Piratas

Comboio
e "Mow-

Lobo"."Rica sem
— "Almas

- "Ela e o"Carnaval

Adorável
lntrusa" e "Unidos Ven-cereinps".

.Mnilurcirn — ""Rapsi-
i dia da lílbalta" e "Bair-

Moileiuio — "Camas
Separadas" e "O Filho do
Delegado".

M IIIICIMH*
I l,eo|iiili|l|iii»

Mosarlo — "gue Mun-do 'Maravilhoso" 
e "De

0111-- se Trata"?
Snntn Helena —"Avcii-

lura Troiiical" e "Gene-
rais df, Futuro".

tln mo» — "Seu UnlcoAmor" q "Valentia Ad-'.uii-ida".
ParalKi» — "Chandu' na

Ilha Mágica" e "Luar Pe-
rlgf.s-o".

Orienie  "Dois Fan-
tasmás Vivos" o "Cava-
lheiros f.ti-.i .Montanha.
Rochosas".

Penha — "Senhorlniu»
A niablliiaiio-'' e "HerCls
do Sertão"

Sniiln CeolHu — "Ral
nha dos Cadetes" e "PI '•
iieircs de •. it-sle".

MTBHO'1<l.leon — •• pesadelo'
Imuerlal — "Tia Juf-

tiça Nirguem l.fíina" «' Fvri.ia i\a Alegria"
Éden — "Mulher Ma

rido & Cia. " e "O Fil1"
do Delegüdo".
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LOTERIA FEDERAL

•__J CRUZI
ftIL

COUZEIROS

A Próxima Sabatina i A Reunião de Domingo
1" pareo — 1.600 metros —

| A's 13.40 horas
I Cr$ .10.000,00.
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"
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I
13
(1

I
(5

S

Ancora
Popocatepetl
Argenlta ..
Gualrae £*, ..

Plnhelral
j aragu_

Flã ..

2° pareo — 1,400 metros
A's 14.10 horaa 
Cr$ 7.000,00.

m uairro
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2 14
(5

(6
(7
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(2
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-14
(8
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INAUGURADA A VILA "RÉ" PELA EMPRESA
CONSTRUTORA UNIVERSAL
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16
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PHILIP DORN - KAAREN VERNE ¦ MONA MARISlHj5^\»\\^J^Í 
flpfeft 1

« .-•>-'•-  .  —.

Mulata .. &6
Monte Alv-5 6i>
Àfels  •••• l\
Sedutor .. .. .. •• pi
AxUm .. 'íS
Calipso sti

Marabout .. .. .. .. 5a
Fiorita .. .. .: V. .. _>-

Marauna
Seymour

(10 Miatan .. ..
(11 Firacicabana

ll
(12 Valmi ....•¦.
(" Cetro .. .. .,

3o pareo — 1.500 metros
A's 14.45 horas — ,. - .. •
Crí 7.000,00.

Rigoroso
Anajá ..
Itanino .
Bradador
Palhaço ,
Eclitico ..
Xairel ..
Oreada .,
Siring. ..

(5 Carocho
(10 Iucoá ..

(11 Destina
(" Egaso .

4o pareo -— 1.400 metros
! A's 15.ü0 horas — „„ .» ••

Cr? 10.000,00,.

55
4*

5S
53

SS

53
50
B7
48
SI
50
52
57
57

Bl
57

57
58

3» pareo — "Teixeira <3ó

Freitas"  1.400 metro» —
__'s IU.3Q horas — _* »*• •• -«
Cri) 10.000.00.

1—1 Barbollto  Bu
_—í uarruxà •• °"

(3 BlK Den ........ 6Í1
3 1 ,• „r,

(4 Alvinopolis ... ... .> o'
iê slmfi'.)iieo . • ..... -- °"

Sargao

4° pareo — "Nabuco
Araujo" — 1-500 metros — As
14 05 horas - Cr$ 10.000.00.

Ks

Asuva

(.1
1

(2
t3

2
•.4
(5

3
lü
(7

¦ti
(S

Checker ....

Peão •- ,
Mirai „. ..

Acetona „,
Taco o. • •

Ortjamento
Caxton ..

Criolita ...

Donatelo
Capuano .

Balona .„
Taxada. ,,

Condor ..
Atlântica
Zarca ..
Mickey t, „. .. .. ..

pareo — 1.400 metros
16.00 horas —

58
56

64
oi

Bll
54
54
58

50 pareo — •'Montezumj-" _ —
1.600 metros ¦— A's 14.40 no-

CrS 10.000,00.
JCs.

 64.Ba-ronete
Dosei
lloyal Master

CrS 7.000,00 — .Bettlng.
Ks.

(1 Ipané „ ... .. .. 52
1 2 Calicut  52

(3 Eiva .. .. .. .. .. 50

Ipané
Calicut
.Eiva
Tope  .. •• b0
Mazing ,* r, .0 .... 52
Ujá  ... .. •• 52
Moleque .. .. „„ .. 52
Elo  .... 58
Coa Hardy ... .... .. 50

Patriota
Dacota .

Véspera

B0
Ml

S0
66

auando falava « dr. Alfredo AKSe, diretor presidente dn JEnt-
[ire-ít Construiu rá Universal

. Tiveram logar no dia S do

..-orrente, na Estação de Arthur
Alvim distrito da Penha, um
Jos mais aprazíveis recantos da
capital paulista, as cerimonias
que marcaram uma das mais
expressivas realizações urbanls-
rica da Empresa Construtora
universal, com a inauguração
da Vila "RÉ" projetada pelos
sécnlcos urbanísticos da conhe-
cida organização predial.

Essa. realização é, sem duvi-
da, um grande passo no senti-
do de dotar-se a grande metro-
pole paulista de confortáveis
bairros residenciais que abn-
••uem o excesso das populações,
principalmente proletária-?, con
moradia econômica, em logar
,;audavel e com facilidade de
transporte.

A festividade de inauguração
compareceram mais de mil pes-
ooas, conduzidas por trens es-
peciais de subúrbio, autorida-
des, senhoras da sociedade pau-
lista, representantes das orga-
nizações industriais e comer-
ciais e pessoas gradas e grande
numero de interessados.

Ao entregar o terreno para o
futuro grupo escolar da viia
*'R_" falou o diretor, dr. Alire-
do Alóe, em nome da Empresa
Construtora Universal, sobre a
grande satisfação de que se via
possuído pela próxima constru-
cão de mais esse grupo escolar
denominado " Oswaldo Ara-
nha", em homenagem ao minis-
tro brasileiro. Concluindo S. ».,
exalta a colaboração de todos
oa paulistas, principalmente da

Bandeira Paulista de Alfabeti-
zação, dignamente representada
pela D. Chiquinha Rodrigues, a
grande obra do ensino nacio-
nal, adiantando que está sendo
organizado um prélio futebo-
listico entre São Paulo e Rio,
em beneficio da futura casa do
ensino.

Em seguida falou D. Chiqut-
nha Rodrigues em nome da
Bandeira Paulista de Alfabeti-
zação, ressaltando o apoio que
a Empresa Construtora Univer-
sal pelo Dr. Alfredo Alóe, vem.
prestando a causa da instrução,
fundando escolas e mantendo o
grupo escolar GETULIO VAR-
GAS, no bairro do Ipiranga,
onde sè alfabetizam gratuita-
mente mais de mil crianças,
sob contribuição exclusiva da
Empresa Construtora Universal.
Concluindo D. Chiquinha Ro-
drigues, disse "homens assim
são dignos de louvores e do
agradecimento publico".

O bairro da Vila "RÉ" dis-
põe de grande facilidade de
condução, inclusive numerosos
trens suburbanos e linha ae
ônibus a preços Ínfimos com
percurso de 20 minutos do cen-
tro da capital paulista.

No novo e saudável bairro
colocado a 785 metros de alti-
tude, já existem varias constru-
ções, i será dotado de um tem-
pio católico, assistência medica
e dentaria, farmácia, armazém,
clubes, estabelecimentos indus-
triais e comerciais, etc, para
conforto de seus moradores.

(10 Omorl .. .. .-. ... .. B2
(11 Clzos ,. .. „. ... ... 56 j

(12 Carajá .. .. .. 56
(13 Silvei* (x) .. .. .. 66
(x) e-_.-_-.rro Velh'.. 1

fl" parèo '— 1.600 metros
A's 16.40 horas — .. ..- .
Cr$ 8.000,00 — Beting.

ras

(1
11

l2
U
1
ti
(6
1
16
(7

41
a«

9» pareo — "Pedro l^ssa" —
1.200 metros ¦— A's.15.20 hc-
ras — Crí 10.000,00 — UetUn.:.

Ki*.
Aroma ..  B*
Palinodia
Aragel ..
Ebulo ..
Clria ..

Amora „.

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL , ínspetoria do Trafega
COMPLETARA* DOIS ANOS DE Silva — Jaime KoRUelra tia Co?-

FUNDAÇÃO A DISCO- ta — Zlzlmo Zenalde Vaz Pinto ~-
TECA PUBLICA Pedro de Souza e Silva — Manuel

A Discoteca Publica do Distrito Lourenço Flllio —' Manuel Batlbta
Federal comnletarà no próximo tlla de Carvalho — Brauneslde de Sou

Colon  w

Tentugal  •_¦ fc0

(1
11"

(2
(3

2 14
("
(5
(6

3 I
(7
(8

Conselho
Exu' .. .

Friburgo
Damara ,

Is

rt
ti"
(2
(3

2 14
(5

(6
(7
I
(,"
(S

Eerrantlo „,, .
Bacará .„ 0„
Kubellk .. .-
Efetiva .. ..
Chantung .. „
Penca .. ... 0o

Paranlsta .„
Motiniro .. „

Tr£« Corações
Rival .. .. ..

(9 Pancho ..
'10 Pestlve ..

II
(11 Camões .,
('" Bienvenue

Ka.
ub
_8
65
55
55
BS

64

55
bl

56
B4

4S

(9 Crlqul .. ..
(10 Cairu* 

41
(.11 Emero . - .
(" Eleito .„ -

7° pareo —
1.600 metros .—

.. •• ¦- 66. .. .. »« j
..:¦.:•.::: &\

.¦• B6

........ B6
. ... ... .. &»
"Liafalette'* -
A's 16.00 ho-

21 do corrente o segundo aniver-
sario de sua criação. Esse org.o
da Prefeitura, que se encontra a
cargo do Serviço de Divulgação da
Secretaria Geral de EducaçSo. vem
procurando prestar, na medida de
suas possibilidades materiais, os
melhores serviços, principalmente

lá juventude das nossas escolar,, dl-
íundindo a boa musica e imprl-
mindo xuna orientação artística
mais sefi-ura em beneficio dós afl-

! clonados da arte musical. A pas-
sagem dessa data será. comemora-
da pelo Serviço de Divulcação,
através da PR.D-5, Radio nifuso-a
da Prefeitura, com programa de
Ki-avacões do maior íilcance artis-
tico. pertencentes ã Discoteca Pu-
blica.

VISITARAM AS MATAS DA
TIJUCA OS MEMBROS
DO CONSELHO

FLORESTAL
A convite do prefeito Henrique

Dodsworth. os membros do Conse-
lho Florestal visitaram ontem, as
matas da Tijuca e as obraa que a
Prefeitura do Distrito Federal ali
está realizando. Depois tle um de-
talhado exame da situação daque-
la floresta os membros do Conse-
iho trocaram idéias sobre a possl

ras — Cr$
tlng.

10.000,00

í» pareo — 1.400 meti-os —
A's 17.20 horas — .. .. -.. ..
Cr$ í.000,00 —¦ Bettínií.

(1 Salm-sn ... ,. „
|" Acarau' o0 ..

(2 Kapidez .. .»
(3 Rio Casca ..

14 Monge Negro
(5 B. 1. M. ..
(6 Rouen .. „„

17 Spittire .. ..
(8 Batulra „. „.
(9 Pi£ Paf .. .:

[10 Carpincho ...
(" Maconsito „.

Bet-

Ka.
bl
B4
bl

&0
56
B4
55
48
5/1

GB
48
4S

za Pinheiro — Edgar Gullher Da-
mino -- Luiz Pereira da Silva —
Pedro Manuel Monteiro — José Pi-
nicutel de CarvalVio — José Ma-
teus de Freitas — tftillfto Sevilha —•
Pedro Alves de Amorim — OsVsldo
Fraiiclsco Ferreira — Calixto Pi-
res da Silva — Renato Silva —
Exiclides Doca £0 Nascimento —

, Benedito Campos de Oliveira —
Lourenço José dos Santos — Ju-
venal Moreira Porte —• Laurindo
Dias dí. Fonseca — Álvaro Fernan-
ties da Cunha — Mario Clufío —
Manuel Tiburcio de Siusa — Isa-
rias da Silva — João Antônio Jus-
tino — I^ernando José Pereira —
Antônio Domingos de Oliveira —
Albano Fernandes de Carvalho —
Teodoro de Campos Machado —
Joaquim Paulino da Costa e An-
tonio Teocloio de Oliveira — In-
deferido, de acordo com o parecer
da Procuradoria e informação do
Departamento do Pessoal nor ca-
recer o pedido de amparo legal.

DEPARTAMENTO DO
PESSOAL

Despachos do diretor:
Benito da Rocha — Lourc-nco

Antonio de Souza — Nada ha qu6
deferir.

José Rodrigues Felix -- Indefe-
DllldRde de serem desapropriadas" «dó. oor falta de amparo legal e

tendo em vista que um dos filhos
do reauerente 16. completou 18Incorporadas ao patrimônio fio

¦estai da cidade grandes de matas
limítrofes, pertencentes :i -partt-
culares. e aue estão sendo devasta-
das. Manifestando a excelente lm-
pressão eme tiveram de tudo quan-
to a Prefeitura ali está realizando
os visitantes estudaram a possl-
btlidade dc. em colaboração com
as autoridades municipais, promo

anos.
SERVIÇO DE CONTROLE

LEGAL
Exigências do chefe:
José Francisco Nobre — Leopol-

Estacionar em local não permi-
tido: — P. 14327 — 32538 — C
D. 130.207.

Desobediência ao sinal: — P.
7331 — 26668 — 33580 — C. 1412

2009 — 8604.
Contra mão: — C. 8411.
Contra mão de direção: — P-

13844 — 20763 — 35192 — C 2732
125.il — 12992 — ônibus 20S ¦-
457 ._ 704 — 781 — 807.

Falta de atenção e cautela: —
P. 10943 — C. 4845 — -2728 ¦
15128 — ônibus 309.

Excesso de fumaça: — oiiibu»
583.

I. A. P. E. T. E. C: —¦ P.
1644 — 5441 — 7559 — 22992 — C
1284 — 9683 — 13351 - cimão 4382

trlclcle 337.
Falta de documentos: — ônibus

731 — R. J. 15343.
Não apresentar a licença: — P.

1942.
Falta de freios: — C- 13173 -*

ônibus 11 — 222 — 242 — 257 —
684 — 781 — 837 — 887 — 961-

Falta ou deficiência de setas: --
C. 144 — 6711 — 7892 — Pune-
bre 38 — 79.

Não apresentar a fc&rtetra: -«• C
10830.

Falta de registo: — P 15038.
Diversas infrações: —- P. 3783 —

8596 — C. 3561 — 10204 — 1076"
13078 — 14932 — Mota 611 — Bi-
cioleta 3985 — ônibus 360

CHAMADA PARA 18 DO COR-
RENTE. A'S 8 00 HORAS —

(TURMA A)
JoSo FranclBco de Oliveira —

Miguel Marcondes CeBar — Cel-
mar Padilha Gonçalves — Derci»
Uo Gomes — Manuel Bernardino
Bento — José Queiroz Dias — Al-
varo Gonçalves — Jorge Martin*

?.^--Tõll.lam._Í6-T_' fiM-g ^eude 
Og^^gg

do Rõssl — Olga Amadot Torres | Franca — Moacir Oliveira Montei
— Corina Ferreira Gui mi) rã es — ro — Lulz Americano Rego.
Isabel das Dores Xavier - Felize- TURMA SUPLEMENTAR

o reprovamento

(1 Taguató

(2
(3

21
(4
(5

8 16
(7
\Sti»c

Òasis .. .,. ...
Monita .. .,„

Ebro.. ., ..
Quijote .. ..
Guadananza
Serodlna .. .
Buena Pieza
Platão .. ..
Eendarlo ..

K:s.

B7

54
61
5S
51
67
4S
¦ts

5* pareô -— Grande Prêmio
"Distrito Federal" Vi* prova da
TilpUce Coroa) — 3.000 metro»
— A.'s 16.40 horas 
Crí 50.000,00 — Bettin

(1 Tlblrl

-_¦ « f

VARIAS

r
(S

il
(3
(4

ll
(5
(6

('

Dosei 
Cavalgad. .

Abiai . -. *_
Xingu' .. .

Batton .. „
Destaque -.

D'Artagnan

Ks.
•• B0

.. BIS

.. 56

.. B0

.--. 5C

„.. C.6
.8

.. BO

eservistas e
ivis Chamados

Afim de receberem seus «Jo-
cumentos. estão sendo c**™™°*
no araulvo da 1' Circunscrição de
Recrutamento, devendo procurar o
•tenente Dagoberto Vasconcelos. «
tguint.es cidadãos: Joao Koo.n-

íues — José Miguel de Araujo —

Rocha Nascimento — Alcides Her-
me. Santana - André Ferreira dos
Santo*i-Tosê Zeferlno Marques •
José Joaaulm Peixoto

RESOLUÇÕES DA COMISSÃO
DE CORRIDAS

a) — multar em Cr$ 200,00,
o aprendiz José Portilho, por
não ter conservado a linha ha
reta de chegada, montando a
égua Eiva, na reunião do dia
14;

b) — suspender por duas reu-
niões o jóquei Claudemiro Pe-
reira e por uma reunião o
apiendiz olivio Macedo, p.,r le- :
rem prejudicado os seus com-
petidores nas reuniões de 14 e •
15 do corrente, montando os
animais Promissão e Cedro;

c) — ordenar o pagamento
dos premios das reuniões de 7 _
8 deste mês.
O PRIMEIRO PRODUTO DE

PAULISTA
.Os leitores ainda devem lem-

96 pareô — "Congresso Jurl-
dlc:> Nacional — l.SOO metros
— A's 17.20 horas -- Handi-
cap.

—1
(2

tS
(4

3

(6
i I

Rockmoy ..
Luxemburgo

Tenor .„ .„
Tlmbó .. ...

Footprint -.
Burguete ..

Ks.

da Tijuca e
sua fauna-.

SECRETARIA DO PREFEITO
Despachos do prefeito Henrique

Dodswortn:
NA SECRETARIA DO

PREFEITO
Oficio 1515 da Secretaria Gera!

de Finanças — Cancele-se a ad-
missão, nos termos do parecer do
secretário eeral de Finanças, obe-
decidas as prescrições lecais. A'
Secretaria de Administração,

Oficio 1310 da Secretaria Geral
de Finanças — Autorizo.

Oficio 7474 do Ministério dfl
Justiça e Nesocios Interiores —
A' Secretaria de Administração.

Oficio 881 da Secretaria Geral
de Saude e Assistência — Faca-se
o expediente, em cumprimento do
despacho do presidente "ia Repu-
blica.

Ricardo de Almeida Repo
Departamento de Edificações para
informar.

União das Operárias de Jesus ~
43 ' A* Secretaria de Finanças.
551 Silvio Pieraili — Ao Servioo de

Í 

Teatros para informar.
DESPACHOS DO SECRETARIO

••» DO PREFEITO
I José Leonidio da Silva --• José

** I Joaquim Pereira- — José Penha —
59. Fernando Silveira de Andrade

Xavier — Dora Gouveia: de Ar:e
vedo — Compareçam a- este servi-
co.

SERVIÇO DE INSPEÇÃO
MEDICA

Exigências do chefe:
Cândido Ferreira da Silva Piíl-

to — Luclo de Oliveira — Lia Mar-
parida Fetersen — Maria do Uar-
mo Correia Galvão — Cnllhaia
Fernandes da Silva. — Israel Car-
los Cunha — Joaquim Antonio Oa
Silva ¦_¦ Loyd Judaon Soren —
Maria Luiza Gonçalves Cavalcanti

Avelino Va?; e Olímpia Perei-
ra Nunes — Su-_iet_ms.se a Ins-
pecÃo de saude.

SECRETARIA GERAL DE EDU-
CACAO E CULTURA

Ato do secretario seral:
Foi transferido o inspetor âfc

alunos Rosa Emilia de Oliveira
Ao Vairo. do Departamento de Educa-

cão Técnico Profissional para o
Serviço de Expediente.

DESPACHOS
Lucl Guimcráes — Indeferido.
Álvaro Barcelos — Artur Fer-

reira Martins — Áurea Xavier de
Gouveia — Diva Miranda Stv.i-C**;

Herotilüos Zeola — Júdlte de
Souza Lima Ribeiro — Instituto
Edison — Resina Winter Viann —
Deferido.

Américo Andrade da Silva — An-

Antonio de Souza Júnior — Eml'
lio Pires Loureiro — Osvaldo Al-
ves.
RESULTADO DOS EXAMES _F_-

TUADOS NO DIA 17 DO
CORRENTE

AP : «*• Jaime Correia fie Itfor.-
nha — Custodio do Couto Macha-
do — Jaoues Samuel Bmhl —
Valdemar Pereira de Carvalho —
Mario Vieira dos Santos — Flpidè,;
Nocueira da Costa — Dovir Ros» -•
Aluizio Arau.io PortUKal — Daniel
An-rustO.

REP : — 2.

t" Cauterio
I José do Nascimento — Jorf*e Loro- ?eia vareas da Rocha — Antônio" [ to Bahia -- Antonio Marques dos Machado __ Antônio Mendes

glaterra, no Haras '-'Caicó",
pertencente àquele turfman nor-
tista, será sem duvida uma égua-
mãe altamente promissora.

PARA PELOTAS
Ò criador gaúcho sf. drõ da

Silveira Machado, que possue

MachadoI Santos — Sebastião Francisco Carmen Hernsndez Bonichenha
Rofferio Teixeira de Morais — Joa- G**Ce Ramalhete Lemos — .Tò__
oulm José da Rocha — Adriano josé da Silva — João Vletrr ca

brar-se da brilhante campanha cm Pelotas o Haras "Barra da
em nossas pistas das éguas m-

— Estão sendo chamado? com giesas Paulista e Corena.
urgência é. Ia Circunscrição rie Re- A primeira levantou em 1941
crutamento os seculutes reserristas
José Pinto da Silva Barbosa. Ma-

Jo-
— Hélio

1NTOXICADO
Foi internado, no H. P-. S.,

em estado grave, O fazenueiro,
Leoncio Correia de Melo, de
40 anos, solteiro, morador na
ridade de Conquista, Estado da
Baía, e que se encontra lios-
pêdado no Hotel Paris, sito
* Avenida Passos, numero 7.

Leoncio foi intosicado^ por

os clássicos "São Francisco Xa-
vier" e "Rafael tíe Barros" c
íoi a quinta coloca-la ro G. P.
Brasil" desse ano.

Juntamente com a- *ua com-
panheira Coren ., a filha de M''.

Palma", vem de adquirir, no
Uruguai, um dos melhores ani-
mais daquele país.

Trata-se do cavalo Polar, fi-
lho de Pituba e Cartaginês, com
fi anos dé idade.

Esse hiesmo "eleveur" vendeu
ao sr. Adolfo Schmalz, de San-
la Catarina, quase toda a sua

Haroldo Pacheco de Oliveira Gal- & Goncaives Fasmnde«. Hilmar
. ão — José Porto da Costa — Joao Rudoif. Felix Álvaro Koster. S,vbí-
Lueao Molln - Hermenesilda da Goes pmto césar c Diccenes
Silva — Honorio Alberto de San- . ardos0 Moreira Guimarue?.
tana — Heitor Ferreira dc Lima — — * - - -
Herculano Gonçalves Pires
Francis Waiter Hime Junio-
s6 de Almeida Lourenço
Barcelos — Hermeneelldo Paula -
Jair Fc*rreira de Carvalho — Ha-
rolcio Crsta — Joaaulm Benedito —
Jc£o Lourenço — Jo=é Pereira —
JcrJ Antônio do Nascimento —
José Gonçalves Santana — João
Matos de Oliveira - João Soares
— José Peres da Silva — Joderts

José Mortino^- ^°^lm_f0|(J^SiJ íerié*? tíMaa^m ________? W« »SW»Pi -B *»

Jlnks e Eufemia foi enviada, no criação de puro sangue, inclu-
fim dessa temporada para o Re^- sivè _ garanhão Borba Oato,
cife, ingressando no Haras "Ma- que S-ra utilizado na tepro-
rànguape". de propriedade do dução pelo seu comprador,
turfmen sr. F. J. Lundgren. .«-*_»_«_¦ « _ __,_^.

Agora, chegam-nos noticias do REGBESSOU A S. PAL-LO
norte do pais que a notável RegrcSsou ontem á capital
égua inglesa vem de ser mãe do bandeirante, acompanhado de
seu primeiro produto, filho de sua familia. o jóquei José 0?>
Eagle Roch, um desenvolvido mo Silva, que amda domingo

íoal51 do sexo masculino. ultimo obteve aplaudido triunfo
Mortino — do-auim u*« ^«"- 

¦ 
fepjJ0

Miranda Jordão — Valter Marlotl
Oton Rublm — Laerte Alves

Batista — Xisto Belas — Joao da
Silva Barbosa — Manuel Mota Ll-
ma — Moacir Pinto de Siqueira

JoSo Du3rte de Morais Nf>to —
Jeder de Masalhães — Armando
Santos — Ataualpa de Az<-vedõ —
Alfredo Pinto Filho — Alberto
Bastos Pinto Júnior — Adolfo An-
tonio Gomes — Abel Matos Júnior

Salvador Herculano da Silva r-
Hermes Fernandes de So-.tza —
Belmlro Faeundes — Joaquim Pe-
reira da Cunha — Alcides Domir.-
Eues Antunes — Alfredo Antonio
de Araujo Júnior — Aristides Pin-
to Duarte Júnior — Carlos Go-
mes Moreira — Daniel de Alcan-
tara — Oscar Meyer — Plinio _1-
colau Guedes e Pedro Brondi de
Moura — Deferido, de acordo com
as informações.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Despachos do dr. Jorce Dods-
worth secretario eeral:

Olinda Monteiro — Vitor Bom--
h!e — Deferido.

Grazlela Pereira Monteiro — In.
deferido. Por imposição do ordem
lesai.

Antonio Silva — Milton Teodo-
ro da Silva — Ermelino Gonçalves
co-sho — Domingos Stodrisus* A*

Silva — Maria Francisca de Paula
— Maria da Gloria Lima — Maria
de Oliveira Santos — Restltuam-
se. ©
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

PRIMARIA
Atos do diretor:
Foram designados Abieail perelrA

GuimarSes Rotlrleues para a Esr.o-
la 11-10. e Allta Taumaturp;* M"n-
des de Morais para a Escola Ma-
ranhüo.

Foram transferidas Vii-riui.-- No-
KUfeirà Noeueira para a Escola Vi-
cente Licinio Cardoso e Ellbia.
Santiago para a Escola General
Osório.

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

Despachos do dr. Mario "\*.elo
secretario geral:

Santa Casa da Misericórdia do
Rio de Janeiro — Mantenho O des-
nacho recorrido, pelos fundamen-
tos do parecer do diretor do D
P. M.

Marcellnò de Freitas Arruda —
Proceda-Ee a vistoria conforme
sugere o diretor do D. R. I.

Paulo da Costa Bastos — Sele s
petição.

Manuel Iracio Cardoso Filhe -
Sim, sem prejuízo nara o servi-
CO.

Laoniâ*. de ._..;-._..?* '¦¦7::ryr. 
í

CONSULTAS "5$00ir
Olhos - Ouvidos - Na-

riz e Garganta —
Dr. Fortunato

Especialista com pratica not
hospitais da Europa — Kua da
Carioca, 6, 4." andar das 12 As
17 horas, diariamente.

Dr. Américo Caparica
Clinica tllédico-Cimrgica

Consu»,. ll. Visconde do Rio
Branco. 31 — Tel. 42-205-

Diariamente das IC ás 19 hs.
Res. Rua Paulo de Frontin

103-2." — Tel. 2V804
__

Manuel José Dias — Restttua-.e.
em termos.

Antônio Rodrigues Coutinho —
Retifiquem-se. respectivamente, pa-
ra Ci-S 34.000.00 _ AT,.900.00 — ....
•:-5 050,00 - 43 2SO.00 e 
Cr. 47 175.00.

PAGAMENTOS DE HOIE. NA
CAIXA REGULADORA DF

EMPRÉSTIMOS
Será feito hoie o par___fe__- da-

-:r-aiintcs propostas:
53921 59055 59057

¦ - 59058 59059 590(30
39061 59062 59063

_. 59064 S90n.i .9067
59069 59070 59071
59073 59fi74 59075
59077 59"M 59083
59082 59083 S9084

_ 59086 59089 59C91
59710

ATRASADAS
58488 5S529 58657

—- 58849 58138 S^-CO
58366 -_9flâ 58995

59019 — S9.2Ô ¦*— 55X523
59029 59032 5S034
59036 59050 5905!
39226 39623 59D03.

.V AV
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redução, Comercio e Finanças
O Racionamento de

Carburante
Fechamento: SIo.lA

BILondres, £, tlvenda ... Feriado
SILondres. £. tlcomp. .. Feriado

A' vista:
8|N. York, 100$, tlvenda Feriado

A' se desvaneceu «. idéia s|N. York, 100$, tlcomp. Feriado
iie ciue a. qua,nLidaue da Stock Exchange de

Londres

84.10.0
63.10-0
34.10.O
35.10.0

62. 0.0

T 
^•P combustível liquido distri

Liulda aos "chauífeurs" «
mesmo ao comercio e é. indus-
ula. não só não expressava, d*
ceno modo. a verdadeira situa-
Cão dos estoques, como até ad-
milia excessos de compressão
no consumo, pondo-se, assim,
tm duvida, a necessidade de ta-
manho rigor nas restrições.
lYusentemente, porém, todos
estão conformados com o ra-
clonamenlo, sendo geral a creu-
(¦a de que ha motivos insupe-
raveis determinando a aplica- Distrito Federal. 5%
rão dessa medida. Com efeito. Rio de Janeiro. 1927,
ee está na compreensão do pu- 7%  ^8.30 o
blico de que aa perturbações no Baía. 1928. 5%
siíiiema de transportes são rea- para. S<7,
ponsaveis pelo desequilíbrio do
üuprimento de generos alimen-
licios á população das granues
eai-iUaiü, ninguém pode. de boa
íé, admitir que as cotas de dis-
tribuição não tenham sido me-
lhoraüas senão por causas su-
periores á vontade de. quem
uiier que seja.

!S'ão obstante, porém, se*:

TÍTULOS BRASILEIttOS*
FEDERAIS. Compradores

Hoje
Fundlng. 59» .. ..
Novo Funding, 1914
Conversão. 1910, 57o
Emp. 1913. 5% ..
Emo. 1931. 5% B -

4é anos 
ESTADUAIS

TÍTULOS DIVERSOS:
City of Sào Paulo. lin-

orovements and.
Frechold. Co. Fref.

Bank of London <&
South América, Ltd.

B. Paulo üás Co. Ltd.
Brazilian Warrant

Age & Finance C.
Limited.

Ocean Coai & Wüsons.
Ltd.. 6 14% 1925 ..

Imperial Chemical ín-
dustries

Leopoldina Railway
Co.. 1925

essa
a posição legítima e cla-ra do Cables & Warrants Ltd.
"caso" dos carburantes deriva- industries
dos de petróleo, ha razões para
se fazer a pergunta por que noa
Kslados se sustenta até agora
nma cota mais elevada do que
jl do Distrito Federal?

Para citar o exemplo mal»
recentemente divulgado pela MoycTs Bank Ltd.
imprensa, os vespertinos de on- (,.A„ ghares) .. ..
r.em Inseriram um telegrama Blo de janeiro, city
da Bala. noticiando a desuober- ,Imp c Limited. ..
ta, ali, da exploração do "cam- 

Bio Fiuors M1Us & Gra
bio negro" em grande escala narles. Ltd
pelo quo se apreenderam alguns Bao pau*0 Railways
milhares de litros de gasolina. Co Ltd
Prosseguindo no comunicado
aliás, com toros de oficial, lu-
formou-se que as autoridade»
baianas mandaram fechar au
bombas de abastecimento, ex- %jas
«ecüo da duas únicas as quais Consols 2 y2%¦sstavam servindo extensas fl- *¦u la 
ias de veículos, na proporção
de (10) dez litros para cada
um. O fato, entretanto, ua-j
ocorre somente em São Salva-
dor. £Íâ'o Paulo, pelo menos al-
guns meses atras, gozava a
aeu favor duma diferença no-
tavel. em relação aos autos dn
nossa metrópole. Com tudo
isso, a classe de motoristas,
amadores e profissionais; o co-
mercio e a industria, acreditam
sinceramente, que se as "col-

sas" não andam melhores, ê
por que não pode ser. Kntre-
tanto, meditam nesse contraste,
¦smbora não atine porque esse
«stado de espirito hesitante lhe
domine os mentidos.

41. O.o

24.10.0
16-10 0

102. 0.0

8.15-0
6. 3.0

0.13.7 ',$,

Outubro .. .. 86,04
Novembro .. .. 86,80
Dezembro .. .. 87.40
Janeiro  88.50
Fevereiro .. .. 89.00
Marco 90,20
Abril 00,50
Maio 91.00
Junho 91,50
Julho 81,80
Vendas: .. .. ——
Posição: Estável.

PRECO DO DISPONÍVEL
Compradores;

Tino « ..  CrS 86.00
Tipo  CrS 84,00
Tipo  Cr* 82,00

EM NOVA TORR
Abertura — Funcionou ontem,

estável, com baixa de 1 a 2 pon-
tos.

COTAÇÕES — Outubro 19.87;
dezembro 19.76; janeiro n c; mar-
co 19.60; maio 1947 e .lulho n!c.

AÇUCAR

Western Tel. Co. Ltd.
4',2% & Deb. Esto-
aue
TÍTULOS ESTRAN-

GEIROS:

Emp. de Guerra Brita-
nico, 3 ',4%, 1927-

1947

76.10.0

0. 3 S

1.19.3

Sl. 0-0

2.18.3

1. 3.8

3.16.3

53.10.0

102. 0.0

79.17.S

EM PERNAMBUCO
Funcionou estável.
COTAÇÕES — Por 60 quilos: —

Usina de 1.». CrS 65.00. Refina-
do de 1.*. CrS 68.00. Cristais, ..
CrU 60.00. Demerara, CrS 54,00.
3." Sorte. Cr$ 46.00. Somenos, ..

Mercado de Gênero
O mercado de generos alimen-

tlcios funcionou ontem, com os
seguintes negócios:

Entradas Saldas
2.881
1.221
2.701
2.589

85
7.573
5.162
1.644

2

103

150

250

TÍTULOS
103. 50

600,00
975.00
180,00

912,00

O Imposto de Vendas e
Consignações

O 

Centro do Comercio ao
gal Fluminense consu i-
tou a Kecebedorla do
Distrito Federal se o sal

adquirido dos salii.elros peia
sua filial na cidade de Cabo
Frio, no Kstado do Kio, quando
remetido para esta oapital, alim
de aguardar venda, está sujei-
to au imposto de vendas e c-jii*-
üignações àquele Estado.

lim resposta, declarou a Ho-
eebedoria que. consoante o ar*.
2» do decreto-lei n. !)15, de 1
de novembro de 1938, n5o estão
sujeitas ao Imposto de vendas
e consignações as operações
entre os vários «stabelecimou-

r a^-To^rrraCdTs eT
??e esta. I seus agentes ou re-

prealntanteB. sendo qu«. «
.-aso de consignação, devi.m
4t* observados os arts. 8? •¦ «•

da lei 187. de 15 de janeiro «•
i <ti «Dessa forma, a mercado-
riadquirida Pela consulente.

por Intermédio deMU repre-
ÍAitante na cidade de Cabo
Imo não está sujeita ao im-

t consulent®.

O mercado de títulos funetonou
ontem, com os seguintes negócios:

CrS
APÓLICES GERAIS:

S0 Tratado da Bolívia .
D. Emissões, nom. .

2 Idem de CrS 200,oo .
78 D. Emissões, port. „

127 Idem, Idem .-.'.-¦«
1 Idem de 1917 . . ,

144 D. Emissões, pt.
cautelas .... o

600 Idem, Idem . . . „
13 Reajustamento . - „
49 Idem, idem .,»¦'.

137 ldcm. idem . „ . o
11 Idem, idem . . . .

Idem. CrS 500,00 . .
OBRIGAÇÕES:

10 Tesouro 1932, clj. .
50 Tesouro 1937 ....

S Ferroviárias . . . „
MUNICIPAIS:

4?. Emp. 1906, porfc. e
44 Idem. 1920 ..-,,,

5 Idem. 1931 . . . .
38 Idem. idem ... o

PREFEITURA
DOS ESTADOS:

80 Nlterõl
10 Idem. Idem ..**..

ESTADUAIS:
289 E. Santo, 8%. port.

15 Minas 7%, port. . .
Minas 1934, l.« serie

12 Idem, idem ....
61 Idem. Idem . „ . .

1375 Idem. 2.*'. serie . '. .
156 Idem, idem ....

1 ldcm, idem ....
220 Idem. 3." serie . . .
195 Idem, Idem .....

30 Pernambuco . . •
124 Blo-Eletrificacjfio . .

35 Rod. E. do Rio . .

Feijão .. ..
Farinha . ..
Arroz .. ..
Açucar .. ..
Xarque . ..
Manteisa ..
Batatas . ..
Milho .. ..
Banha .. ..
Cebolas . ..

UONCORUENCIAS
Emito anunciadas ns ae-

guintesi
Dia 18 — 'Comissão Espe-

ciai de Compras da Prefeitura,
para aquisição de matérias
constantes das concorrências
ns. 25S e 259. (D. O. da Pref.
da 6-8-43 pag. 6.138).

SERVIÇO AÉREO
KSÍEKAUOS

P. Alegre — Panair .... 18
São Paulo — Vasp ...... 1»
São Paulo — Vasp ....... IS
São Paulo — Vasp .. .. ., 18
P. Alegre — Vasp ...... 89'JS.OQ itecifs e J. Pessoa — Nab. IS

950,00 i>. Caldas • São Paulo -—
Panair ls

P. Caldas e B. Horizonte
Panair IS

B. Aires — Panair 18
Manaus — Panair .. .. .. 1K

924,00
925,00
965.00
967,00
963.00
970.00 B. Aires

A SAÍtt
Panair ..',,,. li

450.00

3.115.00
990,00

1.005,00

207,00
207,00
247,00
248,00

224,00
225,00

535,00
1.045,00

201,00
2<n.5..#
202.00
213,00
213.50
214.00
216.50
217.00
101,50

1.096.00
6S0.00

São Paulo — Vasp ..... 18
São Paulo — Vasp .. „ .. 18
São Paulo — Vasp 18
P. Aleg-re -— Panair .... 18
Assuncion — Panair .... 18
São Paulo a P. Caldas

— Panair •*¦•¦>
B. Horizonte • P. Caldas

_ Panair ......... 18'
Recife — Panair 18
P. Alegre — Vasp 3 8
Curitiba — Vasp .. ,. .. 18
Fortaleza — Nab 18
Terezina e Belém — Nab. 18
Recife — Cruzeiro do Sul. 18
B. Aires — Cruzeiro do
Sul 18

Cuiabá — Cruzeiro do Sul.. 18

CAMBIO
O mercado de cambio funcionou

ontem, calmo e Inalterado-
O Banco do Brasil, afixou, on-

is cobranças e de

outros bancos, cotastem para as sua?_ co^emessas

para
staa:

A vista

importação, as seguintes ta-

Libra .. .o o. q
Dólar .- •• ••
Franco sulco ..
Escudo .. •• ..
Coroa sueca ..
peso chileno ..
Peso argentino¦ppso unisuftio

O Banco do Brasil para com
r-rar as letras de cobertura. <¦•>

xou as seguintes taxas:
MERCADO LIVRE

CrS

Ct*•79.58 9118
19,62
4,63
0.80
«.72
0.63 31 8
4,94 11 2

10,46 15 16

atl-

Libra .., •• •>•>
Dólar .. »• •-
Escudo
Franco sulco .,
Coroa sueca ..
Peso chileno .,
Peso argentino
Peso uruguaio

MERCADO OFICIAL
CrS

ilbr* .. .. .o .. .. 
'., 8|.|9

Dólar .„ .*> •¦ •• •• *Xbíj
Escudo .. .. ¦>• •• °.°'
Franco sulco .. •« •• 3,83
Coroa sueca .. .. •• 3-93
Peso uruguaio .. .- °>"3

CAMBIO LIVRE OFICIAL
CrS

Dólar (compra)
Dólar (venda)
Libra (compra)
Libra (venda)

COBERTURA

7|1678,46
19,47
0,79
4,52 3116
4,62 X*13
0,5915116
4,84 13116

10,19 3| 8

.. .. 2U.O0
, .. 20,50
.. .. 78,46 7| Ifl
,. .. 79,58 9116
AOS BANCOS

CrS
.. ., 78.46 6116
.. .. 78.88 9116Mbra (compra) ..

Libra (venda) ..
REPASSE AOS BANCOS

CrS
Libra (oficial) .. .. 66.78 31 8
Dólar (oficial) .. .. 16..8

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava o

ouro fino na base de 1.000 por
1.000, ao preco de CrS 23,10. por
Erama.

GRAMAS
190.060 733

17.936.276.633
Ontem .. .. .. • •
Desde 1.° do més

Total: .. -
Cambio

, 18.126.337.366
Estrangeiro

- Em Nova Yorlt:
Abertura

SILondres. tel. & .• „.
B Lisboa, tel Esc. .. ..
6'Madri. tel. por F. ..
S;Berna. tel F- 
S Berna*, (livre), tel. £ $
R B. Aires. tel.. por
B Estocolmo, tel £
SIMontreal, (Canndá)

Em Montevidéu:

P.
K.

6'Londres. £ tlvenda *,..
5!Londres, £ tlcom. .„

A' vista:
S-N. York. 100S. tlvetttfs*
S]N. York. 100$. tloosa».

Hoje
402!404

4 11
9 20

23 33
32 60
25.11
23 84
90.75

Hois
ale
ale

18950
189.00

135 Rod. R. G. do Sul 1 097,00
131 São Paulo .. .. .. 251,00
102 Idem. Unlí. .... 1 210.00

81 Idem. Idem ..... J.ni3.00
Idem. idem . . . J 214,00

BANCOS:
40 Brasil .. .. .. .. ., 640.00

161 Português do Brasil,
aom. .. .. 300.00

COMPANHIAS:
406 S. Jeronimo. ord. 179.00
100 Butiá  .. .. 168.00
300 Idem. idem .... 169,00

.1700 Idem, ldcm .... 170,00
50 Idem. Idem .... 165,00

100 D. Santos, nom. . 293.00
320 Idem. idem .... 300.00
250 Santa Rosa .. .. .. 550.00!
150 Idem. Idem . . 560.00.

10 F. Brasileiro. Div. •
Incompletos . , 940,00

10 Tdem. Idem .... 910.00
92 Tdem. Idem .... 930,00

100 Forca e iuz de Minas
Gerais .. .. .. .. 368,00

160 Marvln .. .. .. .. 750.00
40 Idem. Idem .... 753.00

100 Belgo Mineira, Pt. 996.00
995 Tdem, idem .... 090.00
210 Idem.. Idem .... 992.00
228 Tdem, Idem .... Ei93.00

85 Idem. ldcm .... 9'-'5.00
160 Tdem. idem .... 997.00
395 Idem. idem .... 098.00
235 Sld. Nacional . . 345,00

DEBENTURES:
200 Bnnco Lar Brasileiro 231.00

50 Idem. idem .... 232,00
PRAZO:

200 Cia- Butiá VIG 30
lias 171.00

CAFE
VIPO 7 — CrS 26.015

O hlercado deste produto íun-
clonou ontem, calmo e com os
preços Inalterados.

Cotou-se o tipo 7. ao preco de
CrS 26.00. por 10 oullns. na tábua
e íoram vendidas 441 sacas.

Fechou inalterado.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

CrS
Tipo 3 .. .. .. .. .. .. 2S.00
Tipo 4 .. .. .. .. .. .. 27.50
Tipo  27.00
Tipo  2650
Tipo 7 .. ..  26.00
Tipo 8 .. ..  25.50
PAUTA:
Estado de Minas: (Mensal):

CrS
Café comum .. .. .. .. 2.30
Café fino  4.10
Estado do Rio: (Semanal) :

CrS
Café comum  2.20

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas, 6 588. Saldas, nada.

Consumo local. nada. Estoque, ..
797.648 sacas.

EM SANTOS
Funcionou nominal.
— Entradas, 16 483. Embarques,

nada. Estootie. 1 967.747. Pass-i-
gens. 12.942 sacas.

ALGODÃO
KM PERNAMBUCO

Cotações Dor 15 quilos: — Com-
nradores base 5. Matas. CrS 68.00.
base 5 Sertão. CrS 75.00.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas, nada I.° de setembro.
005.737. ExnnrtacSo. nnda. Exis-

tencia, ?.370.580. Consumo local,
nada.

ALGODÃO EM S PAULO
Compradores:

Contrato Unlco
Síftsês: Abert. Teca.

Agosto .. ..
«aíeaabío .. -*~~. — ~—.

Dr. Newton Mota
Medico

GINECOLOGIA — OPE-
RAÇÕES - PARTOS

Consultório
AV. RIO BRANCO. 108

(Edifício Ma-rtincli)
5." andar - Sala 502

2.', 4.°. 6." - 12 % as 14 Vi
TeL 42-2171

NO BRASIL
ÂMÃÍOB COMPANHIA DE SEGUROSJERRESTRES

,d&- .
*

AMERICA DO SUL*

TERRESTRES
M

ÜL AMÉRICA
ARÍTIMOS LÂCIDEMTES

MÁXIMA GARANTIA EM SEGUROS

FUNDADA -LM: 1913

Matriz: UUft BUENOS, &IRE3'; 
'29137

RIO

I

F0MO MILITA
ESCOLA NAVAL, MILITAR, AERONÁUTICA

PROR MILTON RIVERA MANGA
RUA PINHEIRO MACHADO, N° 32 - (Laranjeiras) - TEL. 25-2608

Campinas Vai Ser Pre-
miada Com Uma Escola
Preparatória de Cadetes

A Escola Preparatória de
S. Paulo, segundo noticia re-
cebida no Ministério da Guer-
ra, vai deixar a capital ban-
deiranbe para ficar definitiva-
niente instalada em uin dos
mais prósperos municipiot,
paulistas.

Coube a Campinas ser esco-
ihida pelo titular da pasta mi-
litar, representada pelo gene-
ral Mascarenhas de Morais,

-comandante da 2* Região Mi-
Jitar, que esteve nessa locall-
dade há dias em companhia do
interventor Fernando Costa,
que desde logo assentou bases
para ceder os respectivos ter-
renos ao Exercito para o fim
conhecido. Fez parte da comi-
tiva das autoridades citadas.
o coronel Artur Hali, que esta j
envidando os maiores esforço!)
Junto ás autoridades civis e
militares desta capital e da
de S. Paulo, para que o Esta-
belecimento sob seu comando
fique instalado em próprio na-
cional com aparelhagem mo-
dema e á altura de sua finaii-
dade.

De regresso á capital do Es-
tado, os antigos ministro da
Agricultura e comandante da
Base Armada do Nordeste, es-
tiveram na Fazenda do "Cha-
padão". local já escolhido e
cedido para sede de uma Di-
visão Moto-mecanizada. que fi-
cara subordinada á referido
.Região de S. Paulo.

A MEDALHA MILITAR NO silina de Oliveira, como Infor- |
EXKRUITO mante; Manuel Ferreira Reis, |

Transmitidos pulo ministro lilpidio Odilon de Brito, An- J
da Guerra, substituto, deram tonio Marques da Silva e Jom?
entrada no' Supremo Tribunal Tavares Caldas, rcsponsabill- •
Militar os piüul*:*,os relenn- zados pelo desvio de vários'
tes á concessão da Medalha tambores de oleo do Estabeie- |
Militar cie bons serviços a que cimento de Subsistência do
se julgam com direito o teneu- Rio. Para depor, estão intima-
te-coronel Gilberto de Freitas, das as ultimas testemunhas ao
major medico dr. Álvaro de processo'srs. Manuel de Costa,
üou-sa Jobin, capitães Luiz Al- comum; e Renato Meira Lima,
berto da Cunha, Cândido Lei- informante.
te Vilas Boas, capitaes medi-»
cos drs. Tito Ascoli de Oliva
Maia, Francisco Correia Lei-
tao e Milton Alvarenga, sai-
nentos José Ferreira Geenhalg
e Benedito João de Farias
Trindade. Esses processos fo-
ram presente ao almirante
presidente daquela alta Corte
de Justiça para distribuição
aos ministros que deverão re-
latá-los e julgá-los.

HABEAS-CORPUS PARA
SEUS COMANDADOS

O capitão Luiz Francisco úe
Matos, comandante do 2" Ks-
iiuadráo de Fuzileiros do 2°
R.C.D. de Pirassinunga, aca-
ba de impetrar ao Supremo
Tribunal Militar uma ordem dí
habeas-corpus em favor de
seus comandados Otávio Oü-
vato, Alonso Prleto e João Ba-
tista Manenti sob o fundamen-
to de que não tendo sido os

Patente de invenção
n. 26.060

Mornsen & Ha*rris, Agente
Oficial da Propriedade ln-
dustrial, estabelecida á praça
Mauá, n. 7, 16°, nesta cidade,
encarregra-se de promover o
emprego de "Aperfelç«nmpiil«s
em NlMemnn ile controle", pri-
vilegiados pela patente supra,
de propriedade da We«tln-
jçIiourp Fllcetrle & IHnnufaetu-
rins Company.

Campeonato Olímpico
Regional

Nos corpos de tropa da
guarnicão da capital da Repu-
blica vão ter inicio as provas
esportivas que constituirão o
Campeonato Olímpico Reglo-
nal. Ontem o general Mauri-
cio Cardoso comandante da 1*
Região Militar e 1« Divisão do
Infantaria, designou a seguin-
te comissão para dirigi-lo: pre-
sidente, coronel Adriano Sal-
danha Mazza; vlce-presldf-nte,
ten. cel. Valdemar Levi Car-
doso; diretor geral, major .TosA
Manuel Ferreira Coelho; assis-
tentes técnicos: capitães Ar-
gens do Monte Lima. Fritz do
Azevedo Manso, Rafael Toblaa
Pio dos Santos e Joaquim
Inocencio de Oliveira Paredes.

DOENÇAS ANO RETAIS E
DOS INTESTINOS

DR. LAURO BORGES
Av. R Branco, 108, 4.» and.

S. 406
Tel. 42-4736

Venda de Material
Metálico

O presidente da Comissão de
Metalurgia autorizou o presi-
dente da Panair do Brasil a

. . vender á firma E. C. de Meio ;
mesmos notificados do soiteioi material metálico pesando j
como manda a lei, não se jus* l 4140 qulios COnstante de suca- '
tifica, portanto, a condição dei tas de metal am***,**-,*.!**-*, de alu-
presos em que se encontram mjni0 dUro e de fe.ro e aço.
com o quartel por menagf*.
Nestas condições, requer a me-
dida para livrá-los da situa-
ção de insubmisso e assim livre
e desembaraçados possam ire-
quentar a instrução a que estão
obrigados na carreira das ar* Q Trlbunal Maritimo Adml-
mas. Esse habeas-corpus foi nlstratlvo julgou em seSs&o se-
encaminhado ao Tribunal pe^u j creta Q prJ0:;esso n> 753, ^re.
¦r-w .fu t-inl A rviof-t/-***<¦. 13farra f"»r»t"nfln« _*._._ 

DR. NEVES MANTA
'i

i RUA SEN' DANTAS, 40
De 15 ás 18 horas

Cravou o
peito do

estoque no
antagonista

lieis Nervosas!

Por mbtivo de somenos im-
portancia, travaram violenta
discussão, na rua .larini, o
pintor Nilo de Castro, de 41
anos, viuvo, morador á rua
Treze dc Maio 12 e o merecei-
ro, José Correia, de MO anoí,
solteiro, residente á rua Aeu-
pu', 154.

Etn dado momento, este, sa*
cando de um estoque, gol-
peou o peito do seu antaisu-
nista, produzindo-lhe feriuien-
to de natureza grave.

Uma ambulância ila assistcn
cia foi solicitada, afim de so-
correr a vitima, qno foi t*euio-
vida para o Hospital Car-
los Chagas, tendo o agres-
sor sido preso e encaniíiilniíio
á delegacia do 25° distrito vo-
Íicial.

0 Tribunal Marítimo
Em Sessão Secreta

RAIOS X
Exames racll olo giros em

residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 9 áa 12
e 14 ás 18 horas

R. Araujo Porto Ale-
gre, 70-9.° andar

TeL 22-5330

coronel ^.merico Braga coman
dante daquele Regimento.

LEITURA DE SENTENÇAS
DE MILITARES

Na 2" Auditoria de Guerra
foram lidas ontem as senten-
ças que absolveram por una-
nlmidade de votos dos Juizes
do Conselho Permanente do
Justiça os militares Marlno
José dos Santos da Cia. Extra
da Escola Militar; e Edison
Moreira Guimarães, Genobre
Rodrigues de Lima e Erclho
Lopes da Silva, todos do Con-
tingente da Fabrica do Rpa-
lenço acusados o 1.* do crime
de ferimentos e os demais no
de desvio de materiais desse
Estabelecimento, tendo sido os
respectivos autos enviados fl
autoridade competente * par»,
efeito disciplinar.

A PAITTA DE HOJE DA Ia
AUDITORIA DE GUERRA

Perante o Confelho Perma-
nente de Justiça da 1* Audito-
ria da 1.**- Região Militar, prob-
seguem hoie os sumários de
*-uipa de Abel Machado dos

! Santos, acusado do crime de
I homicídio achando-se intimada

pai* dípop • vastesaunSJ* Br*-1

rente ao torpedeamento dc um
navio mercante, de bandeira
norte-americana, em alto mar
ao largo da costa brasileira. A
esse julgamento estiveram
presentes todos os juizes, sen-
do os trabalhos presididos peio
almirante Mario de Oliveira
Sampaio.

Após esse julgado, foi posio
em pauta o processo rpferente
á colisão entre o iate "Luiz" e
o navio "Oiti".

momkwmmm»»t*a»mÊ—omm»v»>*

Dr. Emygdio Fran-
cisco Simões

Medico da Assistência Me-
dico Cirúrgica dos Empre-

gados Municipais
CLINICA GERAL - VIAS

URINARIAS
Consultório : Rna General

Caldwel. 310
Das 17 ás 19 horas

Telefone : — 22-0222

Companhia Brasileira de
Águas e Esgotos de y^erói
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. Acionistas da
Companhia Brasileira de Águas e Esgotos de
Niterói a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária no dia 19 do mês corrente,
ás 15 horas, na sede social da mesma Com-
panhia, á rua Passo da Pátria n.° 156, em
Niterói, com o fim de deliberarem sobre uma
proposta da Diretoria relativa a emissão de
empréstimo em obrigações ao portador (de-
bentures).

Niterói, 10 de Agosto de 1943.
Frederico Dahne — Diretor Presidente
Ernani Pilla — Superintendente

Administrativo.
Danilo Boockel — Superintendente Técnico

«MM
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Será Suspenso?...
uarda-seCom Grande Ansiedade a
união de Hoje, doTribunal de Penas

Ec

Mu

almeiite Idealizei
ata üotirna, Ma
la do General

Mada Teria

e Realizei a
não Fosse a
Firmo Freiie

uidoConseg
foi e Acontecimento Máximo dos D espor tos Nacionais
Transpostos e Milagres Realizados — Carlitos Rocha Faz Declarações
í'ropositalmente deixamos pa- da Republica, os vários absta-

_ dizei" algo sobre o que foi culos que foram necessários
grande _ sensacional regata no- transpor. Ha mesmo quem'•ama'de domingo ultimo, em pense que houve irregularida.
homenagem ao chefe do Gover- des, que foram pulados regula-
ao, porque era precário o nosso mentos policiais, etc.
aspaÇO de ontem, com a abun- Nada disso aconieceu. E foi
dancia de noticias esportivas justamente, por se ter de ob-
do dia. E a verdade é que servar regulamentos policiais e
sensacional competição merece 'da defesa passiva, que se teve
iim plano de destaque no noti- de vencer grandes © difíceis
ciario em. geral, pois que o ar
eojado empreendimento é des-
Aí que marca uma época de
realizações grandiosas e reno-
...doras

obstáculos.
Ressalta â primeira vista a

aparente quebra de "blackout".
Nada disso se deu. A ilumina-
ção foi feita toda realmente,

Quem foi assistir á gigantesca mas numa demonstração real
realização de Carlito Rocha, de confiança do chefe da Na-
auem viu o sensacional espe- ção nas forças armadas, que
."culo esportivo, que Carlito estiveram alerta, certamente
idealuou _ realizou deve ter para um caso de emergência. í.
-nardado na mente, para sem- essa demonstração de força e
nre aquela beleza formidável confiança faz parte da defesa

que nos foi dado apreciar do- passiva

exercito, de acordo com a co-
laboração do general Maurício
Cardoso, a quem deve em par-
te o exito da regata a enti-
dade promotora.

Os fogos, que foram forneci-
dus por unia lirma não regis-
tada no Distrito Federal, até a
tarde de sábado teve que se
registar, quase ua ultima hora,
para poder fazer o fornecimen-
lo dos fogos que deram um bri-
lho excepcional ás provas nau-
ticas, sem o que não poderia
realizar a entrega da encomen-
da.

Finalmente, depois de venci-
dos esses obstáculos teve Cai-
Iito Rocha de contar com a
ajuda áa Providencia Divina,
que transformou a enseada re-
volta de Santa Luzia, que se
achava em estado de ressaca,
ás 16 horas de domingo, em um

TÊNIS DE MESA

Os Jogos de Hoje No
Estádio, do Vasco

Prossegue, hoje, o campeo-
nato Individual Masculino de
Tênis, em disputa da Taça
"Getulio Vargas Pilho. O pro-
grania a ser desenrolado no
estádio do Vasco da Gama é o
seguinte:

_.. jogo —• Osvaldo Neves .
(AAG) x Severo Bencardino. i

2» jogo — Fawel Szuchmsker |
(FFC) X João B. Almeida |
(CM).

, 13» jogo — Ivan Severo (A
ÜDStaemOS I FO) x Carlos Mendes (FFC).

4° jogo — Mario Fortno (F
FC) x Jair Belmonte (FFC).

5g jogo Artur Carvalha^
(FFC) x «José Neves (AFC).

6o j0g0 _ Dagoberto Miüo-
si (FFC) x Salvador Miceli
(AFC).

NATAÇÃO

Classificaram-se 120
Nadadores Infanto-

Juvenis
AS PROVAS ELIMINATÓRIA..
DE DOMINGO — BATIDO UM
RECORD DE CLASSE-O AME.

RICA CLASSIFICOU MAIOR
NUMERO DE NADADORES
Na piscina do Guanabara, rea-

lizaram-se ante-ontem as eliml-
natorias do 3° Concurso Oficial
da Federação Metropolitana de
Natação. Ao ianque natatorio
do clube azul turqueza aflulu

DIÁRIO CARIOCA (18 — 8—43) Q

a , (*!M_Jv -__p.^t^ \ d. _ \ \ S* \ \ _L\ iH_______k^\_.___________ _9_>4P)__l9____r ^H^ii \\ •** mf^^rSi láWBIWBPWHE^^g^^MBi^y

Ir/1%7  "IíraSdevenda
0$m A PREÇOS REDUZIDOS

^^^>. IILJBILM II ¦ Hlllll ______l__r__P____l Illlll'

mingo ultimo, na enseada de
<anla Luzia.

OBSTÁCULOS E MILAGRE
Aqueles qne viram a gran-

do regata noturna não pen-
saram, certamente, pelo fato
i\e ter sido a mesma realizada

Forconfiante na vigilância, ™r^dek^0_/^j!ai': à\J^' Iüm p__.ic."íiuitu.rò.<>íè entust-
n_ n.rfeicão do serviço de pa- *e° bem como ainda o tempo  __
na perteiçao ao serviço ae f transformação ina-trulhamento, na prontidão das . de chuvosonossas forças .^ terra, mar estav'a>"passíu 

a ser de um
ar, que o P^dcnle Vargasor q verd'acfeiramente nlaíavi.denou a realização aa granue
prova noturna, com iluminação hioso-er aluo a m-sma iwiu»— ^i-..-. ~_.— ,   -

homenagem ao presidente farta, feita pelo nosso próprio

Sl CRISTÓVÃO X VASCO O GRANDE
CARTAZ DE DOMINGO

Ameaçada Pelos Cruzmaltinos a Liderança dos
Alvos — Os Ontros Jogos

83o üristovão x Vasco, Fla-
nengo x Botafogo, Bangíi x Flu-
minense, América x Madureira
,. Bonsuçesso x Canto do Rio
__<• os jogos que constituem a
rodada de domingo pelo Cam-
nonato Carioca ds Futebol

A pequena cancha úa tua Fí-
igrueira de Melo serA palco do
espetáculo mais latraent. da
dapa.

Lidei absoluto do certame o
..So Cristóvão fr_nt_ tio \asco
•odo fará no sentido de çaii.n-

íU k sua privilegiada posição,
rudo Srdica que alvos e vcí-
_.:r»os oferecerão um t-mbaie
interessante, já que as duas
turmas se encon<r .m credencia-
das para desenvolverem hoa
performance.

Concio da sua íesponsabM-
dade, São Cristóvão e Vasco es

tão se preparando ativamente
afim de, na tarde «íe «lomingo
cumprirem convincente atua-
ção e assegurar os necessários
dois pontinhos.

Outro Jogo de interesse será
levado a efeito na cancha da
Gávea, onde o Flamengo tenta-
rá rehabilitar-se ante o Bota-
fogo.

Segue-se em Importância o
choque a ter lugar na cancha
da rua Ferrer, local onde o
Bangú ameaçará seriamente o
Fluminense. Com o belo triun-
io conquistado sobre o Améri-
ca, os banguenses credencia-
ram-se para .Jbítarem a campa-
nha dos tricolores.

Completam os jogos América
X Madureira em Campos Sales
e Bonsuçesso x Canto do Rio
na cancha da avenida Teixeira
de Castro..

uez Chegou Ontem Mas Não Diri-
rirá o Onze Tricolor Contra o Bangú
SOMENTE SEGUNDA-FEIRA O GRANDE TE-

CNICO TOMARÁ CONTA DO POSTO

Cobo se vê, sacrificios foram
feitos para se vencer os abs-
ítaculos. Milagres, certamente,
foram pedidos e feitos.
A COLABORAÇÃO DO GENE-

RAL FIRMO FREIRE
Nós sabemos, através infor-

mações de Carlos Martins da
Rocha, que ura dos homens quo
mais fez pela realização da re-
gata noturna foi o general Fir-
mo Freire. E é o próprio Car-
Iito Rocha quem nos pede o
seu agradecimento publico ao
ilustre e distinto militar:

Realmente eu idealizei e
realizei a grande regata notur-
na, talvez a primeira no gene-
ro, em todo o mundo. Mas
acredito que não o conseguir»
se não fosse a colaboração ele-
tiva e sincera do general Firmo
Freire, a quem quero de publi-
co fazer os meus agradecimen-
tos bem como da entidade que
tenho a honra de ser presi-
dente.

Que todos saibam, conclue
Carlitos Rocha em suas decla-
rações aos repórteres do DIA-
RIO CARIOCA, não fosse a aju-
da da Providencia Divina, em
transformar um mar revolto em
um lago convidativo para tais
empreendimentos e a ajuda do
general Firmo Freire, eu não
realizaria esse espetáculo que
toda a imprensa consagrou co-
mo um dos mais belos que já
vimos no Rio de Janeiro.

~ Meus agradecimentos es-
tendem-se, certamente, á croni-
ca falada e escrita.

Como se vê, Carlito Rocha
é o mesmo gentlcman de sem-
pre e sabe ser grato àqueles
que lho ajudam a realizar gran-
des obras em beneficio dos nos-
sos desportos»

B* visível o desnorteamento que
vem imperando no onze do tri-
.olor„

Nota-se que ha falta de sras
direção técnica precisa a cui-
dadosa.

s3uem vinha cuidando da equi-
pe principal era e ainda e,
.este momento. Amo Franck-

dedicado diretor do Departa-
.nento Técnico do grande du-i
be de Álvaro Chaves.

J.0 entanto, sobrecarregado
eom os vários encargos que já
tem sobre os seus ombros, Ar-
tio não poderia treinar com
a mesma proficiência a equi-
pe, como O faria um tec-
com a mesma proficiência a
».quipe, como 0 faria o tec-
nico que somente se encarrega-

«ria tíe Vigiar o onze de pro-
flsslonais. Por este motivo .
que os dirigentes do Flumi-
nense F. Ç. resolveram pro
curar contratar um tecni-0 co-
paz de levar a | equipe tricô-
lor ao destino desejado pc-
ios seus milhares de fans: a
vitoria.

VELASO.TK_. CHEGOU
ONTEM

Por este motivo é que foi con-
.ratado no Uruguai um homem
capaa de realizar o que muitos
outros não podem fazer, velas-
<}iiez depois de vários enlenui-
mentos, cartas, telegramas e te-
iefoneinas embarcou no Uruguai
e aqui chegou ontem, ã tarde.
onde pretende- primeiro se ach-
mar pam depois então tomai
conta, realmente, do team _e
Álvaro Chaves.

N .A nTRTG.RV A EQUI-
PE CONTRA O BANGIT

Em Álvaro Chaves reputa-se
o -irolio de domingo próximo
contra n Bangu* como sendo
um comnromisso de alta respon-
sabilidade.

no, írente ás equipes do cam-
peão da cidade e do America
F. C domingo ultimo.

No entanto é certo que Ve-
iasquez não dirigirá o Flu-
minense, domingo, contra a
equipe da rua Ferrer. Somente
no prelio seguinte é que o fanio-
so técnico tomará a responsabi-
lidade que ha tempos pertenceu
a Ondino Viera.

i
Não vos esqueçais de que os ce-
gos necessitam sempre do vos-
so auxilio. Encaminhai-o. pa-
ra a ALIANÇA DOS , CEGOS
á rua 24 de Maio n. 47 — Rio
de Janeiro — Telefone 48-5203,

LIVRARIA ALVES
Livros colegiais . Acadêmicos

Grandes Nomes Inscritos Na Sensacional
Prova Automobilística Niterói - Campos
VÁRIOS ESTADOS ESTÃO REPRESENTADOS

NA GRANDE CORRIDA
A disputa da grande prova au-

tomobilistica Niteroi-Campos,
vem Sendo aguardada com o
mais vivo interesse pelo pUbli-
co, principalmente os que são
adeptos das fortes emoções, co-
mo as que o automobilismo
proporciona.

Ató o presente momento, es-
tão inscritos vinte volantes,
dentre os quais destaca-se Vas-
co Sameiro, que abrilhantará
a importante disputa pil-itancio
mais uma vez, um dos carros
de Nascimento Junior.

Dentre os valores nacionais,
encontramos Joaquim Santana,
Manuel de Tcffê, Norberto Jung,
Ouirino Landi, Mario Valcn-
tim dos Santos, Henrique Casini
e outros, sendo de notar-se qu.
ainda n&o confirmaram a Sua

gurança da rodovia Niterói-
Campos, que obedece aos mais
rigorosos principios da técnica
moderna no que diz respeito ao
traçado alem da firmeza do
piso.

REPRESENTANTES DE
VÁRIOS ESTADOS

Sabemos que, embora ainda
não tenham efetivado a sua
inscrição, vários volantes dos
Estados vizinhos estão dispostos
,. participar da importante pro-
va, não só para abrilhantar a
importante competição, como
tambem para demonstrar as
suas possibilidades em confron-
to com os mais destacados
valores d" automobilismo na-
cional.

Volantes mineiros, iluminei.-
les,' cariocas, paulistas e gau-

astico que não se cansou de
incentivar os concorrentes a oh-
terem classificação para as fi-
nais. Efetivamente todas as 24
provas desenvolveram-se renhi-
das e empolgantes, sendo que
numa delas foi superado um
record de classe. Talita Rodri-
gues, a destacada nadadora d»
Fluminense, nos 50 metros, na-
do livre meninas petizes, na»
dando com ardor notável. c_-
briu a distancia de 38 segundos
justos. O record anterior era j
de 39"6. Cento e vinte nada-
dores classificaram-se para as
finais do terceiro concurso ofi-
ciai da temporada aquática de
1943-44, a realizar-se domingo,
na piscina do Tijuca T. C. O
America, vencedor do ultimo
certame promovido pela entida-
de especializada foi o clubo
que maior numero de nadado-
res classificou: „ 34. — Segui-
ram-se o Fluminense, 31; Ti-
jucá, 20; Icaraí, 12; Vasco, 8;
Piedade 7 e Guanabara 8.

A LISTA DOS CLASSI-
FICADOS

Poderão participar da compe-
tição de domingo próximo, na
piscina do Tijuca Tênis Clu
be, os seguintes nadadores:

AMERICA F. C. — Sérgio da
Silva Fontes — .Tos' M. Cos-
tro — Carlos Guimarães —
Cláudio Ribeiro — Tales Ri-
beiro — Duilio Cid —- Maria
Castro. -- Ioléa Lopes — Eda
Santos — Ondina Garcia —
Mariza Quintais — Magd. Ana-
choreta — Sérgio Fontes —
Latino Fontes — Ivo Volta
—- Marleine RamOs — Nilsa
Martins — Maria Santos —
Lueina Silveira — Josj Garcia
—- Tarsis Ribeiro — Maurício
Quintais — Ondina Moreira —
Lcea Queroz — Deiza Cusscn.

FLUMINENSE F. C. —» Re-
nan Alve. — Ivan Romão —
Eva Ido Silva — Humberto Me-
nescal — José Alentejano —
Mario Ferreira —- Luiz SUva

Carmen Brasil — Elis Me-
nescal — Edite Groba — Al-
devio Leão — Sersio Rodri-
gues — Elei Almeida — Ren-
íamin Ramos — Talita Rodri-
pues — Artur Feitoso — Os-
valdo Rocha — Maria Alen-
te.iano — Geni Gordau — In-
grid Land —- Heloisa Rrasil

Sérgio Rodrigues e Luiz Li-
ma.

TIJUCA T. C4: — Aram Bo-
ghossifln — Valeska Leitão —
Liane Silva — Maria Bravo

 Otávio Teixeira — Geraldo
Cortes — Nelson Loureiro —
Cláudio Reis — Jaime Silva

Luiz Abreu — Zavem Bo-
ghossinn — Osvaldo Monteiro

Osvaldo Barbosa — Ricar-
do Capanema — Doci.i Pinto

Vera Rosa — Leda Sllva.
CLUBE DE REGATAS GUANA-

BARA — Renato Cunha —- Ke-
lio Barroso — Marinaldo Pin-
to — Laisi Rodrigues —• Aln-
ria Rodri Gues — Lúcia Melo

Edson Peres.
C. R. VASCO DA GAMA: —

Carlos Eduardo Filho — Leda
de Azevedo — Carla Almeida

 Maurício Azicoff — Milton
Cordeiro — Mario Azevedo.

C. R. ICABAT — Juarez Sil-
va — Rêmnlo Franco — Lia
Sà — Maria Varela Tolnnda
Silva — Alfredo Mag ,lns. •= —
Rr»hson Hasselmann — José R"
cha — Marleine Pinto.

A. A. PIEDADE: — José S.
Freire __ Nilcêo Pereira —•
Carlos Carvnlho — Eloniar
Rocha — Olavo LabossSerc —
Antonio Sá Freire — Luiz LS-
ma.

Aguardada Com Grande Expectativa a
Reunião de Hoje do Tribunal de Penas
Será Julgada a Súmula do Prelio V asco x Fluminense ¦— Drolhe da
Costa Será Punido ? _ _. — Ciro Fnr tado Aranha e a Historia de üm Ba-

tismo... — Blague Nas Hostes Vascainos
Todo o mundo esportivo ca-

rioca espera com viva ansie-
dade o resultado da reunião de
hoje do Tribunal de Penas. E'
que logo mais os juizes que
compõem esse poder vai julgar
a súmula do prelio Vasco x
Fluminense.

Quem assistiu a grande pe-

rio, agiu sempre em detrim.i.
to dos interesses do grande clu-
be de São Januário.
Outros erros tambem foram co-
metidos pelo sr. Haroldo Dro-
lhe da Costa e ninguém pode
negar que é de se esperar uma
punição reparadora, porque se-

juiz, deixar passar o caso pre-
sente sem uma enérgica puni-
ção.

O VASCO tf CATARA» QUAL-
QUER DECISÃO

Procuramos «sondar ontem ás
ultimas horas da tarde, qualQuem assistiu a granae pe- ria faltar com a envida consi- _,_...«._ "7"a7 "l ¦•¦"¦<-» m»>»

leja conforme nós, de lugar deração ao Vasco, ao publico seria a atitude do Vasco no ca
privilegiado, deve ter visto que dar força a outros "referee" so dc Drolhe.
o árbitro da luta não foi ab- para repetir os erres que vimos Apuramos que o grande clu-
solutamente feliz e oelo contra- ser cometidos peio conhecido be aguarda a decisno do Tri-

 
bunal de Penas, com screnida-

-—______.._-_-_____ ——¦—¦ __-__- - •» "•de e limitar-3e-Ã a impugnar o

Peia Liga Ignassuana de Desportos
0 BELF0RD ROXO CONQUISTA EXPRESSIVO
TRIUNFO — 0 INDEPENDENTES PERDEU
i MAIS UMA VEZ — OUTRAS NOTAS

Em prosseguimento ao cam-
peonato da Liga iguassuana,
de Desportos, o Esporte Clu-
be Belford-Roxo. lider invi_-
to daquele certame, recebeu,
domingo ultimo, a «ata *
Esüorte Clube Nova Cidade
com quem preliou

dos por ocasião do jogo Inde-
pendentes x Iguassu, no de-
correr do * qual foi agredido
barbaramente o seu dirigente,
Luiz Peluci, e em vista do mo-
do estrábico por que foi o mes-
mo resolvido pelos dirigente»
da Liga, José Alves de 1'auia,

Apresentando um esquadrão antigo diretor técnico, morai
iinmoseneo e coeso a despeito mente abatido, viu-se na coq-
Sn ioeo violento posto em pra- tingencia de solicitar de modo
Snn nelo seu adversário, para irrevogável a demissão do car-
« miBl o iuiz fez "vista gros- go que vinha exercendo com
aa» o Be-ford Roxo levou de tanto brilho,
vencida o "onze" rubro pelo A demissg0 de Juca< possi-
significativo score de õ tentos veimente acarretará multas
a um, escore esse que nao re- outras, pois seus antigos com-
flete o que foi a superioriüa- padeiros já lhe hipotecaram
ne técnica do esquadrão locai, irrestrita solidariedade. Est.-
reduzido grandemente em vis- m__ poiS( _m vJsta d_ grnVí.s
ta do recurso posto em prati- aconti-cimentos na Liga Iguas-
ca pela equipe de Nilopolis, s„nila de Desportos.
notadamente o centro médio  

João SUva que usou e abusou
rte jogadas menos leais. Foi,
todavia, um prelio aqtulibvado,
ardoroso e interessante.

rnafcaram os tentos" do Bei- Um Avião Especial Trará o Destacado Player
torci Roxo, cabendo a SadOa .
autoria do goai do Nova ci- Paraguaio rara o tlamengo
dade. .ko^dp. ram na Já tivemos oportunidade de

as equipes obedeceram as
seguintes constituições: antecipar aos nossos leitores

BELPORD ROXO: Guaraci, que o Flamengo entre oUtvaa

nome do sr. Haroldo Drolhe da
Costa para qualquer peleja ÍU-
tura do Vasco da Gama.

CIRO FURTADO ARANHA

O ambiente na sedi do Vasco,
ane.ar dos nesnre3 .ifir era tão
carreprado comn o poderia ser.
Ninguém falava em reclamar
ou protestar, ^v^i ss havia uma
novidade. E essa novidade par-
tiu do presidente vasca.no nu-
ma revelação do seu magnífico
estado de espirito humwi.tico.

Dirigindo-nos ao presidente
do Vasco, em certo mom.jito.
— quando chamávamos pelo no-
me, "sr. Ciro Aranha, nós"...
o dirigente cruzmaltlno nos in-
terrompeu,

— Eu não me cí.amj mais
Ciro Aranha! Fui batisfi.In do-
mingo. Sou agora, Ciro Furta-
ri»j Aranha!

A risadaria fof infernal e ge-
ral ..

Pela blague do dirigente d'i
Va.ci) pode-se fazer um cálculo
de como se acham calmes cs
«»Ti"iii,. cruzmaltinos.

-RIAS CHEGARÁ AMANHÃ

BELirU__l_ ._-W_->--. -»-—t—» i -

Milton e Servulo; Jucá, China medidas tomadas para ns.egu-
e Wilson; Manteiga, Zé Luiz,. rar o concurso do cen*ar para
DIde Laerte e Domingos. igualo Brias. .rviará _ Asi.n-

•nova CIDADE: Aimòrí, | Ção um avião e. pecial *fim d<?
Pereíra e Varela; VergUio João. 

^par» 
o Rio o pia'., em

Silva e Nilo; Jacob, ArUdo, questão.
Sld%SLOe5MxrÍ_NDEPEN- 

| Podemos agora, garantir que
DENTES I Brias^ chegará á esta cao-íal

inscrição os volantes paulistas, chos disputarão uma prova d_
cuia chegada a esta capital é grande expressão e que terá uma
ffSDerada a partir da próxima significação toda especial para ô
semana.

As provas de estrada das-
pertam, quase sempre, maior
interesse para os volantes que,
aco-tumados a correr em circui-
tos fechados, encontram maio-
res facilidades para as provas

Estado do Rio, cuja reaimifica
rodovia entre Niterói e Cam-
pos, será experimentada por
volantes de valor e que bem po-
derão atestar a sua excelência.
O apoio quo a iniciativa do

representa, um exemplo admi-
ravel para outros emnrc.ndi-
mentos de vulto, calcado. na
realização da prova era ques-
tão.

NOVA INSPEÇÃO DA
PISTA

No próximo domingo, os
membros da Comissão Espor-
tiva, do A. C. B.. farão no-
va vistoria da pista, afim de
tomar as _ providencias qne fc-

Preliando com o Indepen-
dentes no campo do Iguassu,
o São Paulo marcou espeta-
cular vitoria peio signiflcati-
vo score de S x 0, tornando-
se assim adversário perigoso
para os possíveis candidatos
ao titulo máximo.

OLARIA X UNIVERSAL
Este prelio, que deveria rea-

lizar-se no campo do ünlver-
sal. em S. Mateus, foi trans-
ferido sine-die em vista de os
diretores daqueles clubes nao
concordarem com a indicação
do sr. Valfredo dos Reis Lo-
pes para arbitro do mesmo.

O CARTAZ DE DOMINGO
PRÓXIMO

Para domingo próximo a ta-
bela marca a realização dos
seguintes jogos:

S PAULO X BELFORD
ROXO

(Campo do Iguassu)
\ NOVA CIDADE X IGUASSU*
j (Campo do Nova Cidade, em

Nilopolis)
OLARIA X INDEPENDENTES

amanhã, tendo o grêmio rubro-
negro já providenciado h r.eser-

va de um avião especial psra ir
á capital paraguaia.

Assim, graças á sua açá»_ de-
cisiva, pode o Flamengo ries-
de amanhã, contar com o con-
curso de um jogador de desta-
cario valor, capa? de solu:i nar
um dos erand .s. senão o maior
nroblema do conjunto c;ia-ip"»_.o
do 42.

Logo chegado ao Rio. Brias
será submetido a um poriodo
ligeiro rie aclimação, na pxp.r- ,
tativa de entrar, em ação no
mais breve espaço de tem nu.

BASKETBALL
Grajaá x Botafogo, íl; m x ©niengo,
OHmpico x Atlética e Carioca x Sampaio
OS QUATRO JOGOS QUE FORMAM A PRI

MEIRA RODADA DO RETURN0
Após uma semana de deiicm

, so voltam á atividade os clu-
j bes concorrentes ao Campeona-
I to Carioca de Basketball sfim

de cumprirem a ultima etapa
do imDortante certame da F.
M. B.

Sexta-feira próxima, tíe- açor-
do com a tabela, será ruaüa»-
da a primeira rodada rio r-tur-

, E. C. B., vem encontrando por rem julgadas necessárias parao
«...rada. nrinclpalmcnte parte das autoridades do Es- brilhantismo da importante pro___._ __, . -¦-¦¦- .- nrínclpaimcnie pane aas auiori__ae. ao cs- nrunauiioiuu ua uupurwtuie pru- | jmu tuno<

ia^fdtrSdo°*iK3_^I^«í^S ««»•* »** iw^ «o Wo. ê dtaM 1» WíMa «. m *ütomob_U_üe* efe m*.*. I w acontoc

(Campo do Olaria, em São | no, cabendo ao lider Botaf-jgo
Mateus; e Gra.iaú proporcionar . coic-

PERDA IRREPARÁVEL j jo mais atraente da noitada.
Em conseqüência dos gra- i Contando com o excelente
ss acaat-Cimei-toc ?___-_5. • t:handicapM d_ atuar <?m seus

próprios domínios os grajáuett-
ses podem constituir umo seria
barreira» á- pretensões do.- b-»tn-
foguerises, dai acreàitar-31; oue
será dado a assistir; a um match
renhido caracteriza .» p» ia mo-
vimentacão e còmb_tivldá_e dos
üdadores.

Completando a roda 'a ne de-
poir de amanhã ióií^rã-') Aliados
x Flamengo nn t.i . 4rv. fiy ".".
laçf.o d«- ""..niiv >*i. -_•¦'-. "i.
pico x Atié ;• "a-•••-:¦
lisco e Ca; i'__a \ ;..:'i...'.ivj. ilí:
ouadra do Leme

A



"f':;. r--f-

íi NÚMERO AVULSO \l

ll 40 Centavos j |
ll \„. | i i, jn ninn "in ¦iinni'iiTrimfTiiini-ii-i— —WMB—| ,, , y //

/"*"——  — ....— .. . .. .

noe L EDIÇÃO DE HOJE

IO Páginas1
ANO XVI SIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 18 DE AGOSTO DE 1943 N. 4.654

=£/

ENSIV
jrandes Concentrações de Tropas a o N
!ensk-Completa Retirada Alemã no Seto

oríe de Smo-
r de Bryansk

f

O ALTO COMANDO NAZISTA ANUNCIA UM ATAQUE SOVIÉTICO NA FRENTE DE MIUS
LONDRES, 17 (A. P.) — A

radio de Vichy, transmitindo
informações de Berlim, disse:
— "Foram observadas Impor-
tantissimas concentrações de
tropas e carros blindados ao
norte de Vyazma e Smolensk.
Aguarda-se uma nova e violen-
ta ofensiva russa, com todo o
poder de que dispõe, a qualquer
momento- na região de Byeli".

RETIRADA AT.EMA EM
BRYANSK

LONDRES, 17 ÍA. P.) — Des-
iprtchos de Moscou anunciam
que os alemães foram desalo-
jar'os de sua principal linha de
defesa no setor de Bryansk e
estf>o em completa retirada sob
fogo de cobertura de sua arti-
lharla.

OFENSIVA RUSSA EM MIUS
LONDRES. 17 (A. P.) — A

DNB, citando um comunicado
do alto comando alemão, de-
clarou que os soviéticos lança-
rnm ataques na frente de Mius.
VISAM OS RUSSOS CERCAR 50

DIVISÕES
MOSCOU, 17 (De Harold King,

enviado especial da Reuters) —
O comprido alemão está fazendo
vim esforço desesperado para
conter o avanço russo nos su-
hurblns setentrionais de Khar-
knv. Grande parte das suas di-
visões "panzers" disponíveis*
esquadrilhas da Luftwaffe estão
atuando naquele setor, num es-
forço total de ultimo instante.

Com efeito, o avanço russo
visa agora encurralar cerca de
50 divisões alem-Ts a leste do
Dnieper, em Donbas, no Kuban
e na Criméia. Durante as ul-
timas quarenta e oito horas,
uma hlla de extremo encarni-
çamento, da espécie em que o
soldado russo se revela exce-
lente, tem estado em curso no
interior do "s^co" em qoe os
russos meteram os alemães a
oeste de Kharkov„

A AVIAÇÃO RUSSA ATACA
BRYANSK

MOSCOU, Í8 — Quarta-feira— (A. P.) — Anuncia-se que
poderosas formações de apare-
lhos da Força Aérea Russa lan-
çaram um ataque fulminante
contra trens miliaares inimigos
e concentrações dc tropas em
Bryansk, na noite de 16 para 17
de agosto.

DUAS DIVISÕES CER-
CADAS EM KHARKOV

LONDRES, 17 (A. P.) — O ra-
dio de Berlim, transmitindo nm
comunicado alemão, declarou
que as forças nazistas cerca-
ram duas divisões russas e duas
brigadas motorizadas na frente.
de Kharkov.

Declarou a emissora mie oá
alemães "esperam aniquilar aa
forças cercadas dentro de pou-
co tempo", e acrescentou que
em vários dias de luta foram
capturados dois mil prisionoi-

ros e mortos mais de cinco mil
rusros.

IRROMPE A CAVALARIA
HUSSA NA FRENTE?

MOSCOU, 17 (A. P.) — Anun-
clon-se, oficialmente, que umn
unidade de cavalaria russa ir-
rompeu através das posições ale-
más, na frente de Kharkov, e
ocupou algumas loca lidades,
tendo aniquilado mais de uma
centena de hitleristas.

Noutro setor daquela frente, om
russos atravessaram um rio e
capturaram importantes posiçõesfortificadas do Inimlto. que PT-
deu mais de dois ntil soIdadoM.
trinta e seis tanques, fi!) peça»
do artilharia, dez canhões a*
nuto-propulsão, IB morteiros o,
material dc variada espécie.

Os russos destruíram tãnihem
alguns depósitos de suprimento
r ''íiipirõos do* Inv-^orcs
O comunicado russo

MOSCOU, 18 (quarta-feira'i -
?Asoclnted Pressl — O alto-
comando russo distribuiu o sc-
Rulnto comunicado e.omplemen-
tar ao dn mrla-no'te:"Nn direção de Bryansk, n
despeito de desesnernda re-
sistencia oposta pelo Inimigo.
ns fropss russas continuaram
avançando, forcando os ale-
mães a abandonar uma posi-
ção depois de outra."Ao sudoeste de Dmitrovsk
Orlovsky, nossas tropas avança-

ram e ocuparam varias locall-
ílacits habitadas. A luta foi
particularmente violenta píla
posse, da localidade de Deryu-
í,'1no. Mais de duzentos alemáes
Íoram mortos nesta operação

Nossas tropas. Investiram a
partir da área de Spas-De-
mensk e capturaram varias
localidades habitadas, melho-
•rando consideravelmente as suas
posições.

Acima de dois mil alcmiles fo-
rahi mortos, doze tanques e
grande numero de canhões deb-
truidos ou incendiados."Uma formação russa ocupou
vários centros habitados, ma-
tando duzentos soldados nazistas,
íenclo capturado prisioneiros.

Tres tanques "Tigre" e • il-
ti-tts armas foram captura-
6o*,*."No setor oeste de Kharkov,
nossas Irppas se empenharam
«ih ferozes combates com o inl-
migo, que lançou & batalha,
consideráveis torçag de infanta- jrll, apoiadas por tanques.

O inimigo solreu pesadas bai-
xns e foi forçado a recuar.
Cerca de quatro mil solda-
don e oiiciais Inimigos foram
mortos e quarenta e selu tan-
qiies Inimigos destruídos."A noroeste de Kharkov, nos-
sa» unidades aniquilaram um
batalhão da infantaria alemã,
capturando todo o seu «qulpa-
mento.

A GUERRA NO EXTREMO ORIENTE

esembarcam os Norte-Àmers-
O Paraãeiro ãe

Mussolini

canos na Ilha Nova Geórgia
A AVIAÇÃO ALIADA AT AC OU A BIRMÂNIA CENTRAL

ataque "devido a falta de se»
gurança sobre seus resultados
e para não dar Informações*
ao lnlmlR-o".

Expressou o Departamento de

«Duce» Estaria
Prisioneiro na
iha de EEba

A Alemanha e a França Sob
imenso Bombardeio Aliado
ATACADA A ÁREA DE PARIS E SUDESTE

DA ALEMANHA
LONDRES, 17 (A. P.) — O

Quartel General do Exercito
dos Estados Unidos anunciou
que uma poderosa formação de
bomburdeadores pesados norte-
americanos atacaram um impor-
tante alvo industrial de Scli-
wcinlurt, nas cercanias de
Frankfurt, na Alemanha, e h
fabrica de aviões em líebens-

trangeiros, aparentemente ntin-
gido pelas granadas, entrou
por Constanza, em território jsuíço.

Segundo se recordará, havia
sido anunciado anteriomente quedois aparelhos norte-america-
nos, efetuaram aterrisagens for-
cadas na Suiça, acreditando-se
que formavam parte de unia

CONTRA-ATACAM OS NIPO- feicoando grradualmente na ta-
NICOS tica anfibia de guer-ra.

CHUNGK1NÜ. 17 (R.) — De-
pois de repelir um ataque ia- ATACADAS Aa ILHAS
ícones a sudoeste de Shuang- KUMLEs
mel. na província de Huch On- 'WASHINGTON. 17 (U P.)—
ental. na raarsom setentrional o Departamento de Marinha Marinha que õ m~au Yeiripo"otirtdo rio Yangtse. as forcas cm- „.nunc.Iou que bombardeiros na- gou os bombardeiros a voar uomesas contra-atacaram na ui- vaj8 atacaram as posições la- dia 10 de julho á cetras ha-reçao' da cidade de .Huangmei, ponesas nas Ilhas Kunlles.1,0 vendo a presença de nuvens im-infligindo mais deJOO^halxas ala 10 d? -Julho ultimo, alem pedido observar os resultados iaos japoneses — segundo anui- cios bombardeios que foram do ataque
«ia o comunicado chinês aesia anunciados no comunicado ex- Disse ainda que a ausência
«oito. pedido por este mesmo depar- do oposição por parte dos t»«Jsa China central, a forca ae- tamento no dia 19 de iulho pas. poneses não permitiu conf Ir-
trea niuonica reiniciou os ata- satlo e no dia 12 do correm*, mar se as bombas hn viam cai-
aues contra as bases f-ei«a.s qu9 nao mencionaram aquela do sobre posícõps niponlcas
chinesas na provincia de Hu- uunuaa.
nân. Um despacho proceden-*- ====
te da linha de frente anuncia
que. ontem. <0 aviões jauone-
«es em ondas sucessivas, ata-
caram Pengyang. Changsha
Pingltiand, biuang « Hlnguen.

A16ra disso, outros aviões la-
woneses metralharam Chang-
cha c-i bombardearam Tlngtlen.

ATACADA A BIRMÂNIA
CENTRAI,

NOVA DKLH1. 17 (II.> —
Bombardeiros médios amerlea-
n>s atacaram objetivos na Bir-
mania central ontem, lnclublve
a estação ferroviária de t>e-1
gaing declara o comunicado 1
americano sobre aB operações
wéreas observou-se uma gran-
«le explosão entre edifícios per-
to do leito. Km Alon íoram
bombardeados tambem arma-
sens. Todos os aviões reifiesaa-
raOÜM 

AS FORCAS NORTE-
AMERICANAS EM VEELA
LAVEELiA. 15 — (Retardado)

 (U, P.) — poderosas for-
sas do exercito e do corpo ds
íuzileiros navais dos Estados
Unidos desembarcaram, hoje, ao
amanhecer na costa sudeste da
liha de Vella Eavella, situada a
noroeste da Nova Geórgia •
Kolombangara, e lçaram a ban-
deira norte-americana. Esta
ilha fica a UU quilômetros do
baluarte japonês ds Bougain-
Ville.

Numa manobra atrevida, um
comboio norte-americano ultra,
passou a Ilha de Kolombagara
c penetrou profundamente em
uyuas dominadas uelos iapoiie-
ses, sem ser descobertJ. Ape-
sar da brilhante luz da lua o
comboio sulcou o estreito ar-
rostando o perig-3 que signifi-
cavam as forcas japonesas que
ocupam as ilhas vizinhas de
.Kolombagara.

As unidades da desembarque
não encontraram oposição ter.
restres antes de Denetrarem no
Interior da ilha. porem uma
força de uns 60 bombardeiros
«111 picada japoneses atacou o
comboio ás S horas da manha.

A excelente proteção aérea e
o Irilenso fog-o anti-aereo lm-
pediu que os Japonesiss CHUsas-
rem danos ou baixas aos nor-
te-americanoa.

Apesar de sua Inferioridade
numérica, os cacas aliados der-
cubaram 34 aviões inimigos,
perdendo apenas dois apare-
lhos.

O correspondente da United
Press acompanh >u as operaqhea,
observando a ação das unida-
oes especiais da exeroito ades-
tradas para ação de desembar-
que, oue estabeceleram uma
cabeça de ponte na costa.

As operações se realizaram
com uma precisão extraordln.t-
ria, destacando os observado-
res militares e navais aue •>*

*
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Mussolini

burg, na Alemanha central, força que Se dirigia á Alcmade hoje. niia ou á Áustria.Nesse ínterim, os "Marauders" /,nw„»„A,nA ~~ ,.„„o
dos Estados Unidos, apoiados COMUNICADO DO MIN1STE-
por "Spitfires" da Royal Air T<skTf,Wr5 ,P°.AIlForce, dos Domínios e m» LQNDRtS, 17 (A. P.) _ Co-
Aliados, martelaram os aeroaro- municado do Ministério do Ar:
mos alemães em Bryas Sud e em „ A noite passada, aviões do ,

Comando de Bombardeio ata- |
caram Turim. Notícias prelimi-
nares indicaram que o ataque
foi bem concentrado."Aviões ao Comando de
Combate destruíram um apare-
lho de bombardeio sobre sua
base na França e realizaram
ataques contra objetivos ferro-
viários e aerodromos na França |
e Países Baixos.

Cinco aviões de bombardeio

FRONTEIRA ITALIANA, 18 —
(Reuters) — A seguinte versão

.„. da queda de
f| Mussolini pa-

rece confirmar
os rumores
segundo os
quais o Duce
se encontraria
prisioneiro na
ilha de Elba.

Mais ou me-
nos um m^s
da queda do
ditador italia-
110, Grandi
pediu-lhe que
convoca s s e o

Orande Conselho Fascista. Mas
Mussolini respondeu • evasiva-
mente que isso lhe parecia inu-
til. Um mês mais tarde, após a
reunião no decorrer da qual tjoi
posto cm minoria, decidiu en-
trevístar-se com o rei, comuni-
cando-lhe a sua decisão de agir
energicamente.

O rei respondeu que na sua
qualidade de cliefe do governoMussolini devia tomar todas as
medidas necessárias.

O Duce deixou o palácio real,
mas no momento em que ia to-
mar o seu carro, Mussolini en-
cont rou no lugar dos chauffeurs
dois oficiais do exercito que o
conduziram para uma ilha cujo
nome não foi revelado.

Roma, Cidade Aberta
BADOOLTO FORMUIA NOVA

PROPOSTA AOS
ALIADOS

LONDRES. 17 (U. P.) — TJrsen-
te —- TJrr«. Informac&o de Ber-

llm difundida
cela rádio da
Sulca o cap-
tada peste ea-
Ditai nela "Ex-
chanee Tele-
eranh". anun-
ela aue o ms-
rechal Badoglio
lormulou uma
secmnda pro-
costa aos alia-
dos sohre a d»-
clnracSo de Po-
ma cidade

marechal íadogiio fiberta. v. s s a
oroposts foi

anresent-adn aos aliados or inter-
r^edlo do Vattc.ano mns os aliados
ainda rf.o responderam.

A COMUNIO/VO/O A
ARGENTINA

BUENOS ATRES. 17 (A. P V —
Anunclou-pe oue o encnvre«cado de
Nesoclos Italiano, sr. Llvlo Har-
bacelo. Informou o "overno arcen-
tino di resolnnflo do «ru üoverno
rie declarar Roma cidade aber-
ta.

Nos paises ocupados:

FUSILADOS OÍTO PA-
TRIOTAS HOLANDE-

SES PELOS ALEMÃES
LONDRES. 17 (U. P.) — A

agencia neerlande6a "Aneta"
informou que as autoridades
alemãs de ocupação executa-
ram 8 patriotas holandeses, sob
acusação de sabotagem e ou-
tros atos contrários ao Reich.

Atinge aporá a 44 o numero
de patriotas executados na Ho-
landa aurante as Jua« ultimas
semanai?. Ao mesmo tempo, se-
gundo a referida licencia. se
soube que todos os holandeses
residentes na Franca « m-ji os
de 100 quilômetros Oa .'rontei-
ra, foram transportados a for-
ça para o seu pais.

FALA KNOX ?
""¦¦¦¦¦¦¦(

A Gnena Submárma e
Campanha do PaciíI es
0 REICH TEM QUE APELAR PARA SUAS RE*

SERVAS DE SUBMERSIVEIS

WmÈ
'¦:•'•; 
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CKANK KNOX

WASHINGTON. 17 (A. P> — O
sr. Frank Knox, secretario da Ma-
rinha. comentando o prolongado

silencio sobre ns
ooerac&ea cor>-
tra a H^a <l)
Kipka, disse
nue "a falta de
noticias ê uma
boa noticia".
Náo se tem fei-
to decln rações
oficiais a ros-
oelto das lu-
tas contra
nouela Ilha des-
de o dia 13 de
Hilho nna-^do.
T n t e r p e-

lado acerca da
falta de Informações dnmiela ilha.
sobre a atial eram distribuídos
comunicados auase dlprlamente,
até pouco tempo, o sr Knnx d*,
clarou aue presumia será devido
ao mau tempo esse oerlodo de Ina.
tivldade. '

A GUERRA SUBMARINA
A rescelto da euerra submarl-

na. o secretario do Departamento
da- Marinha expressou a onlniSo de
oue os alemSes estão lançando as
suas reservas de submerslypls para
continuar a truerra contra os com-
bolos aliados, em conseauencla da
perdas desses vnsos e dos bombar-
detos Intensos contra os centros de
produção.

Falando a oroposlto d» declara-
C&o de Churchill e Róosevelt de
oue mais de noventa submarinos
Inimigos foram destruídos nos me-
ses de maio. lunho e Iulho cor ar-
mas anti-submarinas .aliadas o sr
Frank Knox declarou aue é nrova-
vel aue o Eixo tenha "perdido al-
sumas daa suas melhores tripula-

cões dessas unidades", o que j
peor do aue a própria perda do
snbmaTlno. nots nSo se pode subs.
tltuir com facilidade comandantes
experimentados — acrescentou osecretario.

Relembrou aue auando os suh-marlnos nazistas estavam no au»eda sua campanha contra a nave-i/acSo aliada, ele estimam o nutri,--.ro desses vasos de euerra em «iria.
ou 500. inclusive Inúmeros de re..serva aue eram empregados par;-.treinamento no mar Baltico.

Concluiu dizendo aue acredita
aue a destrulcfto de submarinos
alemfies é multo maior aue a pro-ducão dos mesmos, e oor Isso "os

nazistas Indubitavelmente estáclançando m&o de suas reservas".

Lançado ao Mar Um

Novo Porta Aviões

Americano de 25.000

Toneladas

QUINCY. Massachussets. 17 Oü.
P.) — O porta-aviões norte -ame-
ricano "Wasp". de 25 mil tonéla-
das. foi lançado ao mar ho.ie nos
estaleiros onde se construiu o ne-
vio do mesmo tipo e letial tone-
laeem aue foi afundado diante di>,
Criiadalcanal. a 15 de setembro dc
ano cassado. O novo porta-aviões
é o 7° navio aue tem o nome cie"Wasp" na armada norte-amerl-
cana.

SITUAÇÃO NA ITALIA

Paralisada Toda a Vida de Milão
Grandes Demonstrações da Popu laçao de Roma Em Favor da Pa?
FRONTEIRA ITALO-SUICA, 17 —

OPor Frank Brutto. da Associated
Pressl — Milào encontra-se ainda
virtualmente paralisada devido ao
bombardeio aliado, porem informa-
c es cheeadas aqui dizem aue a
população está sendo despertada
de sua apatia como resultado dos
crescentes numeros de encontros
entre eles e as tropas.

Secundo Informações, os solda-
dos têm usado armas, e os civis
têm sofrido mortos e feridos. A
vida da uma vez crande cidade
Industrial Italiana esta tntelramen-
te interrompida.

Ao mesmo tempo aue Isso se dft
em Mll&o. ao aue se diz. a popula-
oâo de Roma fez novas demonstra-
cões na cidade do Vaticano, onde
aclamaram o Sumo Pontífice aue,
vindo a lanela. abençoou a massa
oonular.

I
ROMA CHEIA DE REFtJ-

GIADOS
FRONTEIRA ITALIANA, 17 —

(R.) — Notlcla-se aue para deter
o fluxo de refuclados aue, fugln-
do aos bombardeios nas cidades
do norte da Itália se dlrlnem cara
Roma, o governo Italiano tomou
ns seeulntes orovidencias:

a) — Só será permitida a entra-
da de refugiados aue apresentem
um certificado especial de emi-
irracfto;

b) — Os hotéis e particulares
n&o ooderfio dar pousada a pessoas

tac&o ter&o aue controlar rigorosa- possam cor estas vias comunicar-
mente os viveres para evitar seu se com Roma.
esgotamento, em face, dò crescendo Funcionários aduaneiros da froa
de residentes adventlcios: teira Italiana aumentaram a vícíU

dl — Medidas ureentes terão lanela, apesar de n&o haver indu
aue ser adotadas relas mesmas au- c:\^io de aue os Italianos oreten-
toridades para impedir a alta do
custo ua vida. • crise dos a! ola.
mentos o o congestionamento de
trabalhadores na cidade, vindos
das reerlões bombardeadas.

Coniuntamente. as autoridades
nacionais Italianas estilo provi-
denciando nara aue o trabalho nas
mesmas cidades atacadas, notada-
mente no norte do país. n&o «ela
busoenso.

NOVO ALARMA. HOJE.' NA
ITALIA

CHIASSO. 18 OA. P.1 — O st-
nal de alerta anti-aereo soou no
norte da Italia 10 minutos apôs
a meia-noite, o aue Indica oue os
aliados estão atacando o norte da.
auele pais nela 5" vez em seis
noites. A neblina tornou Impôs-

*lvel observar-se os resultados
desta conto da fronteira.

FALTA DE NOTICIAS NA
ITALIA

FRONTEIRA ITALO-SUIÇA,' 17— OA. P.l — Informações che-
cadas aaul acentuam a crescente
dificuldade em se obter -noticias
dentro do território Itnliano. onde
• aueda da Sicilia deve causar
tremenda Impressão no dovo Asaue procedam de outras cidades comunicações teleeraficas e teiefo-italianas, senfio pelo período ma

ximo de cinco dias:
Cl — As autoridades de allmen

nicas entre a Sulca e Itnlla- con-
tlnuam interrompidas pelo secun-
do dia. embora Madrid e Berlim

Poix, na França ocupada.
SOBRE PARIS

LONDRES, 17 (Al P.) — A
radio de Roma anunciou queaviões aliados atacaram a arca
de Paris, hoje,

VISADA A COSTA FRAN- -
CESA DO SUL

LONDRES, 17 (A. P.) — A
radio de Vichy disse que "bom-
bardeiros anglo-americanos, d?s- britânicos não regressaram",
pejaram bombas, de grande al-
tura, sobre o sul da costa tran-
cesi", acrescentando que "rc-
gistaram-se grandes danos sm-
do elevado o numero de mortos
e feridos".

Farta Documentação
Dirigentes da Escola

Contra os Elementos
Alemã de Vila Mariana

PORMENORES IMPRESSIONANTES DA FORMAÇÃO DA JUVENTUDE
HITLERISTA

Em Atividade a Superintendência de Ordem Politica e Social de S. Paulo

SOGRE CONSTANZA

ZURICH, 17 (U. P.) In-

BOMBARDEIROS NORTE-
AMERICANOS DESCEM NA

SUIÇA
LONDRES, 17 (A. P.) — O

radio de Berlim, em telegrama
da DNB, de Berna, diz que dois
aviões mullimotores de bom-
bardeio norte-americanos rea

formações da fronteira alemã, lizaram uma descida forçada na
anunciam que vários aviões es- Suiça, pouco depois do meio-
trangeiros se internaram, hoje. dia.
ao meio, dia, sobre o território Isso indica que aviões ame-
alemão pelo ];igo Constan- ricanos penetraram, durante o
za, entre Brcguenz e Friedri- dia, território alemão.
chshavcn, s. artilharia anti-ae- A agencia de noticias nazista
rea ahriu um fogo de grande declarou que um avião de bom-
intensidade contra os mesmos, bardeio desceu perto de Due-
nue durou de 12,10 ás 12,20 ho- bendorf, no can tão de Zurich,
ras. e outro em Uetzenstorf, no can-

Meia hora mai£ tarde reco- tão de Berna. Acrescentou que
moçou a açlo das baterias ger- dez tripulantes de cada apare.-

norte-americana -Mtio g* apaç-1 tsssicas. o nm dos «viõeS e* L1"» foram internados.

S. PAULO. 17 
' (A.N.) —

Novos detalhes são Revelados
á reportagem pela Superinten-
dencia de Ordem Politica e
Hocial sobre as atividades dos
eicnu-ntos dirigentes da antiga
Escola Alemã de Vila Mariana.
No relatório encaminhado ao
maior Vieira de Melo, consta
a ação nefasta daquele esta-
belecimento de ensino que re-
unia cerca de oitocentos alu-
nos dos quais pouco mais de
cincóenta eram legitimamente
brasileiros, através da orien-
Lacâo largamente provada dos
alemães Sonhie Stadie, Carl
Theodor Heink, Elisabeth Spi-
etss Wenzel, Eleonore Trotz,
Arthur Hodí. Herbert Wenzel.
Franz Gustav, Fritz Korb, Edu-
ardo Sack, Heinrich Friedrlch
Albrecht, Andriessen, denuncia-
dos como os principais indicia-

:¦' d.os Como documentação to-

pressionante, destacam-se as
declarações peremptórias de
alguns dos elementos uenun-
ciados. A professora Sophte
Stadie, que nasceu em Nova
York e se considera alemã, de-
clarou, por exemplo, que tem
um filho presentemente na
frente russa e assegura ter
grande interesse pelau coisas
da Alemanha. Os demais af.r-
mara á Policia que foram mein-
bros do Partido Nazista, em
S. Paulo, contribuindo, mes-
mo, para a sua manutenção.
Um deles, o professor Erick
Arthur Hopf, declarou. que"como alemão, estava perfel*
tamente de acordo com a po-litica de Hitler, que é seu che-
fe"„ manifestando a esperança
de voltar á sua terra para ajj-
dá-h de qualquer modo. Por-
menores impressionantes s&oos ou* BS-teíerem A iormaçâe

da juventude • hitlerista no
Brasil, de que era sub-chefe o
professor Franz Gustav Korb,
que se achava no pais d?srte*
1936. Alem de orientador da
Kscola de Vila Marlana, Fra naexercia as funções de chefe üa
mesma juventude de que foi oorganizador. Afirmou no ln-
querito haver recebido man.»-tenção do consulado. Foi as-
pirante ao Partido Nazista,
mas não conseguiu inscrição,"como c-ra de sua vontade",
por ser brasileiro. Não menosdecisiva é a declaração neHenrich Andriessen diretor dr»Partido Nazista. Em seu de-
poimento, declarou ele apoiar
a politiza de Hitler, da qualera um fiel cumpridor, seusfilhos, nascidos nesta capitai,
foram registados no CbnsuJadu
Geral da. Alemanha

oui.i oenetrar em massa no terri-
torio sulco. Nas ultimas vinte <ciuatro horas as autoridades ita.lianas susnenderam as permissões
cie vlaeem entre os dois oaiaes.

ESCASSEZ DE AGUA
Esta tarde. um despacíio da

agencia "Stefanl" anunciou aue o
liitenau calor reuistado nos ultlmoj.
dias em conseauencla da falta dechuvas aeravou a escassez de aeuanas cidades do norte da Italla.
culos centros de abastecimento do
precioso liquido sofreram danosdurante os recentes bombardeio!
aéreos. Outras noticias dizem auia seca atinge de modo ooueo co->mum a Lombardla. Veneto e Pled».monte, ameaçando as colheitas.Em Milão varias fabricas foramparalisada noraue os seus onera-rios não tiveram transportes parachecar ató a cidade. O numero deressoas aue abandonam Milão crês-ce de hora a hora, enquanto ósbombeiros lutam com o nessoal dadefesa oassiva na remoção de es-combros afim de restabelecer tan-to auanto nossivel a normailda-de.

Informou-se tambem aun focausados Brandes danos na nraçtaa Catedral daauela cidadeITALIANOS EM LISBOALISBOA. 17 (De DoukUis BrowneorresDondente da Reutersl —Uma- mlssffo diplomática italianacomoosta de cinco oessoas. chefia.'2a ?„ dr Armand de Angeli,do Ministério do Exterior, chegouInesperadamente a Lisboa nor
^ ,a missão velo um inter-orete familiarizado em conversarão
SnT^fiar^ 6 t3mbem Um

Os outros membros da missio
Alfredo Tabacco Alberto Caslio-
P|; eJR^nato Granato, Nâo foramhospedados na leeacfio. mas. numnotei e dao mostras dc estarem
nn^ilT!,d0!> Dara uma lonea oarma-nencia.

Demonstrações de Par
Em Budapest

CHBRA A. BERLIM O MINIS-THO DA ÜKFESA DA
HU-NGim

NOVA YORK. 17 (U. P.) -
A "Hritish Broadoastins Cor-
poration" citou um despacho
publicado pelo diário "Aftontl-
frlnlngen" de EstOcplmo. em nu*Rfi anuncia que chefiou a Ber-Um o ministro ila Defesa rti
Hungria, afim de celebrar con-versac-òes especiais com o AltoComando Alemão.Acrescenta o despacho quena universidade de Budanestse realizaram novas rlemon><-trações de paz. e que a policiamantêm eriiarda a torlos os es-tabelectmentos de ensino su-perior.

P'jr sua parte, o cnrresiinn-dento do diário sueco "Nva
¦.'agrligt Alaehnnda" em Bmia-pest, disse que,, seuundo seacredita, a Hungria se verá au-tomaticamente livre de suas
J-esp-onsabilldades- no pacto con-t.a o "Koniintein". quando aana abandonar a guerra.


